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DI ÁRI O MATUTINO IN DEPE NDE NTE 

Rui 
Adriano 
negocia 

40 milhões 
em Lisboa 

ULTIMA 

Refeição 
na cadeia 

com 
sabor . -a prlsao 

«Fora dos muros a 
mesma refeição tem sa­
bor a liberdade. Cá den­
tro tem sabor a prisão», 
explirn o director do Es­
tabelecimento Prisional 
do Funchal. Um local 
habituado a registar to­
dos os movtmentos. 

ACTUAL 
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PORTE PAGO 

CMF RECUSA SER BODE EXPIATÓRIO DAS INSUFICIÊNCIAS 

• Porque é que, 
em 20 anos, 
os Assuntos 
Culturais não 
classificaram 
a capela de São 
João, pergunta 
Albuquerque. 

A Câmara Munici­
pal do Funchal 
não gostou nada 

das opiniões emitidas pelo 
director regional dos As­
suntos Culturais, a propó­
sito do imóvel em cons­
trução junto à Capela de 
São João. O presidente da 
edilidade reagiu energirn­
mente, questionando o pa­
pel da DRAC nos últimos 
20 anos. «Não podemos 
ser bodes expiatórios das 
insuficiências alheias», cJ.a. 

DiCaprio 
no Funchal 
em visita 

relâmpago 
A estrela masculina 

do filme "Titanic", Leo­
nardo DiCaprio, chegou; 
ontem, ao fim da tarde, 
à Madeira. E hoje, pelas 
12 horas, dá uma sessão 
de autógrafos no C. C.' 
Anadia, junto da sala de 
cinema que está a exibir 
"Titanic" há mais de 
dois meses. 

ULTIMA 

rifirnAlbuquerque. A construção deste imóvel, junto à Capela de São João, está no centro da polémica. 

Governo 
Regional 

critica 
TAP 

• PAGINA 6. PAGINA 22 

RESULTADOS DO IN QUÉRITO A DIVULGAR HOJE 

Droga e álcool nas escolas 
com números alarmantes 

• 10% dos alunos já consumiu drogas e mais de 70% álcool e tabaco. 
O estudo inC'idiu na "Escola da Levada': Jaime Moniz e Francisco Franco. 

• PAGINA 8· 
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J ardim visita 
Academia 
de Línguas 

o presidente do Governo 
Regional da Madeira visita, 
às 16 horas, a Academia de 
Línguas da Madeira. A visita 
resulta de um convite feito 
pela direcção deste 
estabelecimento de ensino e 
ocorre no ano em que esta 
ínstituição celebra o seu 
vigésimo aniversário de 
actividade. 

Entrega de diplomas 
de "Técnicas de 
Limpeza" 

Realiza-se, às 15 horas, na 
Escola de Hotelaria da 
Madeira, a entrega de 
diplomas aos formandos do 
curso de "Técnicas de 
Limpeza" para formação de 
activos. 

búcio de 
comercialização dos 
comprimidos ''AssaIix'' 

Começam, hoje, a ser 
comercializados, na 
Alemanha, os comprimidos 
"Assalix", um similar 
terapêutico da "Aspirina" que 
é produzido com base numa 
espécie de vimes que está a ser 
cultivada na Madeira, mais 
concretamente no Santo da 
Serra. A comercialização deste 
medicamento na Região está 
ainda dependente da 
respectiva autorização do 
Infarmed. 

A orgânica e o regime jurídico do pessoal não docente dos estabelecimentos de educação pré-escolar 
e do ensino básico e secundário da RAM é ~m dos pontos da ordem de trabalhos. 

2 3 P O N T O' S E M AGENDA 

Sessão plenária 
anima Assembleia 

P erspectiva-se um dia bastante 
trabalhoso para os parla­
mentares com assento na A& 

sembleia Legislativa Regional. Ao t0-
do estão agendados 23 pontos para a . 
sessão plenária que se inicia às nove 
horas e se divide em duas partes. 

Na primeira parte da ordem de 
trabalhos proceder-se-á à eleição de 
duas personalidades para o Conse­
lho Económico e Social da Madeira 
e, ainda, à eleição do representante 
daALR para o Conselho Desportivo 
Regional. 

Já na ~da parte serão as apre 

ciações e vo1:aif>es de várias propostas 
de decreto legislativo regional e pro 
jectos de resolução que constituem a 
agenda. 

O Partido Socialista é aquele que 
apresenta mais projectos de resolu­
ção, oito no total, segue-se a CDU com 
quatro e a UDP com 1 projecto. 

No respeitante aos projectos de de­
creto legislativo regional serão sub­
metidos a análise e votação três di­
plomas da autoria do Governo Re­
gional e um do PS. Será, ainda, 
submetido a apreciação e votação um 
projecto de proposta de lei à Assem-

bleia da República, da autoria da 
UDP, sobre "Alterações ao Decreto­
-Lei N.º 329/ 93, de 25 de Setembro". 

Da ordem de trabalhos consta tam­
bém a votação final global de duas 
propostas de decreto legislativo re­
gional. Um que "estabelece a orgâni­
ca e o regime jurídico do pessoal não 
domnte dos estabelecimentos de edu­
cação pré€scolar e do ensino básico e 
secundário da RAM" e um outro que 
"constitui o Arquivo Regional da Ma­
deira como órgão de gestão dos ar­
quivos da RAM". 

0.8. 

Actividade 
científico-pedagógica 
colectiva 

O Núcleo de Estágio de 
Educação Física da Escola 
Secundária Jaime Moniz 
leva, hoje, a efeito, a partir 
das 9 horas, no auditório da 
RDP, uma actividade 
científico-pedagógica 
colectiva subordinada ao 
tema: "A Escola e a 
Actividade Física contra a 
Toxicodepedência" . 
Presentes estarão Jorge 
Câmara e Raúl de Melo , 
médicos do Centro das 
Taipas, em Lisboa. Esta 
iniciativa tem como 
principais objectivos 
sensibilizar a população 
escolar para a problemática 
da toxicodependência, 
caracterizar os hábitos de 
consumo e substâncias 
lícitas e ilícitas no meio 
escolar do ensino 
secundário oficial diurno da 
RAM e, ainda, debater e 
reflectir sobre estratégias de 
prevenção. 

"A magia 
da Física 
e da Química 

Também na Escola 
Secundária Jaime MOniz, o 
Núcleo de Estágio de Física e 
Química, convida todos os 
interessados a participarem 
na actividade "A magia da 
Física e da Química" que 
dcorrerá nas salas 308 e 309, 
das 9 às 18 horas. 
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Jardim 
voltou a reagir 
às "campanhas" 
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"Pu(k) O que ~·faz rw estabelecimento priBiona1 é·re­
gistado'~Fql com este aviso prévio que o DIÁRJO vi­
sUou o 1jJstabeleciJr}ento Pnsional do Funchàl 
(EPF). SaUde, segurança, desporto,_ disciplina, fár- ' 
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"' -.'. 
mação, ensirw. Há de tudo na cadeia mas nem tu­
do se . digere bem. "Fora dos muros a mesma re­
feição tem sabor a liberdade. Cá dentro tem sabor 
a prisão'; sintetizou o director do EPR 

A CADEIA P O R ; D'· E N l ' R O 

Refeição COlllsabor . . ~ 

~·· pnsao 
":"", ,'. 

Todos os movimentos são re­
gistados. Saídas, entradas, vi­
sitas etc .. Não há câmaras 

ocultas mas há registos e disciplina. 
Provas documentais para eventnal 
dissipação de dúvidas em casos ex­
tremos como o suicídio, a morte, a 
investigação, o processo judicial. Foi 
isso que aconteceu no recente suicí­
dio ou no caso do recluso seroposi­
tivo que acabou por falecer. 

Em termos de disciplina, o EPF 
rege-se pelo decreto.:lei 265/ 79 que 
estabelece as medidas privativas de 
liberdade. Quando é cometida qual­
quer infrao;'ão pelo recluso o director 
da cadeia ordena um inquérito in­
terno na base do qual se fundamenta 
a sanção. O auto de notícia é feito 
por um sub chefe da guarda prisional 
e há sempre a preocupação de ouvir 
as partes em conflito. 

Abusos de autoridade 
punidos por lei 

No que diz respeito às infracções 
cometidas pelos guardas prisionais, 
eventnais abusos de autoridade, a 
disciplina é ditada pelo seu estatnto 
(decreto-Iei 174/93). "Não é fácil man­
ter o equilíbrio entre os interesses 
do recluso e os interesses de uma 
corporação de guardas", reconheceu 
Fernando Santos que tenta fazer jU& 
tiça em conformidade com as dispo.: 
sições legais. 

As intrigas mais frequentes no in­
terior do EPF (comunidade prisio.: 
nal) prendem-se com pequenas bri­
gas geralmente despoletadas por iro.: 
ca de palavras. "Ninguém gosta de 
ser contrariàdo~'0!treclusos não es­
tão cá ile41vre vontade: Quando se 
está contrar:iado'·num espaço artifi­
cial, como;é·o Estabelecimento Pri­
sional, a Ininima coisa serve para 
nos exaltárÍllQs~ Algúns problemas 
vêm já do exteÍior. Há problemas fa­
miliares qu.e são vividos cá dentro", 
reconhece·u. . ." ~ ;. 

Guardas prisionais 
também se ofendem 

Fernando Santos admitiu que "os 
guardas prisionais também se can­
sam. Ofendem-se de ser insultados 
em linguagem calão". A formação do 
guarda obriga-o à contenção mas a 
paciência tem limites. O recruta­
mento de guardas prisionais é exi­
gente ao nível teórico-práticoeom tes- .' 
tes psico.:técnicos, provas físicas e 
exames teóricos. É feito 'a nível na­
cional e obedece às orientações da 
DirecçfurGeral dos Serviços Prish 
nais (DGSP). 

Em breve vai começar no EPF 
um pré€stágio do curso de formação 
de guardas prisionais com técnicos 
da Madeira e elementos do Centro 
de Formação Penitenciário de Caxi­
as. O objectivo é dotar o corpo de 
guardas prisionais com outras filo.: 
sofias de actnação perante o reclu­
so, uma vez que são eles que mais 
de perto convivem com seres huma­
nos em sitnações difíceis. Noções ju­
rídicas elementares, relações intel'­
pessoais, armamento e tiro, princí-

pios éticos e to.xicodependêrida sáo 
matérias de estndo. 

Treino dado 
peloGOE 

Paralelamente a DGSP, com aaju­
da do GOE (Grupo de Operações Es­
peciais), ministra a parte prática de 
treino de segurança aos guardas pri­
sionais. Durante um ano o estagiário 
é àcompanhado no estabelecimento 
prisional por guardas experientes. Só 
depois passa ou não a guarda defini­
tivo, após a classificação de uma c0-

missão eleita para o efeito, de acordo 
com o disposto no estatuto dos guar­
das prisionais ( dec.jlei 174/93). 

Ciclicamente deverá haver forma­
ção contínua para os guardas prisio­
nais uma vez que o grau de exigên­
cia intelectual dos reclusos sobe 
gradualmente de fasquia. "A cri- mi­
nalidade vai evoluindo e os reclusos 
têm uma capacidade reivindicativa 
muito diferente da que existia anti­
gamente", justiEícou Fernando San­
tos. 

Pretextos 
para a agressão 

O Estabelecimento Prisional é o 
espelho da sociedade,e,mborape- , 
quenas quezílias sejam'empoladas. 
Quase tndo é um pretexto para a ex­
teriorização pontual da agressivida­
de. Inclusive um simples cigarro pode 
libertar a agressividade que está "à 
flor da pele". 

Outra queixa frequente dos reclu­
sos é a comida. No oJ\llillento do EPF 
está inscrita a verba diária de 5OOSOO 
por recluso em despesas de alimen­
tação. Para 3 refeições, com isto não 
se fazem milagres, disse o director. 
Ainda assim, não há grandes razões 
de queixa. "Não passa de uma falsi­
dade acusar os serviços de confecci­
onar comida estragada", disse. 

Director 
prova comida 

Fernando Santos vai quase todos 
os. dias à cozinha provar pessoal-

"Fora dos muros a mesma refeição tem sabor a liberdade. 
Cá dentro tem sabor a prisão". 

mente as refeições confeccionadas 
por reclusos com orientação de cozi­
nheiros/funcionários. A probabilidade 
de sabotagem é semelhante à que 
existe num restaurante ou nos quar­
téis. "Não se pode comer lagosta to­
dos os dias", ironizou Fernando San-

_ tos. NUIl).'relatório de 1996, a Prove­
doria dêJm~tiÇa apontoü.~ fàlta de:' 
trUta e de livros oomo os únicos pro 
blemas no EPF. 

O que existe é uma predisposição 
dos reclusos para a contestação. "Fo­
ra dos murOs a mesma refeição tem 
sabor a liberdade. Cá dentro tem sa­
bor a prisão", comentou Fernando 
Santos. As críticas feitas intra muros 
têm de ser avaliadas salvaguardando 
uma margem de exagero. As que 
saem lá para fora mais ainda. "Há re­
clusos que dão informações erradas 
por não terem a noção completa de 
todas as démarches", admitiu. 

Cursos,. ' 

defonnação 

Fernàndo Sàntos garantiu qu(i'o 
EPF f~. "tndo aquilo que é l1lllI(~!;li' 
menté possíVeÍ elegalmente.pertruti-

• 
E S C LiA R E C I M E N T O 

~ ~ 

do". É o caso da assistência educativa 
e formação profissional dos reclusos. 
Já foram ministrados 4 cursos de for­
mação na área da informática aplim 
da à olaria, azulejaria e tapeçaria que 
contemplaram rerca de 20 reclusos. 
Em breve arranm um novo curso téc­
nico de inforn$ica (fase 1) com uma 

:: préYisão.lie mais dé mil horas. 
- São 20 mooulos que vão permitir 
aos aderentes uma formação quase 
integral nos vários sistemas operati­
vos, multimédia, 1rabalho em rede e di­
gitalização de imagens. Paralelamente 
há apoio psicológico, estágio profissi­
onal em empresas extra EPF e acti­
vidades físicas. Actnalmente decor­
reum CUI'SO de socorrismo ministrado 
pela éruz Vermelha Portuguesa. Pa­
ralelamente decorre o ensino cUITi­
çular tntelado pela Secretaria da Edu­
cação. "Há reclusos motivados, com 
expectativas de. evolução, embora pen­
sem sempre no imediato", garantiu. 

Trabalhos 
para O exterior 

Odirector do EPF disse ser gra­
, tificante.contar com o apoio e o acom-

Pedido de desculpas~:ao Dr.: Fernando Santos, 
Director .do EstabelecimentO.Prisional do Funchal 
Na sua edição de 5 de Novembro de 199~ (quarta­

feira) o Diário publicou um artigo sob o título "Pri­
são em Xeque", no qual foram reproduzidas passa­
gens de uma carta, recebida na Redacção deste ma­
tutino, da autoria da ex-reclusa do Estabelecimento 
Prisional do Funchal, Marilene Oliveira, que relatava 
a prática de diversas irregularidades cometidas contra 
reclusos do referido Estabelecimento Prisional. . 

nando Santos, sentindo.:se ofendido na sua honra e 
dignidade-pessoal e profissional pelo ocorrido, apre­
sentou queixa ao Ministério Público por crime de di­
famação, o qual veio a deduzir acusação fundamenta­
da na prova produzida. 

Tendo o "Diário" publicado o artigo em questão 
convicto de que o conteúdo do mesmo correspondia à 
realidade, averiguações feitas posteriormente à sua 
publicação, levaram a concluir que os factos nele re­
latados não correspondem à verdade. 

O artigo em questão referia ainda, com base em in­
formação obtida junto de uma fonte do "Diário", que no 
programa da SIC denominado "Casos de Polícia", uma 
ex-guarda do Estabelecimento Prisional do Funchal 
aEírmou ter sido assediada sexualmente e perseguida 
por Fernando Santos, Director do referido Estabele­
cimento Prisional. 

Na sequência da publicação do referido artigo, Fer-

Pelo que, sendo missão do "Diário" publicar maté­
ria noticiosa de interesse social, mas verdadeira, pre­
tende-se, com o referido esclarecimento, repor toda a 
verdade dos factos, relativamente ao Estabelecimen­
to Prisional do Funchal e ao seu director Fernando 
Santos, em particular. 

panhamento da Secretaria da Edu­
cação. Até porque os trabalhos feitos 
pelos reclusos são posteriormente c0-

mercializados. "Já vi trabalhos feitos 
cá dentro expostos em casas de arte­
sanato", congratlllou-se. "O EPF está 
aberto a visitas e a interessados nos 
trabalhos dos reclusos", desafiou. 

Ao nível dos cuidados de saúde 
Fernando Santos refutou as queixas 
que se fazem dentro e fora da cadeia. 
Os números falam por si: o pais tem 
um ratio de cerca de mil habitantes 
para um médico. No EPF há um mé­
dico para 370 reclusos. "Estamos em 
vantagem à partida", disse, Todas as 
semanas um médico dé clínica geral 
passa duas vezes pelo EPF. Há con­
sultas de especialidade fora de por­
tas e todos os reclusos, por serem um 
grupo de risco, estão vacinados con­
tra a Hepatite B. 

Assistência 
médica 

O corpo clínico é igualmente 
composto por um dentista (visita se­
manal), um psiquiatra (quinzenal) e 
3 enfermeiros (diariamente)_ Sem­
pre que se justiEíque estes profissi­
onais são chamados de urgência a 
qualquer hora. A assistência ao re­
cluso é exclusivamente ditada pela 
orientação do médico com base no 
diagnóstico obrigatório feito à en­
trada, do EPF. (colheita de sangue 
para análises) ' 

As prescrições médicas (internas 
:.e externas) são seguidas à risca, in­

clusive a 'ida a consultas ou trata­
mentos fora do 'EPF como é o caso 
da hemodiálise. Eventnais seroIX!si­
tivos ou portadores de doençà§:1)};: 
fecto.:contagiosas têm o acompanhá.! 
mento que a sitnação exige. PerioQi='/. 
cam ente é feito o rastreio à,';:. 
. população prisional. Os próprios fun:.'-' " 
cionários, se quiserem, podem sér' " 
vacinados. 

Entidades 
que supervisionam 

Recorde-se que os estabeleci­
mentos prision~ têm uma relação 
muito estreita com instituições con­
géneres que fiscalizan1, tutelam ou 
estão simplesmente atentas ao que 
lá se passa. É o caso do Ministério 
da Justiça, DGSP, Triblmal de Exe:­
cução de Penas (TEP), Provedoria 
de Justiça, ~stério Público, Am- , 
nistia Internacional e ConvençãO Eu­
ropeia de Prevenção da Tortura, e 
das Penas ou'Tratamentos Desuma­
nos ou Degradantes. 

Fernando Santos garantiu que 
o EPF não teve ainda nenhum pro.: 
blema com estes or~anismos naci­
onais e transnacionais. O relacio.: 
namento é feito de'ntro da legali­
dade sempre que é solicitado 

. quálquer esclarecimento_ O rlliec­
tor do EPF espera a anunciada vi­
sitade elementos da Amnistia. "Se 
houvesse instituições fi scalizadas 
como os estabelecimentos prisio.: 
nais estou convencido·que haveria 
uma sociedade mais transparen­
te", rematou. 
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G P D O P S / M V I S I T OU P A TRI A RCHE E PR OP Õ E 

Concertação de esforços 
contra a droga 

• o PS/M diz-se preocupado com os indicadores relativos ao consumo de drogas na 
RAM. Como forma de combate, o grupo parlamentar "rosa", que ontem reuniu com 
a associação Patriarche, propõe uma concertação de esforços entre as instituições 
que operam no sector. 

o grupo parlamentar do PS/M diz-se preocupado com os índices de consumo de drogas na RAM. 

o enraizamento dos 
hábitos de consu­
mo de droga na 

RAM é tido pelo PS/ Ma­
deira como "preocupante 
e grave". As considera­
ções foram ontem tecidas 
por Gregório Gouv-eia no 
rescaldo da visita que uma 
embaixada da bancada 
parlamentar socialista 
efectuou à Associação Pa­
triarche. 

O deputado socialista, 
que se fez acompanhar por 
Martins Júnior e Henrique 
Sampaio, na deslocação 
feita à sede da Delegação 
Regional desta associação 
de solidariedade social , 
manifestou aos repórteres 
a sua inquietação perante 

a "gravidade e a profundi­
dade" que o consumo de 
drogas atinge na RAM. 

Dizendo-se preocupado 
com a extensão que este 
problema de cariz social 
atinge neste arquipélago, 
o deputado "rosa" deixou 
um apelo vivo a um maior 
entrosamento entre as di­
ferentes organizações que 
trabalham neste sector. 
"Para além das acções de 
prevenção , que devem 
constituir a base de traba­
lho a e fectuar, é igual­
mente importante que , fa­
ce à dimensão que este 
problema apresenta entre 
nós, as instituições que 
operam nesta área possam 
concertar de forma eficaz 

e mais rigorosa os seus es­
forços. Só assim" , sinteti­
zou Gregório Gouveia, "é 
que um combate poderá 
ser mantido contra esta 
chaga social". 

O grupo parlamentar do 
PS/ M louvou ainda a ac­
ção empreendida pela Pa­
triarche , classificando-a de 
"meritória e merecedora 
de apoio". 

A pouca visibilidade 
da Patriarche 

O r elativo desconheci­
mento que as pessoas de­
tém sobre a acção e as ini­
ciativas desenvolvidas pela 
associação Patriarche na 
RAM pautaram as pala-

vras de Vítor Tavares, qua­
dro directivo daquela ins­
tituição de solidariedade. 

Manifestando a disponi­
bilidade desta associação 
para encontros com as di­
ferentes bancadas parla­
mentares que compõem a 
ALR, Vítor Tavares reco­
nheceu em seguida que o 
trabalho feito pela Delega­
ção Regional da Patriarche 
"carece ainda de maior vi­
sibilidade junto da opinião 
pública". Como argumentos 
justificativos para este re­
lativo apagamento, Vítor Ta­
vares apontou o regime de 
voluntariado, sistema que 
rege a actuação dos mem­
bros desta organização. 

PAULO SILVA 

FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 

A CDU/M acusa os conselhos directivos de não 
apoiarem as associações de estudantes. 

EDGAR SILVA ACUSA 

Escolas "'bloqueiam" 
Associações de Estudantes 
Edgar Silva acusou ontem 

os conselhos directivos 
das escolas de bloquearem o 
funcionamento e a actividade 
das associações de estudantes. 

O deputado falava no se­
gundo dia de trabalhos do 
Parlamento Aberto sobre a Ju­
ventude, uma iniciativa da 
CDU, que termina no final 
desta semana e que consiste 
em reuniões com diversas as­
sociações juvenis, do mais di­
verso âmbito. 

Ontem, o grupo parlamen­
tar da CDU reuniu com a As­
sociação de Estudantes da 
Ângelo Augusto da Silva (de­
pois de, na véspera, ter reunido 
com aAssociação de Estudan­
tes da Francisco Franco) com 
a UNIJOVEM e com o Corpo 
Nacional de Escutas. 

Em declarações aos jorna­
listas, Edgar Silva sublinhou a 
falta de colaboração dos con­
selhos de gestão das escolas 
em relação às associações de 
estudantes, falando mesmo em 
bloqueio ao funcionamento das 
mesmas. 

O deputado sublinhou ain­
da a importância dos contac­
tos com as diferentes repre­
sentações juvenis, sublinhan­
do que só ouvindo as interpre­
tações das diferentes associa­
ções sobre os problemas é que 
a CDU pode melhor elaborar 
propostas para os resolver. 

Quanto às Associações de 
Estudantes, o parlamentar re­
alçou a importância daqueles 
órgãos para «a qualidade das 
escolas e do ensino». Por is­
so, entende que as mesmas 
devem «ter mais protagonis­
mo na política estudantil». A 
qual, conforme reiterou on­
tem, «não existe». 

E voltou a referir-se à ges­
tão escolar, frisando que «há 
uma visão caduca no que se 

refere ao trabalho que as As­
sociações de Estudantes po­
dem desenvolver na escola». 

Quanto aos principais pro­
blemas inventariados, desta­
cou «a falta de informação 
com que se debatem os jovens 
no capítulo da toxicodepen­
dência, da SIDA e da educa­
ção sexual». «Esta foi uma 
das principais queixas» -
complementou. 

Mas, grande parte da reu­
nião com as Associações de Es­
tudantes serviram, segundo 
Edgar Silva, para os seus re­
presentantes afirmarem «mu­
itas críticas em relação ao sis­
terna de ensino, o qual não res­
ponde às suas preocupações 
e ao que pretendem da vida». 

Segundo o deputado, os jo­
vens ter-se-ão também mos­
trado preocupados com a fa­
se final de escolarização e pos­
terior entrada no mercado de 
trabalho. 

«Os jovens terminam o 12º 
ano ou a sua licenciatura e 
têm, muitas vezes, poucas pers­
pectivas de conseguirem em­
prego. Por isso, volta a haver 
mais jovens a emigrar» - su­
blinhou. 

Finalmente, em relação à 
UNIJOVEM, o grupo parla­
mentar da CDU - Edgar Silva 
fazia-se acompanhar pelo seu 
colega de bancada, Leonel Nu­
nes - também analisou esta 
problemática da entrada no 
mercado de trabalho, bem c0-

mo a qualidade desse mesmo 
trabalho. 

Em relação aos escuteiros, 
Edgar Silva sublinhou a im­
portância do movimento nm­
dado por Baden-Powell, recu­
sando-se, contudo, a avançar 
com mais pormenores, aten­
dendo a que a reunião apenas 
se realizaria ontem à noite. 

MIGUEL ÂNGELO 
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Estradas renovadas 
Desde ontem, os 

condutores passa­
ram a reger-se por 

um novo Código de Estra­
da que, ao estilo da lei pe­
nal, apresenta duras san­
ções contra os infractores 
das novas normas. Trata­
-se, em suma, de uma ten­
tativa de diminuir os índi­
ces de sinistralidade nas 
estradas portuguesas, por 
sinal os mais elevados da 
União Europeia. 

Segundo o secretário de 
Estado da Administração 
Interna, o novo código não 
prevê mais repressão, mas 
antes "fixa a sua compo­
nente coerciva no plano de 
combate à reincidência mi­
litante que tanto vem con­
tribuindo para o aumento 
da sinistralidade" (ver PÚ­
blico 30/3/1998). 

Medidas 
polémicas 

É, pois, na mira de re­
duzir o número de aciden­
tes nas estradas nacionais 
que, a partir de agora, es­
tabelecem-se "presunções" 
legais que, noutro contex­
to, poderiam suscitar polé­
mica: por um lado, a cria­
ção de uma ficção jurídica 
de notificação que dá como 
informado o arguido desde 
que alguém, na morada que 
consta doJivrete, tenha as­
sinado o aviso de recepção 
da carta registac;la do Go­
verno Civil; por outro, a 
presunção de que o conduc 

tor-infractor é o proprietá­
rio do veículo, desde que es­
.te não identifique um ter­
ceiro como responsável pe­
la infracção. 

• Já está aí. O novo Código de Estrada entrou em vigor. É a responsabilização 
esperada face aos preocupantes índices de sinistralidade rodoviária das estradas 
portuguesas. Condutor e peões são postos à prova perante novas normas que, em 
termos gerais, vêm apertar o cerco aos infractores. 

Baixar os elevados índices de sinistralidade é o grande objectivo do novo Código de Estrada. 

Na opinião de alguns ju­
ristas citados pelo Público, 
estas duas questões podem 
pôr em causa a presunção 
de inocência do arguido, 
até porque as infracções 
rodoviárias deixaram, em 
1994, de ter tutela penal e 
passaram a ser tratadas 
administrativamente como 
contra-ordenações. Isto 

porque, sublinha Domin­
gues dos Santos, o "pai" 
do Código de 1994, o alar­
gamento do leque de po­
tenciais notificados trans­
forma o princípio "in du­
bio pro reu" no contrário 
"in dubio contra reu". 
Além de que é a própria 
Administração que execu­
ta e julga, pondo em cau-

sa o princípio da separa­
ção de poderes. 

As novas 
normas 

Quanto às principais al­
terações do novo Código de 
Estrada, a "necessidade de 
prevenção de condutas que 
colocam em causa valores 

como a vida, a integridade 
física e o património e se 
revestem de particular pe­
riculosidade" justifica, por 
exemplo, a duplicação dos 
limites máximos da sanção 
de inibição de conduzir pa­
ra um e dois anos, confor­
me a infracção seja consi­
derada grave ou muito gra­
ve. Valores que voltam a 
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duplicar em caso de reinci­
dência. 

A prática de três infrac­
ções muito graves ou cinco 
graves cometidas no perío­
do de três anos dá direito à 
cassação da carta, obrigan­
do o arguido a submeter-se 
a novo exame de condução. 
Consagra-se também o con­
ceito de inidoneidade para 
o exercício da condução, 
presumido quer perante a 
dependência ou tendência 
para o abuso de álcool e es­
tupefacientes, que podem 
determinru: mesmo a inter­
dição de obtenção de nova 
carta de condução. Mais: o 
crime de desobediência sur­
ge agora com mais fre­
quência nas novas normas, 
sendo aplicado ao condutor 
que se recuse a submeter­
-se aos testes de despista­
gem de álcool ou drogas, c0-

mo para terceiros, como o 
médico que se recuse a fa­
zer tais exames. 

Por outro lado, consagra­
se a obrigação de os conduto­
res envolvidos em acidentes 
fornecerem aOs restantes in­
tervenientes não só a identifi· 
cação como ainda outras in­
formações necessárias para 
a eventual efectivação da res­
ponsabilidade civil. 

Com vista à redução da 
sinistralidade rodoviária, o 
novo Código conta também 
com a entrada em vigor de 
um novo regulamento sobre 
a circulação de mercadorias 
perigosas. Tudo isto a par 
de novas medidas em rela­
ção a pormenores de cons­
trução dos veículos aptos 
para transportes delicados, 
passando a ser obrigató­
rios guarda-lamas e porta­
-mangueiras em material 
anti-inflamável. É, por ou­
tras palavras, a luta em vá­
rias frentes no sentido da 
efectiva diminuição dos aci­
dentes de viação que ocor­
rem nas estradas portu­
guesas e que vitimam cen­
tenas de cidadãos por ano. 

E.M. 
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ALBUQUERQUE 11 E S T A L A o V E R N I Z 11 

«Câmara não é "bode 
expiatório" da DRAC» 
A presidência e 

«a ;ereação ~a 
Camara nao 

vão servir de "bodes expi­
atórios" das insuficiências 
alheias». A reacção, enér­
gica, é de Miguel Albu­
querque. Que está indig­
nado com as declarações, 
ao DIÁRIO, de João Hen­
rique Silva sobre o imóvel 
em construção junto à ca­
pela de São João. 

O director regional dos 
Assuntos Culturais afir­
mou que a volumetria do 
edifício «representa uma 
agressão em termos de pa­
trimónio» e aconselhou o 
executivo de Albuquerque, 
ainda que indirectamente, 
a ser mais rigoroso nos li­
cenciamentos. 

Albuquerque perdeu a 
paciência. E interrogado, 
ontem, pelo DIÁRIO, foi 
contundente. Negou qual­
quer ruptura com a DRAC, 
mas é evidente a cisão en­
tre dois órgãos de poder 
sustentados pelo mesmo 
partido. «Não há qualquer 
ruptura», disse. «Há um es­
pírito de colaboração como 
nunca houve. Agora, a pre­
sidência e a vereação da 
Câmara não vão ser "bo­
des expiatórios" das insu­
ficiências alheias. Nem vão 
confundir o essencial com 
o acessório», disparou o 
presidente da autarquia. 

A capela de S. João não 
é património histórico, co­
mo reconheceu o próprio 
director dos Assuntos Cul­
turais. Albuquerque até 
concorda que deveria es­
tar classificada. E passa ao 
contra-ataque: «Pergunto 
eu: porque é que não está 
classificada? A resposta é 
muito simples: a DRAC, 

• Albuquerque nega qualquer ruptura com a DRAC. Mas as opiniões do director 
.regional dos Assuntos Culturais sobre o edifício s. João não deixam margem 
para dúvidas. O presidente da Câmara recusa ser "bode expiatório" 
das «insuficiências da DRAC». 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

Albuquerque perdeu a paciência com João Henrique Silva: «Porqu,e é que em 20 anos a DRAC não classificou 
a capela de S. João?», pergunta o autarca. 

em 20 anos, nunca teve 
tempo nem interesse em 
classificá-la» . 

DRAC que assuma 
responsabilidades 

Agastado com as apre­
ciações de João Henrique 
Silva, o edil responde à le­
tra: «Era bom que a direc­
ção da DRAC, muito expe­
dita em opinar nos jornais, 
entendesse e assumisse as 
suas responsabilidades na 
área do património por­
que, inclusivamente, é a 
própria Câmara que está a 
concluir uma carta do pa-

trimónio, que desde há mu­
ito deveria ter sido feita pe­
laDRAC». 

Albuquerque tenta es­
vaziar a tensão latente, ao 
referir que tem trabalhado 
com a DRAC, «sem com­
plexos e num espírito de 
cooperação». Faz as con­
tas à política patrimonial 
da autarquia. Lembra que 
está a recuperar a capela 
das Neves (S. Gonçalo) e a 
capela de Santana (S. Ro­
que), trabalho que os As­
suntos Culturais «há mui­
to deveriam ter feito». 

O presidente da Câma­
ra não se contém e diz es-

peral' que a DRAC «inicie 
a assumida recuperação 
da Torre do Capitão (S. 
Martinho) e da capela de 
Santo Amaro o mais de­
pressa possível», porque 
«o mais simples é falar, o 
mais complicado é fazer». 

"Só não erra 
quem nada faz" 

Questionado sobre se a 
autarquia não tem respon­
sabilidades na área patri­
monial e se não estaria a 
tentar esconder alguns er­
ros cometidos, Albuquer­
que responde: «Também 

temos responsabilidades. 
Temos uma política de pa­
trimónio. E, obviamente, 
também cometemos alguns 
erros. Só não comete erros 
quem nada faz. Mas, já 
agora, chamo a atenção pa­
ra o facto de a Câmara ter 
colocado em marcha, na ci­
dade do Funchal, a maior 
recuperação patrimonial 
de sempre. De facto, a ope­
ração da Zona Histórica de 
Santa Maria e a da Sé, tra­
balho elogiado pelo Presi­
dente da República na sua 
visita à Madeira, são exem­
plos de que, nesta matéria, 
a Câmara não brinca». 

NA SEQUÊNCIA DO PROTOCOLO ASSINADO emprego". Uma situação 
que se é importante no pre­
sente, se-Io-á ainda mais no 
futuro, com o fim do serviço 
militar obrigatório, pas­
sando à constituição de um 
exército profissional, ob­
servou o Brigadeiro. 

UMa e ZMM programam 
cooperação para 98 

A Universidade da Ma­
deira (UMa) e a Zona 

Militar da Madeira (ZMM) 
estão de mãos dadas. No 
âmbito do protocolo de co­
operação assinado em 96 
entre as duas instituições, 
foi ontem apresentado o 
programa de actividades 
para 1998, numa cerimónia 
que decorreu no Palácio de 
São Lourenço. 

As comunicações e o 
acesso à informação mul­
timédia na ZMM, e um pro­
jecto denominado Museo­
logia Militar da Madeira, 
são os conteúdos globais 
para este ano. 

Tal como referiu o Bri­
gadeiro Reynolds Mendes, 
a ligação com a universi­
dade "tem-se traduzido na 
aquisição de conhecimen­
tos e na preparação de ele­
mentos que se encontram 
a prestar serviço, quer em 
regime de voluntariado, 
quer com contrato", afir­
mou aquele responsável. 
~ que, segundo Re~ 

nolds Mendes, as aquisi­
ções de conhecimentos por 
parte dos elementos do 
exército "serão muito úteis, 
findo o período de serviço 
militar, em que terão de 
concorrer ao mercado de 

Reynolds Mendes e Castanheira da Costa, 
no momento da ass.inatura formal do projecto para 98. 

Aumentar 
a exigência 

Outra da vantagens do 
programa de actividades on­
tem apresentado, é a maior 
preparação que os elemen­
tos do exército têm de ad­
quirir, para poderem fazer 
face "a um mercado de em­
prego que se torna cada vez 
mais exigente em termos de 
qualificações", frisou Rey­
nolds Mendes. ~ que, "o sa­
ber não ocupa lugar", ob­
servou o Brigadeiro. 

Mas a ligação ontem re­
forçada, faz mesmo parte 
dos "objectivos para os 
quais as universidades fo­
ram criadas", referiu o rei-
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Por isso mesmo, volta a 
enumerar o trabalho da edi­
lidade, como seja a recupe­
ração no núcleo histórico 
S. Pedro/Santa Clara. «Pa­
ra que tudo isto seja uma 
realidade», acentua Albu­
querque, «fiz várias dili­
gências em Lisboa, apre­
sentando projectos e pro­
gramas para conseguir o fi­
nanciamento necessário». 

Acresce que a Câmara 
tem «uma política de aqui­
sições anual. Temos com­
prado peças que enrique­
cem o nosso património 
museológico e pusemos a 
funcionar os serviços edu­
cativos dos museus; esta­
mos a concluir um impor­
tante instrumento de clas­
sificação e hierarquização 
do património - a Carta do 
Património do Funchal». 

Albuquerque faz ques­
tão de responder com tra­
balho à "provocação" de 
João Henrique Silva. Fala 
do plano de recuperação 
da zona especial do Mon­
te, a adjudicação de mora­
dias «para evitar a deser­
tificação e a degradação da 
malha histórica central da 
cidade»; a aquisição e re­
cuperação de edifícios de 
interesse histórico; o ro­
teiro histórico-turístico da 
cidade, as publicações de 
índole cultural. 

«Portanto», conclui o 
autarca, «não me venha di­
zer que não temos uma po­
lítica cultural em execu­
ção. Nestas coisas, como 
em muitas outras, o mais 
simples é falar, o mais 
complicado é fazer». 

Interrogado sobre se es­
te executivo licenciaria a 
obra de S. João, diz que o 
projecto não foi aprovado 
pela actual vereação. De­
fende que o edifício se in­
sere «no contexto da recu­
peração de uma zona que 
até há pouco tempo estava 
extremamente degrada­
da». E põe um ponto final 
neste assunto. Assim: «A 
questão poderia ter sido 
melhor equacionada se, 
conforme disse, a capela 
de S. João, na altura, já es­
tivesse classificada pela 
DRAC». 

tor da UMa, Castanheira 
da Costa. 

Convencido de que a coo­
peração existente tem sido 
positiva, o reitor não deixou 
de sublinhar a importância 
de "sermos úteis uns aos ou­
tros", sendo que também de­
ve haver mais exigência en­
tre as partes. "Se foram mais 
exigentes com a universida­
de, nós agradecemos", afir­
mou Castanheira da Costa. 

Das acções para 98 des­
tacam-se a continuação dos 
projectos já iniciados no ano 
passado, referentes à expIO. 
ração do acesso à Internet. 
Recorde-se que nesse âmbi­
to foram realizadas acções 
de formação referentes à uti­
lização dos recursos, insta­
lação de "software" e mon­
tagem de redes locais. 

Para este ano está pre­
vista a fase 3 do projecto, 
que se baseará na criação 
de caixas de correio e de 
acesso ao "e-mail". 

Luís SENA UNO 
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CâDlara de Lobos lidera 
Dlortalidade infantil 

• Câmara de Lobos é o concelho da Madeira com a maior taxa de mortalidade infantil. 
No ano transacto, morreram 8 crianças. São dados revelados ao presidente do 
Governo Regional durante a abertura do II Encontro dos Centros de Saúde. Perante 
médicos e técnicos de saúde, o presidente voltou ainda a reagir às «campanhas» 
que continuam a «prejudicar a economia da Região». 

F oi um presidente 
preocupado em sa­
ber a quantas an­

da o seu estado de saúde 
que se dirigiu ontem ao 
Madeira Tecnopólo para 
abrir o II Encontro dos 
Centros de Saúde da Re­
gião Autónoma da Ma­
deira. 

Antes de presidir à ses­
são de abertura, Alberto 
João Jardim visitou os vá­
rios stands da indústria 
farmacêutica ali repre­
sentada, inteirando~se das 
novas tecnologias. Num 
dos stands, Jardim inter­
rompeu o percurso e pe­
diu que lhe medissem o 
colesterol. Atirou o dedo 
esquerdo para a "pica", 
porque precisava do «di­
reito para trabalhar» , e 
aguardou pelQ resultado 
r econhecendo que este 
era dos momentos em que 
não se sentia à-vontade. 
Informado dos níveis nor­
mais de colesterol (260), 
Jardim saiu «cheio de for­
ça» por verificar que ain­
da «resiste às pragas » 
que lhe rogam os inimi­
gos. Mais adiante, pesou­
se. Apesar dos comes-e-be­
bes que acompanham as 
suas incursões pela Ilha, 
ainda mantém os 85 
quilos. 

Jardim submeteu-se ao teste do colesterol. Apesar das «pragas» dos adversários, 
a saúde do Presidente está bem. 

Depois, foi o périplo 
pelas representações dos 
centros de saúde dos vá­
rios concelhos. O presi­
dente rejubilou com o fac­
to de a maioria dos con­
celhos ter conseguido re­
duzir a sua taxa de mor­
talidade infantil a zero. 

Aliás, dados globais da 
Região indicam que a ta­
xa baixou de 11,9% para 
5,8%. Câmara de Lobos é 
ainda excepção. É o con­
celho com mais mortali­
dade infantil (morreram 
8 crianças em 97) e com 
a natalidade sempre a 

crescer. Dados que preo­
cupam o presidente do 
Governo, que diz mesmo 
não compreender este fe­
nómeno, uma vez que tem 
apostado no apoio sócio­
económico ao concelho. O 
director do Centro de 
Saúde de Câmara de Lo-

E N T R E 1 O 4 CON C ORRENTE S 

IHM sorteou 30 lotes 
de direito de superfície 

O. Instituto de Habita­
ção da Madeira sor­

teou ontem 30 lotes de di­
reito de superfície. Dos 
104 inscritos, apenas 80 
compareceram. A partir 
de agora, os contempla­
dos podem começar a 
construir nas Figueiri­
nhas, em terrenos já in­
fra-estruturados. 

Paralelamente, foram 

também sorteados os trin­
ta suplentes. 

Em declarações aos 
jornalistas, o presidente 
do IRM pôs a tónica na 
política global de habita­
ção do Governo Regional, 
frisando que o arrenda­
mento social destina-se 
preferencialmente à po­
pulação mais indigente, 
havendo outros mecanis-

mos para as outras clas­
ses sociais. 

Entre esses mecanis­
mos insere-se a concessão 
de direitos de superfície 
sobre lotes adquiridos pe­
lo IRM e devidamente in­
fra-estruturados, bem co­
mo o incentivo ao coope­
rativismo e ao Programa 
de Recuperação de Imó­
veis Degradados. 

Manuel António Cor­
reia sublinhou ainda que 
os trinta lotes de ontem 
associam-se a mais 48 
já at ribuídos, também 

nas Figueirinhas, Ca­
niço. 

Neste momento, o IHM 
está a ultimar o processo 
de concessão de lotes de 
direito de superfície em 
Machico e no Porto San-

bos explicou: são factores 
de «ordem cultural» que 
explicam a situção pre­
sente e também a «subsi­
diodependência», ou seja, 
«as famílias habituaram­
se a depender do subsídio 
do Governo Regional e 
não mudam comporta­
mentos nem atitudes . 
Aquela gente não cresce. 
Não sabe gerir os subsí­
dios que o Governo lhe 
deu. Quando falamos com 
uma mulher, em idade 
fértil, ela não pensa em 
trabalhar mas em pôr os 
filhos a trabalhar e trazer 
dinheiro para casa. É 
uma questão cultural». 
Jardim ouviu e argumen­
tou: «Mas é a zona da 
Madeira onde eu tenho 
mais assistentes sociais. 
Eu não consigo mudar is­
to. Sinto-me impotente. 
Qualquer dia, pego na mi­
nha trouxa e vou viver pa­
ra Câmara de Lobos. Vou 
eu fazer a campanha». 

Jardim contra 
«campanhas» pedófilas 

Já na sessão de aber­
tura, a responsável pelo 
Centro Regional de Saú­
de anunciou que a gran­
de aposta dos centros de 
saúde far-se-á no domínio 
da prevenção. Nesse sen­
tido, Ermelinda Alves re­
velou que a actuação se­
rá dirigida em duas fren­
tes: no diagnóstico preco­
ce do cancro da mama e 
no diagnóstico precoce do 

to, para avançar, breve­
mente, com outros pro­
jectos , havendo a possi­
bilidade do Funchal. 

O presidente do IRM 
sublinhou o facto daque­
les lotes serem destina­
dos a casais jovens, após 
uma primeira fase de se­
lecção tendo em vista in­
quilinos do IRM. «É tam­
bém uma forma do Insti­
tuto associar-se às come­
morações do Dia Mundi­
al da Juventude». 

Por outro lado, enalte­
ceu que existem, presen­
temente, 650 fogos em 
construção, entre habita­
ção social e outros pro­
gramas do IHM, para 
além dos já referidos lo­
tes de direito de superfí­
cie, da construção pelas 
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cancro do útero. O objec­
tivo é reduzir as taxas de 
mortalidade relacionadas 
com estes tipos de cancro. 
Para tal, será levado ao 
terreno um programa re­
gional de rastreio dos 
cancros da mama e do có­
lo do útero. 

Mantendo a mesma li­
nha de discurso dos últi­
mos dias , Jardim mani­
festou-se novamente con­
tra «as campanhas que se 
fazem», com base nos ca­
sos de pedofilia na Ma­
deira, o que , na sua opi­
nião, «prejudicam a eco­
nomia da Região». Aliás, 
disse, «há operadores tu­
rísticos a' perguntarem o 
que se passa na Madei­
ra». O que é nefasto para 
a economia e cujos custos 
se reflectem também na 
saúde. 

Jardim manifestou-se 
também satisfeito com o 
trabalho desenvolvido pe­
los centros de saúde. O 
que revela que a gestão 
pública do sector da saú­
de protagonizada pelo 
seu governo tem sido cor­
recta. Nesse sentido, o 
presidente deixou bem 
claro: «Nos meus gover­
nos não haverá lugar a 
experiências autogestio­
nárias. Não entramos nes­
sas fantasias». 

A falta de clínicos ge­
rais também na Madeira 
é outra das preocupações 
de Jardim. E fez um ape­
lo ao presidente da Sec­
ção Regional da Ordem 
dos Médicos da Madeira 
para insistir na abertura 
de mais vagas nas Facul­
dades de Medicina. Por 
outro lado, o presidente 
não pareceu apologista 
da solução de recrutar 
médicos estrangeiros, 
considerando mesmo que 
essa alternativa «não é 
benéfica». Isto devido aos 
obstáculos linguísticos 
que se reflectirão na re­
lação médico! doente. 

ROSÁRIO MARTINS 

cooperativas e dos apoi­
os ao abrigo do PRID. 

Manuel António Cor­
reia sublinhou ainda se­
rem de algumas centenas 
os casais jovens inscritos 
no IRM. 

Um dos contemplados, 
Moisés Cova, não disfar­
çava a sua alegria. Casa­
do, vivia em casa dos 
pais, tendo feito a sua ins­
crição no IHM há cinco, 
seis anos, então tendo em 
vista a habitação social. 
Mais recentemente, can­
didatou-se aos lotes de di- ' 
reito de superfície. 

Foi um dos 104 que vi­
ram a sua inscrição acei­
te para o concurso de on­
tem. E seria um dos trin­
ta contemplados. 

MIGUEL ÂNGELO 
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J O V E N S o O E N S N O S E CU N O Á ' R I O 

100/0 dos inquiridos 
já consumiu drogas 

• Um inquérito realizado junto de 400 alunos do ensino secundário na Madeira indica que 10% já 
consumiu, pelo menos uma v~z, substâncias ilícitas. Isto é, drogas. Os consumos de álcool e tabaco 
são bem mais altos, dado que abrangem 77%. Estes são alguns resultados de um estudo realizado 
pelo núcleo de estágio de Educação Física da Escola Jaime Moniz. 

Jaime Moniz, Ângel.o August.o da Silva e Francisc.o Franc.o f.oram as esc.olas .onde dec.orreram .os inquérit.os. 

N um inquérit.o realiza­
d.o junt.o de 400 alu­
n.os d.o ensin.o secun­

dári.o de três esc.olas da Ma­
deira (Jaime M.oniz, Fran­
cisc.o Franc.o e Ângel.o Au­
gust.o da Silva), .os resultad.os 
ap.ontam para a existência 
de 10% de alun.os que, pel.o 
men.os uma vez, já c.onsumi­
ram 'substâncias ilicitas. 

Esse númer.o aumenta 
quand.o se trata de tabaco e 
álc.o.ol, uma vez que 72,5% 
d.os estudantes afirm.ou que 
já c.onsumiu. 

Estes sã.o alguns d.os re­
sultad.os d.o inquérit.o da res­
p.onsabilidade de Carl.os Nó-

brega, Margarida G.ouveia, 
Maria J.osé Freitas e Elisa­
bete Freitas, que constituem 
.o núcle.o de estági.o de Edu­
caçã.o Física da Esc.olaSe­
cundária Jaime M.oniz. 

Tabaco, cerveja 
e embriaguez 

O estud.o, a apresentar ho­
je, pelas 9:00, n.o auditóri.o da 
RDP, tem c.om.o .orientad.or 
científic.o Hélder L.opes (do­
cente da UMa) e c.om.o .orien­
tad.or pedagógico Miguel Pita 
(d.ocente da Jaime M.oniz). 

C.om.o prelect.ores na ses­
são de apresentação d.o estu-

d.o irão estar presentes um 
psicól.og.o e um psiquiatra d.o 
Centr.o das Taipas. 

N.o âmbit.o das substânci­
as lícitas, consumidas em fes­
tas .ou disc.otecas, a cerveja 
aparece em primeir.o lugar 
(82%), l.og.o seguida pel.o ta­
bac.o, que é c.onsumid.o p.or 
39%. N.o que respeita à idade 
c.om que .os j.ovens c.onsumi­
ram pela primeira vez subs­
tâncias lícitas, a cerveja é a 
primeira, com mais de 25%, 
seguida d.o tabaco (20%) e d.o 
vinh.o, c.om 10%. Ist.o verifi­
c.ou-se nas experiências de 
alun.os c.om men.os de 15 
an.os. 

O estud.o indica também 
que .o l.ocal d.o primeir.o c.on­
sum.o de substâncias ilicitas 
.ocorreu numa festa em 45% 
d.os cas.os e em casa (19,5%). 

Questi.onad.os s.obre se al­
guma vez haviam ficad.o num 
estad.o de embriaguez, após .o 
consum.o de álco.ol, a mai.oria 
nunca ficou (32,3%), mas 17% 
afirm.ou ter ficad.o algumas 
vezes. 

Haxixe domina 
cocaína aparece 

Relativamente à idade 
c.om que as primeiras expe­
riências c.om dr.ogas ac.onte-

ceram, verifica-se que .o ha­
xixe é a primeira dr.oga que 
aparece, seja em alun.os com 
men.os de 15 an.os, seja n.os 
mais velh.os. L.og.o dep.ois 
vem a marijuana, seguida 
pel.o ecstasy. 

Mas, n.o capítul.o das ape­
lidadas "dr.ogas pesadas", 
h.ouve 1% de resp.ostas afir­
mativas n.o cas.o da c.ocaína 
e 0,5% disse ter consumid.o 
her.oina. Em amb.os .os cas.os 
.os alun.os inquirid.os tinham 
entre 15 e 16 an.os. 

Questi.onad.o s.obre .os re­
sultad.os, Carl.os Nóbrega afir­
ma que "nã.o ficám.os sur­
preendid.os". "Ist.o é uma pro-
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va de que .o pr.oblema exis­
te", .observ.ou .o resp.onsável. 

Além disso, .o profess.or fa­
la da acessibilidade das subs­
tâncias licitas, c.om alguma 
pre.ocupação. "As substânci­
as lícitas são muit.o acessíveis 
aos alunos", .observ.ou. 

Um d.os resultad.os ap.on­
tad.os pel.o estud.o revela que, 
entre .os inquirid.os, .o conhe­
ciment.o que tiveram s.obre a 
existência de substâncias ili­
citas f.oi pela televisão (30010), 
em casa (25%), num j.ornal 
.ou revista ( cerca de 2(010), en­
tre .outr.os. Mas .o curi.oS.o é 
que pel.o professor sótiveram 
c.onheciment.o 5% d.os inqui-
rid.os. I' 

Carl.os Nóbrega refere ain­
da que n.os dad.os registad.os 
n.o estud.o nã.o se verificam 
diferenças substanciais entre 
as resp.ostas de rapazes e ra­
parigas. 

Combater 
com educação 

T end.o c.om.o .obj ectiv.o 
sensibilizar a c.omunidade 
esc.olar para a necessida­
de de prevenção primária da 
t.oxic.odependência, e reflec­
tir s.obre as estratégias para 
a prevençã.o n.o mei.o esco­
lar, .o estud.o dá ênfase à uti­
lidade da prática da educa­
ção física. Além diss.o, .o do­
cument.o pretendia "carac­
terizar as atitudes e hábit.os 
de c.onsum.o de substâncias 
lícitas e ilicitas n.o mei.o es­
c.olar", explic.ou Carl.os Nó­
brega. 

Além da sensibilização da 
c.omunidade escolar e da so­
ciedade em geral, .o pr.ofes­
s.or fala da importância da ac­
tividade física, com.o mei.o de 
prevenção quer ao nível pri­
mári.o, quer a.o nível secun­
dári.o. N.o entant.o, .os aut.ores 
d.o estud.o detectaram que 
h.ouve alun.os que, mesm.o 
praticand.o uma actividade 
desp.ortiva, afirmaram ter 
c.onsumid.o substâncias. Daí 
que "não vale a pena a escola 
c.omeçar a prevenir se f.or a 
única. Tem de haver c.olabo­
raçã.o de t.od.os", .opina Car­
l.os Nóbrega. 

Luís SENA UNO 

CONTAS APROVADAS JORNAL DA ESCOLA DIVULGA ACTIVIDADES 

Nova direcção da OE 
toma posse sábado 

A n.ova direcçã.o da Or­
dem d.os Engenheir.os 

(OE) , presidida pel.o enge­
nheir.o Rui Vieira, t.oma 
p.osse em cerimónia que de­
verá ter lugar n.o Salã.o N.o­
bre d.o edifíci.o Marc.oni, n.o 
próxim.o sábad.o. A cerimó­
nia deverá ter .o seu iníci.o 
p.or v.olta das 18.00 h.oras. 

Esta classe pr.ofissi.onal, 
que manteve .ontem uma 
reuniã.o .ordinária da sua 
assembleia regi.onal , fez 
apr.ovar p.or unanimidade 
.o r elatóri.o e c.ontas r elati­
V.oS a.o exercíci.o do an.o 
transact.o. O enc.ontr.o, C.o­
m.o destac.ou a.o DIÁRIO, 
J.oã.o Landrau, membr.o da 
OE, "f.oi perfeitamente pa­
cífic.o", tend.o as res.olu­
ções saídas da discussã.o 
d.os p.ont.os inscrit.os na 
agenda de trabalh.os mere­
cid.o a unanimidade geral 

d.os engenheir.os presentes. 
A atestar este fact.o , .o 

v.ot.o de congratulaçã.o que 
a direcçã.o cessante .obteve 
p.or parte d.os seus pares. 
Esta apreciaçã.o, que .obte­
ve .o ap.oi.o unânime d.os 
membr.os da secçã.o regio­
nal da OE, f.oi dep.ois se­
guida da apreciaçã.o e deli­
beraçã.o s.obre .o .orçamen­
t.o para .o c.orrente an.o . 

C.om.o n.os salient.ou J.oã.o 
Landrau, .o .orçament.o em 
questão "é um mer.o act.o de 
gestã.o c.orrente", .onde S.o­
bressaem, mesm.o assim, as 
expectativas referentes à fu­
tura sede desta .ordem. Nes­
te âmbit.o, é intençã.o da OE 
vir a pr.ocurar ap.oi.os finan­
ceir.os junt.o das instâncias 
c.omunitárias. Eventuais 
ap.oi.os g.overnamentais se­
rão, a seu temp.o, igualmente 
equaci.onad.os. 

"Ecos da Francisco Franco" 
lançou segunda edição 

S ã.o 16 ~s págin~s que 
c.omp.oem .o numer.o 

d.ois d.o j.ornal "Ec.os da 
Francisc.o Franc.o" , apre­
sentad.o .ontem naquela es­
c.ola. Basead.o nas activida­
des d.os vári.os clubes e nú­
cle.os da Francisc.o Franc.o, 
.o j.ornal apresenta ainda ar­
tig.os de .opiniã.o, agenda 
cultural, uma entrevista fi 
inf.ormaçã.o relativa às ac­
tividades da c.omunidade 
esc.olar. 

C.om 22 núcle.os de acti­
vidades n.o âmbit.o musical, 
literári.o, científic.o e eC.oló­
gic.o entre .outr.os, aquele ór­
gã.o é uma f.orma "de afir­
mar a identidade cultural 
da n.ossa esc.ola", referiu 
J.orge B.orges, direct.or d.o 
j.ornal. 

N.o interi.or daquele pro­
ject.o inf.ormativ.o c.onstam 
as actividades d.o clube de 
ec.ol.ogia Barbusan.o , d.o 
clube de cultura clássica, 
d.o núcle.o de f.ot.ografia e 
ainda d.os núcle.os de tea­
tr.o e música, entre muit.os 
.outr.os. 

C.om um grafism.o agra­
dável e de fácil leitura, a se­
gunda ediçã.o c.onta c.om 
um artig.o de .opiniã.o da au­
t.oria de Manuel Patríci.o , 
presidente da Ass.ociaçã.o 
da Educação Pluridimensio­
nal e da Es'c.ola Cultural. 

Aliás, a Esc.ola Cultural 
passa também p.or inicia­
tivas desta natureza, C.o­
m.o fris.ou .ontem durante 
a apresentaçã.o Dina Jar­
dim, direct.ora execut i-

va da Francisc.o Franc.o. 
C.om a próxima ediçã.o 

prevista para 22 de Mai.o, 
.o j.ornal tem "a esc.ola C.o­
m.o epicentr.o" e é "uma f.or­
ma privilegiada da esc.ola 
interagir c.om .o mei.o" , res­
salv.ou J.orge B.orges. 

N.o entant.o, f.oi lamenta­
da a inexistência de um clu­
be de j.ornalism.o naquela 
esc.ola, um rept.o que .ontem 
também f.oi lançad.o pel.os 
resp.onsáveis. 

Dirigind.o-se a.os alun.os 
e d.ocentes que .ontem mar­
caram presença n.o lança­
ment.o da 2.ª ediçã.o, J.orge 
B.orges, lembrand.o as difi­
culdades sentidas para pôr 
em marcha um pr.oject.o da­
quela natureza, termin.ou a 
sua intervençã.o .observan-

d.o ".o j.ornal está aqui. Cabe 
ag.ora a vós julgá-l.o". 

Visivelmente satisfeita 
pel.o lançament.o de mais 
uma ediçã.o, Dina Jardim 
acentu.ou .o fact.o de aque­
la iniciativa ser um exem­
pl.o de que a esc.ola de h.o­
je, a.o c.ontrári.o d.o pássa­
d.o, "é mais aberta e parti­
cipativa" . 

Quem também prest.ou 
h.omenagem à iniciativa f.oi 
Paula N.oite, em represen­
taçã.o da Secretaria Regi.o­
nal da Educaçã.o. 

Após a apresentaçã.o d.o 
j.ornal actuaram "Os Feiti­
ceil'.os d.o N.orte", um grup.o 
musical c.onstituíd.o p.or alu­
n.os d.o núcle.o de música 
daquela esc.ola. 

Luís SENA UNO 
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REABR I U II L A FENÊTRE" 

Roupa para senhora 
em tamanhos grandes 

• Depois de remodelada reabriu, na passada sexta-feira, a loja "La Fenêtre". 
Vestir, quase dos pés à cabeça, senhoras que usam tamanhos grandes 
(n.o 40 e acima) é a principal vocação desta loja que tem para oferecer 
desde os taillers, à mala, chapéu e écharpes. 

P ara algumas pessoas, 
nem sempre é fácil 
encontrar determina­

dos tamanhos. Muito menos 
na cor e no modelo que pre­
tendem. 

Quantas vezes torna-se 
particularmente penosa e 
cansativa a tarefa de procu­
rar o que vestir, especial­
mente quando a escolha se 
limita a determinados t31na, 
nhos que o mercado madei­
rense tem p31'a oferecer ... 

A pensar nestas pessoas, 
a loja "La Fenêtre" decidiu 
especializ31' a sua oferta em 
roupa para senhoras que , 
por vestirem números gran­
des, se confrontam com uma 
certa dificuldade em encon­
trar a peça de vestuário de 
que necessitam. 

A recente reabertma des­
ta loja foi acompanhada de 
todo um conjlmto renovado 
de artigos em números gran­
des p31'a a nova estação, com­
posto por uma vasta varie­
dade de blusas, saias, calças 
e tailleurs, bem como vesti-

dos paJ'a festas e cerimónias, 
e todo o tipo de acessórios 
(malas, cintos, échaJ'pes, len­
ços, etc.) 

A remodelação smgiu por 
altmado seu 5.º aniversário, 
motivada pela necessidade 
de mudaJ' de acordo com as 
exigências dos seus clientes. 

Depois de remodelada, a 
loja denota a atenção a deter­
minados pormenores deco-
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rativos que, no seu conjlmto, 
proporcionam lU]] ambiente 
amplo, seleccionado e bem 
iluminado. A instalação de 31' 
condicionado e a nova apa­
rência em estilo clássico 
demonstra bem a intenção da 
loja em ir ao encontro do gos­
to da sua clientela, bem como 
a determinação em reforçar o 
seu bem-estaJ' e conforto. 

No âmbito do pronto-a-

-

-vestir para senhora, "La 
Fenêtre" comercializa de 
tudo um pouco paJ'a a conju­
gação de uma toilette paJ'a o 
di&a-dia ou paJ'a os momen­
tos mais especiais. 

Oferta bastante 
diversificada 

Seja no estilo clássico ou 
prático, "La Fen~tre" pro-
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põe uma solução p31'a cada 
cliente, consoante as suas 
necessidad es e tamanho 
que veste. 

Os artigos desta loja, 
desde as malhas, aos cha­
péus e demais acessórios , 
provêem exclusivamente 
de Paris, até onde o pro­
prietário se desloca regu­
larmente para renovar a 
sua oferta. Mensalmente, 
recebe modelos diferentes, 
o que permite à "La Fenê­
tre" dispor de uma ampla 
gama -de modelos em 
diversas cores e tama­
nhos, de forma a ajustar­
se às necessidades e gos­
tos particulares dos seus 
clientes. 

Quanto a marcas , "La 
Fenêtre" comercializa-as 
em quantidade e diversida­
de. A nota comum é o pres­
tígio que conquistou ao 
nível internacional e mode­
los que reflectem as últimas 
tendências da moda. 

Cada vez mais amplo, o 
leque de oferta está apto a 
responde com eficácia cres­
cente não só quem veste 
o clássico , mas também 
quem, no dia-a-dia, opta por 

Mestre Zeca 
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um estilo mais prático e 
confortável. Isto por um 
preço ao alcance de qual­
quer nível social. 

Toilettes 
para cerimónias 

"La Fenêtre" é frequen­
temente visitada por senho­
ras que pretendem adqui­
rir uma peça de vestuário 
para poder frequentar 
determinados aconteci­
mentos socíais , como por 
exemplo cocktails e casa­
mentos. 

Por dispor de um leque 
bastante vaJ'iado de aJ'tigos 
para festas , "La Fenêtre" 
oferece diversas alternati­
vas para casamentos, no 
que diz respeito a noivas e 
acompanhantes. Cores a 
condizer com chapéus (mui­
to procurados na estação 
estival) e malas a rematar, 
são possibilidades ofereci­
das pela "La Fenêtre" que 
evita os desperdícios de 
tempo a procurar a peça 
adequada à ocasião e os 
diversos acessórios a con­
dizer. 

Pintor, Estu cador, Envernizan"lentos 
e Máquina de lixar soalhos 
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c u D A R E P R E V E N R PROBLEMAS 

óide 
sem stress 

. C alcula:se que 5 a 10 
por cento da popula­
ção portuguesa seja 

afectada por distúrbios da ti­
róide, uma das glândulas es­
senciais à vida e ao bom fun­
cionamento do nosso corpo. 
Geralmente benignos, estes 
problemas têm no stress, na " 
consanguinidade e na ali­
mentação pobre em peixe al­
guns dos principais aliados. 

Mas há outros factores, 
ainda desconhecidos, que 
podem levar esta glândula, 
bastante sensível, a sair da 
linha. Caprichosa ou não, 
tente ter sempre a tiróide do 
seu lado. 

Rastreio nos bebés 

Esta glândula segrega 
uma hormona chamada tiro­
xina que actua sobre todo o 
metabolismo do organismo, 
ao ponto de «sem ela ser im­
possível viver», diz o endo­
crinologista Silvestre Abreu. 

Por isso, as disfunções 
da tiróide podem traduzir-se 
por numerosos sintomas 
que" comprometem seria­
mente a qualidade de vida 
do individuo. 

Na criança, a glândula 
tem um papel muito impor­
tante sobre o crescimento fi­
sico e o desenvolvimento do 
sistema nervoso. Uma situa­
ção de hipotiroidismo quan­
do não detectada e tratada lo­
go no primeiro mês após o 
nascimento do bebé, provo­
ca fatalmente danos mentais 
graves e irreversíveis na cri­
ança. É por esta razão que 
se efectua logo nos primeiros 
dias de vida o rastreio do hi­
potiroidismo congénito. Esta 
análise consiste no chamado 
teste do pezinho, recolha de 
sangue que tem também c0-

mo objectivo diagnosticar 
eventuais problemas de fun­
cionamento da tiróide. 

Bócio 

Segundo estudos recentes, 
a patologia da tiroideia e as 
suas manifestaçõês"têm mais 
expressão junto das mulhe­
res do que nos homens. Elas 
são 4 vezes mais atingidas. 

A maioria dos problemas 
prende-se com situações de 
défice ou excesso de produ­
ção de hormonas, caracteri­
zadas por hipotiroidismo e 

hipertiroidismo, respectiva­
mente. 

São alterações do funcio­
namento e costumam reve­
lar-se através de uma tume­
facção desta glândula situa­
da na base do pescoço, na 
parte interior. 

Conhecido por bócio, este 
- inchaço pode ser mínimo e 

até passar despercebido, mas 
também pode atingir pro­
porções importantes e ines­
téticas, sendo mais frequente 
nas camadas jovens. 

Consanguinidade 

o stress está já identifica­
do como sendo um dos deto­
nadores mais perigosos no 
aparecimento da doença da 
tiróide. Está provado, por 
exemplo, que metade das si­
tuações de hipertiroidismo (a 
mais frequente) surge 
geralmente após um 
período de forte ansiedade. 

Se o aspecto emocional é 
difícil de controlar, o mesmo 
já não acontece com a ali­
mentação. Dedicando espe­
cial atenção ao que se come, 
podemos contribuir signifi­
cativamente para prevenir 
problemas futuros com a ti­
róide. Uma grande percenta­
gem dos casos de hipotiroi­
dismo no adulto, por exem­
plo, poderá estar associada a 
uma carência de iodo, fruto 
de uma alimentação pobre 
em peixe e em crustáceos. 

Certas zonas da Madeira, 
tradicionalmente sujeitas à 
interioridade e ao isolamen­
to, chegaram em tempos a 
constituir áreas bociogénicas 
de revelo. Foi o caso do Cur­
ral das Freiras, cujos difíceis 
acessos não permitiam a che­
gada de peixe fresco em 
quantidade e frequência ade­
quadas. Hoje, com as novas 
vias, o problema foi atenua­
do fazendo com que a preva­
lência de bócio na Madeira 
não seja superior às média 
europeia. 

A consanguinidade é outra 
das causas que potenciam o 
aparecimento de problemas 
da tiróide, uma vez que ajuda 
a transportar pequenos de­
feitos congénitos da glândula 
de geração para geração. Pa­
ra o especialista madeirense, 
esta é, porém, «uma das cau­
sas importantes de bócio na 
nossa Região». 

Mistério 

Mantenha-se calmo 
e agarre-se ao peixe. Este 
conselho, apesar de positivo, 
pode, no entanto, não ser su­
ficiente para manter uma ti­
róide saudável. Isto porque 
a maior parte das doenças 

FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 

que afectam esta glândula é 
de causa desconhecida. 

Em certos casos, os dis­
túrbios parecem estar rela­
cionados com uma resposta 
"auto-imune", desencadeada 
pelo próprio organismo e ~ão 
por um agente exterior. E a 
faceta misteriosa de uma das 
glândulas mais importantes 
do nosso corpo. Até ao mo­
mento, os investigadores não 
conseguiram determinar 
qual a razão que faz a tirói­
de passar de amiga a inimi­
ga, alterando os seus padrões 
normais de funcionamento e 
agredindo o próprio corpo. 

Tratamento 

Quanto ao tratamen­
to, tudo dependerá do 
problema em causa. O hipoti­
roidismo, por exemplo, resol­
Ve-se facilmente com uma te­
rapia hormonal. «É só repor 
diariamente o que está em ca­
rência», esclarece o médico. 

O hipertiroidismo, por seu 
turno, poderá requisitar uma 
intervenção terapêutica mais 
complexa e demorada. Quan­
do a medicação não conse­
gue regular os níveis normais 
de tiroxina e diminuir o bó­
cio, o médico poderá optar 
pela cirurgia ou pelas radici­
ações de iodo radioactivo, um 
tratamento que, para os do­
entes madeirenses, é efectu­
ado no Instituto de Oncolo­
gia de Lisboa. 

Muito menos frequentes, 
os nódulos e o cancro são ou­
tras patologias que poderão 
afectar esta glândula. Sem 
causa especifica, o seu trata­
mento é actualmente bastan­
te eficaz. No caso dos nódu­
los benignos está indicada in­
tervenção medicamentosa 
ej ou cirúrgica. Em relação 
ao carcinoma- «bastante ra­
ro. Só 5 por cento dos nódu­
los são malignos» - , Silves­
tre Abreu refere que as pers­
pectivas de cura são bastante 
elevadas. «Quando correcta­
mente tratado, o doente tem 
uma sobrevida praticamente 
igual à da população normal. 
Quase ninguém morre de 
cancro da tiroideia». 

Associada a situações es­
pecíficas, como o parto, po­
derá ainda surgir a infecção 
desta glândula. A tiroidite 
(nome clinico) ocorre geral­
mente nos 4 a 8 meses se­
guintes à mulher ter tido o 
bebé. É um problema sem 
gravidade, transitório e cos­
tuma resolver-se por si. 

Cuidados 

Os individuos que sofrem 
de alguma patologia da tiroi­
deia devem evitar entrar em 
contacto com substâncias 
que contenham iodo, nome­
adamente ao nível da pele. 
Incluem-se aqui as popular­
mente designadas tinturas e 
alguns bronzeadores. Por is­
so, aconselha-se sempre uma 
leitura cuidadosa das pro­
priedades do produto. 

Também devem ser 
evitados medicamentos com 
iodo na sua composição. 

É que, conforme explica 
o médico, podem desencade­
ar ou agravar uma reacção 
disfuncional da glând ula 
quando já existe uma doen­
ça subjacente. 

HELENA MOTA 
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C A M N H O D A F A J Ã D O M A R 

Câmara anula contrato 
de empreitada 

• A empreitada 
do caminho 
da Fajã 
do Mar foi 
anulada pela 
Câmara 
Municipal 
de Santana. 

E ra uma obra que se 
deveria ter iniciado 
há cerca de seis 

meses, para terminar em 
Novembro próximo. Até 
agora, decorrido que está 
metade do prazo, ainda 
não se iniciaram as obras, 
pelo que o executivo ca­
marár,io vai propor, na reu­
l1iãp de hoje, a anulação do 
contrato e abertura de no­
vo concurso público. 

O contrato agora em 
perspectivas de anulação 
diz respeito a um concur­
so decidido pela CMS em 
Abril do ano passado, de 
que-resultou a adjudicação 
da obra, cujos trabalhos se 
deveriam ter iniciado em 
Novembro passado, de mo­
do a estarem prontos até 
Novembro próximo. 

Os trabalhos contrata­
dos diziam respeito ao alar­
gamento e construção de 
muralhas do velho cami­
nho existente, de ligação 
da ER 101 até ao cais da 
Fajã ile Mar. É uma exten­
são tõtal de 1632 metros. 

.Gom as obras a executar 
dever-se-á conseguir uma 
faixa de rodagem variando 
entre os 3,5 e os 5 metros. 
Dada a orografia difícil que 
o terreno apresenta, ao lon­
go do seu percurso , nal­
guns espaços ladeado por 
barrancos de rochas e ter­
ras deslizantes, a obra in-

A Câmara Municipal de Santana anulou um contrato 
de empreitada. 

clui alguns pequenos aque­
dutos e muitos muros de su­
porte de terras. 

Esta é uma obra que 
tem financiamento garan­
tido , sendo realizada no 
âmbito do PDAR, e finan­
ciada pelo IFADAP. Nesse 
sentido, é de crer que o 
processo de realização de 
novo concurso e adjudica­
ção não seja muito moro­
so, já que o visto do Tribu­
nal de Contas, nestas cir­
cunstâncias deverá ser 
breve. 

Esta obra representa 
uma antiga aspiração das 
gentes do Faial , que que­
rem ver o acesso ao antigo 
porto melhorado. Noutros 
tempos, com o acesso em 
condições, este porto fun-

SANTANA 

cionou com muita activida­
de. Facilitado estava, tam­
bém, o escoamento das 
produções agrícolas, em 
grande quantidade, sobre­
tudo em termos de vinhas. 
A anulação do contrato que 
hoje se propôs em reunião 
de Câmara aparece como 
um revés nessas aspiraçõ­
es. O presidente do execu­
tivo camarário, que vai 
apresentar a proposta, 
acredita que tudo se vai re­
alizar em prazos muito cur­
tos. E garante que, de fu-

. turo, o "preço das emprei­
tadas será secundarizado 
face à capacidade de exe­
cução por parte das em­
presas concorrentes, para 
que não voltem a acontecer 
situações destas que só 

prejudicam as populações 
e a Câmara" , referiu ao 
DIÁRIO. 

Recorde-se que, muito 
recentemente, uma situa­
ção muito semelhante 
aconteceu numa outra 
grande obra do Faial, o 
alargamento do caminho 
municipal entre a Diferen: 
ça e a Quebrada, que dará 
acesso de transportes pú­
blicos ao Lombo Galego. 
Acabaria por ser retirada 
à empresa que a ganhara 
em concurso para ser ce­
dida a uma outr;t. Tanto 
num caso como no outro, 
as empresas apresentaram 
preços aquém da base do 
concurso. 

M. Luís MACEDO 
CORRESPONDENTE EM SANTANA 

Escola homenageia 
aluno atropelado 

ponte. pe imediato socor­
rido pelos bombeiros de 
Santana, viria a chegar 
sem vida ao Centro de Saú­
de de Santana. 

A falecida criança com­
pletaria ontem o seu 5Q ani­
versário, para o qual tinha 
já previsto partilhar com os 
colegas um bolo retratando 
o polidesportivo do Faial, 
onde passava muito do seu 
tempo livre. Recordando es­
sa data, os professores e co­
legas do referido estabele­
cimento de ensino tomaram 
a iniciativa de lembrar o co­
lega que, um mês depois do 
seu desaparecimento, ain­
da vive nas suas memórias, 
o que ficaria bem demorfs­
trado nos poemas e mensa­
gens que produziram. 

A'. "pré" da, Escola da 
Serra de Agua, Santa­

na, viveu, ontem, momen­
tos especiais, ao recordar, 
de modo particular, aquele 
que foi seu aluno, o João 
Gustavo, falecido há um 
mês, vítima de atropela­
mento na Degolada, Faial. 
O motivo foi a celebração 
do seu quinto aniversário 
na1{ilicio que ontem se com­
pletaria. 

O ponto mais marcante 
do dia foi o minuto de si-

lêncio que toda a gente re­
solveu guardar na escola, 
em memória do colega e 
aluno falecido. Para além 
disso, diversos poemas, es­
critos pelo pessoal da es­
cola e alunos, bem como 
outras mensagens foram 
postas em comum, naque­
la que pretende ser a ho­
menagem possível ao cole­
ga falecido e constante­
mente por todos recordado. 

Prevista estava, ainda, 
uma ida ao cemitério para 

colocação dos poemas e de 
flores , o que, no entanto, 
não se efectuaria devido às 
menos boas condições do 
tempo durante o dia. 

O João Gustavo Freitas, 
filho de João Eusébio Frei­
tas e de Maria do Carmo 
Fernandes, foi atropelado 
no fim de tarde de sábado 
do dia 28 de Fevereiro, ao 
atravessar a estrada re­
gional 101, no sítio da De­
golada, junto ao restau­
rante aí existente, junto à 

M. Luís MACEDO 
CORRESPONDENTE EM SANTANA 
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JUNTO À E . E . ~ . 

Trabalhador da Câmara 
caiu na· ribeira 

Todos os cuidados no resgate do sinistrado que, ao fim da tarde já estava a verificar o local da queda. 

• Um trabalhador da Câmara Municipal 
do Funchal, estatelou-se ontem 
no leito da Ribeira de João Gomes, 
junto à empresa Electricidade 
da Madeira, na ponte que liga 
as ruas do Anadia e Profetas. 

O sinistrado, que 
felizmente não 
sofreu lesões gra­

ves, ao contrário do que 
parecia quando foi retira­
do pelos bombeiros, encon­
trava-se numa escada a 

proceder à limpeza dos 
vasos com flores quando 
se desequilibrou e caiu, de 
uma altura que se julga 
oscilar entre os cinco e os 
seis metros. 

Trata-se de Sidónio 

Eduardo Ferreira Caires, 
de 36 anos, que viria a ter 
alta hospitalar pouco 
depois de ter dado entra­
da no Banco de Urgências 
do Hospital da Cruz de 
Carvalho, para onde foi 
transportado pelos "Volun­
tários Madeirenses". 

Ao que sabemos, o 
acidentado, residente ao 
sítio do Ribeiro Seco, 
freguesia de S. Gonçalo, 
queixava-se de fortes dores 
na coluna vertebral e com 
suspeita de fractura de 

uma perna quando foi reti­
rado pelos BVM, todavia, 
os exames médicos não 
confirmaram a fractura e 
lesões. 

Os bombeiros, por sua 
vez, para poderem utilizar 
o guincho para elevação 
da vitima, tiveram de atra­
vessar ·a viatura própria 
para o efeito na Rua do 
Anadia, provocando um 
considerável condiciona­
mento do trânsito auto­
móvel. 

1. R. ' 

N A RIBEIRA DOS SOCORRIDOS 

Carro abandonado na ponte 
pôs bombeiros em buscas 

A o princípio da madru­
gada de ontem foi 

encontrado um carro aban­
donado, de luzes acesas, 
na entr3;da o~st_e da~nova 
Ponte' do's So'êorridos .. ~ 

A viatura em causa, 'um 
modelo antigõ"da ÍIuirca' 

Rover, apresentava sinais de posto, os Bombeiros Volun-
abandono precipitado, pondo- tários de Câmara de 
se a hipótese de o seu propri- Lobos, por volta das duas 
etário ou condutor, num acto e meia da manhã, arran-
tresloucado j ter abandonado param para .buscas no leito 
ã;. viatura atirando;se -da " da aludidá ribeira, que 

" PQnte, paráà ribeira" , foram irifrfrtíferas até ao 
" Com.'bàse nestepressu- . rom:per do-dia-: Por volta 

C O M l 2 CONTOS 

das nove horas, ,chegava a 
informação de que a viatu­
ra abandonada havia sido 
furtada horasJintes, tendo 
sido abandonada pelo 
"rato", provavelmente por 
falta de combustível. 

J.R. 

Foi à "Sopa do Cardoso" .. .,:. 

e quis carteira à "sobremesa" 
U m indigente que é 

habitual cliente da 
"sopa dos pobres", vul­
garmente conhecida pela 
"sopa do Cardoso", resol­
veu ontem ter como sobre­
mesa uma carteira furta­
da. 

A lesada foi uma res­
ponsável daquela institui­
ção, contendo a carteira, 
para além de todos os 
seus documentos pesso­
ais , uma importância em 
dinheiro superior a doze 
mil escudos. 

O caso foi de imediato 
participado à Polícia de 
Segurança Pública que, 
pouco depois, viria a deter 
o principal suspeito com a 
totalidade da importância 
que se encontrava na 
carteira que, entretanto, 
havia sido abandonada 
algures na cidade com 
toda a documentação e que 
foi, mais tarde, encontra­
da. Desta vez, o almoço 
com "todos" saiu caro ao 
larápio que, segundo nos 
informaram, terá de ir, 

futuramente, almoçar a 
outro lado. 

Esticão rendeu 
mais de 40 contos 

Uma anciã que se diri­
gia para apanhar a 'camio­
neta com destino a casa, 
em S. Vicente, foi assalta­
da em plena via pública. 

Foi com a táctica do 
esticão que a mulher inde­
fesa viu desaparecer, em 
correria, o larápio, com a 
carteira que continha mais 

de 'quarenta mil escudos 
em dinheiro, um cheque e 
documentos pessoais da 
lesada. 

O facto foi de inú;diató 
participado à PSP, não se 
apurando se, até ao fim da 
tarde, tinha sido identifi­
cado o suspeito. Entretan­
to, fomos informados que 
a infeliz mulher, absoluta­
mente transtornada, teve 
que pedir dinheiro a uma 
pessoa amiga para o trans­
porte de regresso a casa. 

J. R. 
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N 'O T R A B A L H O 

Servente de pedreiro 
atingido por uma porta 

Um trabalhador da cons­
trução civil, de 55 anos, 

sofreu ontem um ferimento, 
com suspeita de fractura de 
uma perna, ao ser atingido por . 
uma porta quando descarre­
gava uma viatura. 

O acidente registou-se 
numa obra em curso na 
freguesia do Caniço, saindo 

vítima Manuel de Freitas, 
servente de pedreiro, residen­
te na Rua S. José, em Santa 
Luzia 

O acidentado, que foi sOror­
rido e transportadQ ao hospital 
pelos "Municipais de Santa 
Cruz, ficou em observações no 
serviço de urgências da Cruz 
de Carvalho. ' 

CAMINHO DA ACHADA 

Estudante atropelada 
por uma furgoneta 

Uma estudante de 21 anos, 
residente à Calçada do 

Pico, nesta cidade, foi ontem 
colhida por uma furgoneta 
quando atravessava uma 
passadeira, no Caminho da 
Achada 

Trata-se de Ana Maria 
Nunes Agrela, que foi trans­
portada às Urgências da Cruz 

de Carvalho numa ambulân­
cia dos ''Voluntários Madei­
renses". Segundo nos infor­
maram, a atropelada queixa­
va-se de muitas dores no 
corpo e apresentava ferimen­
tos num braço, tendo ficado 
em tratamento e observações 
naquele estabelecimento 
hospitalar. J R. 

EM S, JORGE 

Pedreiro vítima de queda 
dá entrada no hospital 

Um servente de pedreiro, 
'de 18 anos, foi ontem viti­

ma de queda qUÇllldo traba­
lhava numa obra em curso 
algures na freguesia de S. 
Jorge. 

Helder Bernardo Gouveia 
Andrade, residente ao sítio do 

Cabeço - Boaventura, foi o 
acidentado, ao cair, por ra­
zões que não apurámos, de 
uina altura de cerca de dois 
metros. 

O sinistrado foi transpor­
tado ao hospital pelos BV de 
Santana 

NA VIA PÚBLICA 

Criança de seis anos 
atacada por um cão 

Um menor de seis anos 
foi, anteontem, mordido 

por um cão, na via públim, no 
sítio do Trapiche, em Santo 
António. 

O estudante, residente no 
referido sítio, dirigia-se para 
casa quando foi surpreendido 
pelo cão que, saindo de uma 
casa, lhe mordeu uma perna 

SAN T O 

O pequeno, que identificá­
mos como sendo José Luís, 
foi de imediato transportado 
numa viatura particular, 
conduzida pela dona do cão, 
ao serviço de urgência do 
Hospital da Cruz de Carvalho, 
onde recebeu o tratamento 
adequado, regressando mais 
tarde à sua residência 

ANTÓNIO 

Carpinteiros em desordem 
'.Um dá entrada no hospital 

'. , J;~::r rria dis~ussão. ac.esa -w entre dOJs carprntell'os 
de profissão,·ariteontem, nos 
Três Paus, em Santo António, 
acabou em agressão. 

Da contenda saiu ferido 

José Avelino Silva Rodrigues, 
de 32 anos, que viria a rece­
ber tratamento nas mgências 
do Hospital do Funchal, para 
onde foi transportado numa 
vi;úura particular. 

S. GONÇALO 

Fuga de gás originou 
saí(la'dos bombeiros 

A suspeita de uma ÍlJ@.de 
gás deu origem, ontem, 

a um alerta, por parte de uma 
moradora da Urbanização de 
S. Gonçalo, aos ''Voluntários 
Madeirenses" . 

Chegados ao local o 
bombeiros,· que entretanto 
avisaram a dona da casa para 
não provocar qualquer tipo 
de chama nem accionar qual-

quer interruptor da rede de 
electricidade, constataram 
que, na realidade, a válvula 
de uma garrafa de gás se 
encontrava presa, dai resul­
tando a fuga do perigoso 
oombustiveL Uma ligeira repa­
ração foi efectuada no próprio 
local, pelos bombeiros, não 
sendo necessária qualquer 
outra intervenção. 
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CONCURSO D E GASTRONOMIA TRADICIONAL MADEIRENSE 

Ao sabor de Porto Santo 
• Arranca, hoje, mais uma fase de apuramento do Concurso de Gastronomia 

Tradicional Madeirense, respeitante ao concelho de Porto Santo. Ao todo, nove 
restaurantes irão compor, até ao dia 12 de Abril, o leque de sabores típicos da Ilha 
Dourada, a região que, a seguir ao Funchal, registou maior adesão por parte 
dos restaurantes locais. 

"Arsénio ' s'" 
. "Torres", 

rasco à Torres" e "Pudim 
de Veludo da Casa". 

O "Marques" escolheu 
para ementa fixa nestes 
dias a "Salada à Chefe", 
"Sopa de Peixe", "Bife de 
Atum", "Bife à Casa", 
"Entrecosto à Chefe" e 
"Pudim de Natas". 

Escabeche", "Caldeirada 
.à Baiana", "Bife com 
Molho Rosado" e "Pudim" 
de Ananás". 

O restaurante "Arsé­
nio's" aposta, para este 
concurso, na "Sopa de 
Legumes", "Espetada de 

Peixe Mista", "Carne de 
Porco com Amêijoas na 
Cataplana" e "Banana 
Flambé". 

O "Pôr do Sol", a 
fechar o leque de nove 
restaurantes participan­
tes neste concurso, suge-

re o "Crepe de Mariscos", 
"Espetadas de. Lulas e 
Gambas" , ~'Costeleta de 
Carneiro ao Vinho Madei­
ra" e "Maçã Orly". 

Faltam 6 concelhos 

Porto Santo represen­
ta a quinta região a 
concurso neste certame. 
Antes deste, Funchal, 
Santa Cruz, Santana e 
Ribeira Brava foram, 
respectivamente, os 
concelhos em foco. 
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Aproximadamente, seis 
meses é o prazo destina­
do à ' realização deste 
concurso, que irá contar 
com a participação da 
totalidade de concelhos 
da Região Autónoma da 
Madeira. 

A ACIF é a entidade 
promotora deste concur­
so , que centra os seus 
objectivos na divulgação 
da gastronomia tradicio­
nal e reposição de pratos 
típicos nos circuitos 
comerciais. 

Serão apurados um 
vencedor por concelho, e 
três primeiros classifica­
dos a nível regional. No 
final , será editado um 
livro de gastronomia com 
todos os restaurantes e 
pratos apresentados a 
concurso. 

"Marques", 
"Estrela do Norte", "Gaze­
la" , "Esplanada da Praia", 
"Lua Pub", "Baiana" e 
"Pôr do Sol" são os estabe­
lecimentos que irão , a 
partir de hoje, apresentar . 
as suas sugestões no âmbi­
to da passagem do Concur­
so de Gastronomia Tradi­
cional Madeirense pelo 
Porto Santo, perfazendo 
um número só superado, 
até agora, pelo concelho do 
Funchal (que registou a 
participação de onze 
restaurantes ). 

No restaurante "Estre­
la do Norte", as varieda­
des expostas no âmbito 
da sua participação neste 
concurso centram-se na 
"Salada de Galinha", 
"Bacalhau na Brasa", 

CONCURSO DE GASTRONOMIA 
TRADICIONAL MADEIRENSE 

Quatro dezenas de 
prat os irão compor a 
ementa de sabores típicos 
que a totalidade de 
restaurantes optou por 
apresentar neste certame. 

Até ao Domingo de 
Páscoa, a população local, 
madeirenses é visitantes 
de outras regiões serão 
surpreendidos com uma 
diversidade extraordiná­
ria de pratos, que vão 
desde as entradas e sopas 
aos pratos principais 
(carJ;le ou peixe), sem 
esquecer as indispensá­
veis sobremesas. 

Cerca de 40 pratos 

A ementa que o restau­
rante "Torres" apresenta 
para este concurso é 
c'omposta por "Polvo à 
Clarinha" , "Arroz de 
Polvo" , "Frango no Chur-

. "Febras com Queijo" e 
"Bolo de Bolacha". 

Já no restaurante 
"Gazela", destaca-se uma 
ementa co mposta por 
"Sopa de Lentilhas ", 
"Filete de Espada à Gaze­
la", "Espetada do Filete", 
"Bife à Casa" e "Cassata 
de Amêndoa". 

A "Esplanada da 
Praia" optou pela "Sopa 
de Peixe à Esplanada da 
Praia", "Cataplana de 
Bacalhau", "Bife na 
Pedra" e "Pudim de Mara­
cujá". 

"Sopa de Tomate e 
Cebola", "Cataplana de 
Peixe Fresco", "Catapla­
na de Carnes Mistas ", 
"Pudim" e "Tarte Gelada" 
são as sugestões que nos 
chegam do restaurante 
"Lua Pub" nesta mostra 
de gastronomia tradicio­
nal. 

Até ao próximo dia 12, 
o "cartão de visita" da 
"Baiana" será o "Atum de 

Até ao Domingo de Páscoa, é tempo de gastronomia, 
no Porto Santo. 

PATROcíNIOS: 

URANTES CONCORRENTES 
DO CONCELHO DO PORTO SANTO 

• "ARSÉNIO'S" 
• "TORRES" 

• "MARQUES" 

• "ESTRELA DO NORTE" 
• "GAZELA" 

• "ESPLANADA DA PRAIA" 
• "LUA PUB" 
• "BAIANA" 

• "PÔR DO SOL" 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DO FUNCHAL 
cÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA DA MAÍ>EIRA ~ 
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DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

REQUISiÇÃO C I V I L CUMPR I DA NA MADEIRA 

Um funcionário 

os funcionários judici­
ais madeirenses es­
tão a cumprir à risca 

a anunciada "requisição ci­
vil". Depois de aderirem em 
massa no primeiro dia de gre­
ve (98,5%), ontem posiciona­
ram-se um por cada tribunal. 
Garantiram assim o propala­
do "serviço mínimo" invoca­
do pelo Governo. 

Em declarações ao 
DIÁRIO, o dirigente do Sin­
dicato dos Funcionários Ju­
diciais (SFJ) na Madeira, Jo­
sé António Coroada disse que 
essa foi a forma encontrada 
para continuar a luta, sem 
desmobilizar e sem violar a 
lei. "Os niveis de adesão con­
tinuam a ser os mesmos", ga­
rantiu. 

Recorde-se que no dia de 
ontem dos 170 funcionários 
espalhados pelos 8 tribunais 
existentes na Região Autó­
noma apenas 10 comparece­
ram ao serviço. Três no Por­
to Santo e os outros reparti­
dos pelas restantes comar­
cas, Tribunal de Trabalho, , 
de Família e de Menores. O 
Tribunal de Contas está sob 
outra alçada. 

A greve dos oficiais de jus­
tiça continua de pé até às 
24:00 de sexta-feira. Ontem, a 
adesão nacional rondou os 
95%. Todos os tribunais abri-

por tribunal 
• Um funcionário por tribunal foi a forma encontrada pelo sindicato 

para ludibriar a "requisição civil". Na Madeira, a portaria foi seguida à 
risca. Os funcionários judiciais reúnem-se hoje para decidir se pedem 
ou não a impugnação da decisão saída do Conselho de Ministros. 

o serviço mínimo está a ser garantido na Região. 

ram as portas .. : apenas com 
um ou dois funcionários. Os 
serviços mínimos significam 

, apresentação de detidos ao 
juiz e pouco mais. Nem pro­
cessos sumaríssimos foram 
julgados, 

Num comunicado a que ,o 

DIÁRIO teve acesso, oSFJ 
reafirma que a atitude do Exe­
cutivo de Guterres é prepo­
tente e ilegal e inconstitucio­
nal. "À prepotência e ilegali­
dade opomos a razão e ares­
ponsabilid3!ie", lê-se rio refe-

", rido documento. Em ceI!tos 

casos a portaria governativa 
teve um efeito "boomerang". 
Funcionários que não aderi­
ram no primeiro dia e que on­
tem se solidarizaraÍn. 

Os sindicalistas dizem que 
"os tribunais não constam na 
lista dos serviços sujeitos à re 
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Casa do Conde éôbíçâda 
pelo Tribunal de Contas 

O Tribunal de Contas está 
. interessado na aquisi­

ção da antiga casa do Conde 
Canavial, na Rúa da Carrei­
ra. Depois do "naiÍloro" da 
Ordem dos Advogados é ago-

ra a vez do Tribunal mani­
festar o seu interesse. Con­
tactado ontem pelo DIÁRIO, 

- o juíz conselheiro da secção 
regional do Tribunal de Con­
tas, Cruz Gouveia, remeteu 

qualquer comentário para 
Lisboa. 

Fonte digna de todo o cré­
dito garantiu que aquela ins­
tituição está na oorrida à com­
pra do imóvel. O DIÁRIO sa-

be que o Conselho Regional 
da Ordem dos Advogados 
(OA) jãfez uma propostaCOfr 
creta. Úma oferta "acima" da 
avaliação feita ao prédio. O 
dinheU11 já está disponível pa-

Q~preços para ~ 
EU~c e CANADA 
vdftafu 'é~fl)aixàr * , 

quisição civil". o que é cari­
cato é que se, o SF J quiser 
agir judicialmente terá de 
aguardar pelo fim da greve. 
Acataram a decisão para não 
alimentar conflitualidades e 
tensões. Cumprem a portaria 
apenas nos tribunais Crimi-

, nais, de Instrução Criminal e 
de Menores. O SF J esclarece 
que "não existem serviços mi­
nimos nos Tribunais Cíveis, 
de Trabalho, de Família, Ad­
ministrativos e de Falências". 

Hoje, o SFJ vai decidir se 
impugna ou não a "requisi­
ção civil". A direcção nacio­
nal reÚlle-se a partir das 11:00 
para decidir se avança pará 
a impugnação judicial decre­
tada pelo Governo. Caricato 
é que os próprios oficiais de 
justiça admitem que a im­
pugnação contenciosa pode­
rá levar alguns anos. Demo­
rada mas exemplar, esperam, 

Ao final da tarde de hoje 
será conhecida a decisão for­
mal do SFJ. Um "braço de 
ferro" com o Governo que 
tem por base o estatuto re­
muneratório, estatuto profis­
sional, condições de serviço, 
excesso de trabalho, requali­
ficação de quadros, horas ex-

, traordinárias não pagas, ine­
xistênciade subsídio de risco 
e vagas por preencher. 

EMANUEL SILVA 

ra ser lavrada a escritura. 
Recorde-se que a antiga 

casa do Conde CailáViàf está 
avaliada em largos milh~es 
de contos. A OA admite re­
correr ao sistema "leasing", 
via Caixa de Previdência. A 
casa abrasonada da Rua da 
Carreira está numa zona óp­
tima entre os dois tribunais, 
Por isso é tão cobiçada. O úni-
00 problema é que a casa está 
parcialmente arrendada a in­
quilinos. 

ES 
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Orlando Afonso 
reconduzido 

naASJP 
O juiz Orlando Afonso foi 

sábado reconduzido na pre­
sidência da Associação Sin­
dical dos Juízes Portugue­
ses (ASJPr Encabeçando a 
única lista que se apresen­
tou ao sufrágio que teve lu­
gar em Coimbra, o magis­
trado foi eleito com 240 vo­
tos a favor e 89 brancos. O 
universo de votantes (sindi­
calizados) oscila entre os 
1.100 a 1.200 juízes. 

Refazer e dinamizar o as­
sociativismo é uma das prin­
cipais prioridades da nova es­
trutura dirigente que recon­
duziu Antero Luís no cargo 
de secretáriogeral, Ataide das 
Neves na vicepresidência, Fa­
ria Teixeira na presidência 
'da assembleia.geral e Octavio 
P~ulo na presidência do con­
seÍho fiscal. Este último re­
centemente jubilado do Su­
premo Tribunal de Justiça. 

Outra das apostas do 
mandato é a retoma da dis­
cussão dos diplomas pen­
dentes, nomeadamente a Lei 
Orgânica dos Tribunais. É in­
tenção da nova direcção pug­
nar pela criação do gabinete 
do juiz co~ assessor e/ou 
funcionário privativo, resta­
belecimento da dependência 
funcional dos oficiais de jus­
tiça ao respectivo juiz, cria- _ 
ção dos tribunais de instru­
ção criminal e tribunais per­
manentes com definítiva re­
vogação dos tribunais de tur­
no e criação dos tribunais de 
Comércio com competência 
para processo de falência e 
recuperação de empresas. 

O redimensionamento do 
mapa judiciário da 1 ª ins­
tância, com classificação bi­
partida de comarcas (in­
gresso e acesso), a criação 
de tribunais de paz para o 
julgamento de causas de va-, 
lor diminuto e o alargamen­
to de quadros nos tribunais 
da Relação são' outros as­
pectos programáticos da no­
va direcção. 

A revisão do Estatuto dos 
Magistrados Judiciais e dos 
seus vencimentos, com es­
pecial incidência a partir de 
1999, são outras meias da lis­
ta vencedora. 

E. S, 

*A partir de 15/04/98 Acres{~m 25$50 por chllhl.ndó ,; Pr!lçôs seJTfc!VJ' ' 
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V E S T I R C .O M c O R E ALEGRIA 

Abriu a Petit .Patapon 
Madame Noo.I (fundadora da 
"PetitPatapon") são feitas, 
como a própria diz, "para 
crianças verdadeiras, crian­
ças a sério, que gostem de 
água, .de terra, de pintura, de 
chocolate. Roupas "todo-o­
terreno" para usar, lavar e, 
depois, quando já não servi­
rem, passarem para os 
irmãos". 

• Abriu, na Madeira, a primeira loja franchisada "Petit Patapon" que apresenta uma multiplicidade de 
propostas divertidas para os mais pequenos (dos O aos 12). Completamente diferente e inovadora, e 
com um preço/qualidade de fazer inveja a muitas marcas, a "Petit Patapon" tem várias lojas 
espalhadas no mundo e uma longa década de experiência. ' 

Para a "Petit Patapon" é 
essencial que não só as crian­
ças, mas também as suas 
mães se sintam satisfeitas 
com os produtos que venham 
a adquirir por constatarem 
que estão a pagar um justo e 
equilibrado preço. Afinal de 
contas, os seus tecidos são 
macios e confortáveis, bene­
ficiam de um tratamento anti­
encolhimento, são laváveis à 
máquina e duram para além 
do previsto. 

A loja "Petit Patapon" 
fica instalada na Rua 
das Pretas, onde 

antes se situava a loja "Bem­
Amados". Totalmente remo­
delada, esta loja exibe a traça 
caracteristica da marca que a 
transformou num conceito 
único e original, que faz com 
que os mais pequenos se 
sintam como em casa quan­
do lá entram. 

A proprietária da antiga 
loja, e agora proprietária da 
loja "Petit Patapon", ao veri­
ficar a aceitação que as cria­
ções suscitavam optou por 
cingir-se exclusivamente a esta 
marca. 

Eugénia Mendes explica, 
assim, esta reviravolta: «Os 
produtos "Petit Paíapon" tive­
ram, desde sempre, um gran­
de peso no volume de vendas 
da loja. Penso que tal se deveu 
a uma excelente relação 
preço/ qualidade, o que origi­
nou a fidelização aos artigos 
desta marca pela grande parte 
da nossa crtrleira de clientes». 

A "Petit Patapon" surgiu 
há dez anos, em França, já 
com a roupa prática que a 
caracteriza nos nossos dias. 

Actualmente, possui uma fábri­
ca e nove lojas no nosso país, 
além de outras em Espanha, 
Estados Unidos da América e, 
em breve, na Holanda. 

Agora, no Funchal, a 
"Petit Patapon" conta com 
uma equipa especializada 

que recebeu formação direc­
tamente da marca. 

Roupa 
100% algodão 

Além de práticas, as 
roupas "Petit Patapon" são 

Pe it 

confortáveis, de forma a não 
travar os movimentos, fáceis 
de lavar, alegres e equilibra­
das, pelo que servem "como 
uma luva" aos mais peque­
nos e ajustam-se perfeita­
mente às exigências dos pais. 

Para esta marca é extre-

mamente importante que a 
criança se sinta bem, confor­
tável, cheia de vida; por isso, 
privilegia as cores vivas, bem 
combinadas, que se coadu­
nem com a sua própria 
personalidade e cujos jogos 
de cor e conjuntos temáticos 
permitam "puxar" pela 
imaginação. 

Escolher "Petit Patapon" 
é o mesmo que levar para 
casa peças 100% algodão, 
uma característica indispen­
sável se pensarmos que a 
pele das crianças é muito 
mais fina e frágil do que a 
nossa. Elas correm e pulam 
por todo o lado, transpiram 
bastante, pelo que é aconse­
lhável vestirem matérias 
absorventes e permeáveis, 
tais como o algodão. Porque 
uma criança confortável é, 
sem dúvida, uma criança 
alegre. 

Excelente 
preço/ qualidade 

Qual é a mãe que não 
gosta de ser elogiada por 
trazer os filhos tão bem vesti­
dos? As roupas criadas por 

As colecções da "Petit 
Patapon" são desenvolvidas 
com base em temas. Na coloo 
ção Primavera/ Verão, já 
disponível nesta loja, depa­
ramo-nos com quatro amoro­
sos temas, para menino e 
menina, a do "bebé-coelho" -
e "Farm" (linhas para bebé), 
"romantic" (linha para meni­
nas), "marinheiro" e "anos 
sessenta" (linhas para meni­
no ). Isto além dos chamados 
"básicos", que combinam 
com quase tudo. 

Além de roupa, esta 
marca é rica em acessórios, 
tais como chapéus, suspen­
sórios, bonés e mochilas, 
perfumes (para menino e 
menina), e sapatos para 
bebé, que fazem valer a 
pena uma "espreitadela" à 
loja. 

ABRIU NOVA LOJA NO FUNCHAL 

RUA DAS PR ETAS 

Preferida da pequenada dos O aos 12 anos! 

Na Pelil Palapon encontra a roupa 
que eles gostam num espaço agradável 

e organizado, facilitando a escolha dos artigos. 

Venha conhecer este novo espaço 
onde há sempre um sorriso para lhe receber ... 

e muitos sorrisos pequeninos para abrir! 

Na sua I/isita, uma oferta surpresa! 

, 3 8 F U N · C H A L 
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ESPECIALISTAS CRITICAM PERGUNTA 

, 

A POlémica que rodeou 
a pergunta para o 
referendo ao aborto 

está longe do fim, com vários 
especialistas a criticarem a 
sua formulação e a dividirem­
se sobre se como ela está redi­
gidaJevará a uma vitória do 
"sim" ou do "não". 

Sociólogos, psicólogos, psi­
colinguístas, responsáveis por 
empresas de sondagens, todos 
suscitam dúvidas, tendo em 
conta a realidade social por­
tuguesa, embora concordem 
que formular uma pergunta 
para o referendo ao aborto "é 
complexo". 

Cheia de ambiguidades, 
complexa e com demasiada 
informação, que pode aumen­
tar a possibilidade de respos­
tas negativas, bem como críti­
cas aos deputados, os "mani­
puladores" da decisão, as opi­
niões sobre a pergunta com­
plementam-se entre si. 

Contudo, o denominador 
comum é apenas um: nenhum 
dos entrevistados pela agên­
cia Lusa considera a pergun­
ta justa. Aprovada pelos 
deputados há uma semana, 
a pergunta é a seguinte: 
"Concorda com a despenali­
zação da interrupção volun­
tária da gravidez, se realiza­
da por opção da mulher nas 
dez primeiras semanas em 
estabelecimento de saúde 
legalmente autorizado?". 

"A pergunta, tal como está 
formulada, é um bocado trai­
çoeira", diz Vidal de Oliveira, 
presidente do Conselho de 
Administração da Euroteste, 
defendendo que, nestes ter­
mos, levará à maioria do 
"sim". 

"A pergunta mistura vários 
conceitos e está elaborada em 
termos político-juridicos, pelo 
que a maioria da popúlação 
não a vai entender", considera 
Vidal de Oliveira, especialista 
em sondagens e na formula­
ção de questionários. 

Para Vidal de Oliveira, os 
que à partida defendem o 
"não" no referendo ao abor­
to são confrontados com uma 
questão bem distinta: "A de 
despenalizar, em circunstân­
cias específicas, a interrup­
ção voluntária da gravidez 
admitindo, implicitamente, o 
aborto". 

Pergunta simples 

Neste sentido, acrescentou, 
a pergunta, tal como está for­
mulada, além de levar à mai­
oria do "sim" induz o eleito­
rado para êssa mesma res­
posta pois não coloca os dois 
pólos da questão. 

. . " oeao: 
'- ' .. ;,9 Parii;gQSocialistá '~em mài~ um "bi~o-de-obra';, pâra,.. _ 

-" resolver. A pergun~a, s'obr~' oaborto, tal como está redigida, 
,c é"fortemente çriti.cada pór especialistas:de-vários sectores. 

Os deputados são :a(us~dos de manipulação dáopinião 
públi~á. Ou seja, a p~rglmta está feita,de modo a que 
prevale~a o "sim" ! ! ~ . . 

o sociólogo madeirense Paquete de Oliveira é um dos criticos da fórmula como foi 
a pergunta para o referendo sobre o aborto. 

"A questão deveria ser colo­
eada em termos de 'concorda 
ou não concorda ... "', disse, 
sugerindo o exercício de pôr a 
.mesma questão ao contrário 
- "Não concorda ... " - para 
explicar melhor a sua ideia. 

Outro ponto de vista, o da 
psico linguista Isabel Hub 
Faria, docente no Departa- ' 
mento de Linguística da Uni­
versidade de Letras de Lisboa, 
vai pelo caminho contrário. 

"A restrição e ambiguidade 
contida na pergunta pode 
gerar confusãb e aumentar a 
possibilidade de um não como 
resposta global. Os deputados 
deveriam ter optado por um 
texto afirmativo", diz. 

"A interrupção voluntária 
da gravidez não será penali­
zada se for realizada por . 
opção da mulher, nas dez pri­
meiras semanas e em estabe- . 
lecimentos de saúde legal­
mente autorizados", seria a 
redacção proposta por Isabel 

Faria, para tornar a questão 
menos ambígua. 

Também na opinião de Ana 
Martinho, docente do Depar­
tamento de Estudos Portu­
gueses da Universidade Nova, 
a pergunta "tem demasiada 
informação, atendendo a que 
visa toda a população portu­
guesa". 

"Na re~lidade, os portu-
. guefies nãO voo responder ~a 
umá questão mas a quatro, .o 
que pode resultar em inter­
pretaçÕes diferentes e a 

." informação em excesso vai 
fazer com que os votanfes 
retenham apenas a primeira 
parte da frase", opinou, lem­
brando a ambiguidade da 
questão. 

Por outro iado, Ana Marti­
nho considera que a forma 
como. a frase está construída, 

.' "dando mais força à primei-
1"d parte, retira a importância 
dos restantes aspectos da 
questão". 

"As pessoas vão acabar por 
responder sim ou não à des­
penalização do aborto, a pri­
meira parte da questão", sus­
tenta. 

Em alternativa, "seria pos­
sível passar a primeira parte 
para o fim, priorizando os ter­
mos em que a interrupção 
seria permitida: se realizada 
nas dez primeiras E>emanas 
em estabelecimento de sãúde . 
legalmente autorizado, con­
corda com a despenalização 
da interrupção voluntária da 
gravidez?"., . . 

A docente observou que na 
questão escolhida "eXiste uma 
redundânéia"~que poderia ser 
retirada: "se a interrupção da 
gravidez é voluntária, para 
quê estar a colocar 'por opção 
da mulher"'. 

Paquete irónico 

Critico,- Paquete de Olivei­
ra, sociólogo, ironiza, ao con-
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siderar que a pergunta "tec­
nicamente, e para corres­
ponder ao consenso neces­
sário das diferentes forças 
partidárias dentro da Assem­
bleia da República, está bem 
feita". 

"Fica-se com a sensação 
de que os deputados conhe­
cem pouco e mal a grande 
maioria do povo que os ele­
ge, pelo que a pergunta, 
segundo as regras mediáti­
cas, é um desastre e mani­
festa mais uma vez o abismo 
qUe vai entre o que se passa 
no Parlamento e na socieda­
de civil em geral". 

"Julgo que vamos assistir 
a umà campanha marcada 
sobretudo pela dimensão 
emocional e apaixonada e 
não por uma dimensão cog­
nitiva (mais racional)", subli­
nhou, concluindo que a inter­
pretação "não estará confiada 
ao povo eleitor mas aos mani­
puladores dessa decisão". 

Também a psicóloga Irene 
Aveiro tem algumas reservas 
em relação ao resultado do 
referendo, lembrando que 
"Ullla grande parte da popu­
lação portuguesa, do ponto 
de vista cognitivo, não teve 
oportunidade de desenvolver 
todas as formas de conheci­
mento". 

Isso é tanto mais significa­
tivo se se levar em conta que 
"a compreensão e interpre­
tação do conteúdo da per­
gunta são fundamentais para 
uma resposta consciente e . 
adequada". 

"EPl algumas zonas do 
pais a poPn!ação mais atingi­
da por este baixo nível de 
escolaridade são as mulheres 
e que, por sua vez, são a mai­
oria da população portugue­
sa", referiu. 

"Há também a falta de hábi­
to de se pedir a opinião das 
pessoas sobre assuntos que 
lhes dizem respeito, a não ser 
nas eleições em que escolhem 
representantes que irão tomar 
decisões por elas", disse. 

Irene Aveiro refere ainda 
que "a linguagem funciona 
como instrumento do pensa­
mento, mas se as pessoas não 
tiverem acesso à aprendiza­
gem completa dessa lingua­
gem, não saberão pôr esse ins­
trumento ao serviço do pen­
samento". 

Também o facto de não 
figurar a palavra "aborto" na 
questão pode dificultar a com­
preensão da pergunta, segun­
do a psicóloga, para quem "a 
maior parte da população não 
domina o tipo de terminolo­
gia utilizado na pergunta". 

Jorge Sá, responsável da 
Aximage; indicou que terá de 
ser a campanha do referendo 
a aclarar a terminQlogia "para 
homogeneizar o entendimen­
to", pois, considera, a per­
gunta "tem várias dimensões 
e há várias interpretações 
para diferentes palavras" . 

"Há pouca gente sem opi­
nião e exlstem as questões 
emocional e racional que 
terão de ser tomadas em con­
ta", acrescentou, lembrando 
que, tal como no amor, "exis­
te um e outro lado" . 

"Um referendo não é um 
questionário e, como tal, não 
se pode aplicar as mesmas 
técnicas utilizadas em socio­
logia", criticou. 

--"' ................. , .. 
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Professores 
protestam 
contra lei 

da autonomia 
A Federação Nacional 

dos Professores (Fen­
prof) realiza amanhã 
junto ao Ministério da 
Educação uma acção de 
protesto contra o pro­
jecto de diploma gover­
namental de autonomia 
e gestão das escolas; 

Durante a acção, a 
Fenprof pretende entre­
gar no ministério um 
documento com dezenas 
de milhar de assinatu­
ras de professores e 
educadores de todo o 
país contra o projecto. 

Esta iniciativa foi 
decidida na reunião do 
Secretariado Nacional 
da federação. Em comu­
nicado, a Fenprof revela 
que visa "alertar o 
ministério para as con­
sequências que terá a 
publicação de um diplo­
ma legal sobre autono­
mia e direcção e gestão 
das escolas à revelia 
das posições assumidas 
pelas escolas e pelos 
professores no período 
de discussão públi­
ca" . 

Governo 
cria duas 

faculdades 
de medicina 
o Governo vai criar 

duas faculdádes de 
medictna, dentro de 
dois a três anos, em vez 
de uma, como estava ini­
cialmente previsto, reve­
lou ontem o Diário de 
Notícias, citando uma 
fonte oficial. 

Enquanto isso, o gru­
po de trabalho, nomea­
do pelo Conselho de 
Ministros para elaborar 
a proposta sobre a cria­
ção das novas unidades 
de ensino superior 
começa a estudar o 
aumento do "numerus 
clausus" nas institui­
ções já existentes. 

O mais provável é que 
o acréscimo seja apenas 
de cem vagas para 
todas , refere o matutino 
lisboeta. 

Segundo o documento 
aprovado em Conselho 
de Ministros, o acrésci­
mo do número de vagas 
terá de "assegurar a 
cobertura das necessi­
dades nacionais de for­
mação neste domínio". 

Um estudo do Depar­
tamento de Recursos 
Humanos do Ministério 
da Saúde também deixa 
claro que o aumento do 
"numerus clausus" deve 
ser fixado já no próxi­
mo ano lectivo e de for­
ma a permitir que, mais 
tarde, 725 médico s 
ingressem no internato 
complementar em cada 
ano. 

.---

REG IONALI ZA Ç Ã O 

Seguro chama 
Marcelo de "ignorante" 
O coordenador per­

manente do Parti­
do Socialista (PS), 

António José Seguro, dis­
se existirem pessoas que 
"gostariam que o povo 
português continuasse na 
ignorância e não soubes­
se as vantagens que a 
regionalização lhe pro­
porciona". 

"À cabeça desses pou­
cos portugueses que que~ 
reriam que o povo conti­
nuasse na ignorância está 
o professor Marcelo Rebe­
lo de Sousa, líder do 
PSD", salientou. 

O dirigente socialista 
fez esta declaração segun­
da-feira à noite após uma 
reunião com os secretari­
ados das Federações do 
PS de Castelo Branco e da 
Guarda no âmbito das oito 
reuniões previstas a rea­
lizar em todo o país nas 
oito Regiões Administra­
tivas a criar. 

"Pretendemos desta for­
ma preparar o Partido 
para a campanha do 'sim' 
e implementar as estrutu­
ras socialistas para a con­
cretização de uma campa­
nha de informação aos 
portugueses sobre a 
Regionalização e as van­
tagens que advêem para 

. cada um de nós da criação 
de Regiões Administrati­
vas", referiu António José 
Seguro. 

Depois de criticar Mar­
celo Rebelo de Sousa por 
ter mudado de opinião 
sobre a regionalização, o 
dirigente socialista decla­
rou compreender porque 
é que a direcção do PSD 

• António José Seguro acusa Marcelo Rebelo de Sousa 
de ser "incoerente" e "ignorante". O coordenador 
do PS acha que o PSD fez uma inversão na questão 
da regionalização do País. -

António José Seguro diz que Marcelo costuma "mudar de opinião em momentos cruciais". 

está contra a criação das 
regiões já que no passado 
"encontramos varIOS 
exemplos em como este 
partido se demonstrou cla­
ramente e culturalmente 
centralista" . 

"Como é que o PSD se 
pode afirmar defensor do 
municipalismo, reforço do 
papel das câmaras muni­
cipais se em momentos 
cruciais e numa revisão 
do processo eleitoral faz 
precisamente o contrário, 
pois diminuindo o núme­
ro de deputados retira voz 
política e poder às regiões 

e voz política e poder aos 
próprios municípios", acu­
sou o dirigente do PS. 

Comentando uma son­
dagem divulgada segunda­
feira que revelou que 

cerca de 70 por cento 
dos portugueses tem pou­
cos conhecimentos sobre 
a regionalização, António 
José Seguro disse que 
"isso só nos vem dar 
razão para continuarmos 
com essa tarefa de escla­
recimento que antes de 
ser política é sobretudo 
cívica no que isso tem de 
importância para fornecer 

elementos aos portugue­
ses para eles ajuizarem, 
em verdade e com clare­
za, das vantagens da 
Regionalização e posteri­
ormente decidirem". 

Questionado pela Agên­
cia Lusa se o partido soci­
alista mantinha a mesma 
tranquilidade com a 
recente eleição do novo 
líder do CDS/ PP, António 
José Seguro, informou 
"que ainda antes do con­
gresso ele já estava deci­
dido e que a coligação fei­
ta entre o PSD e CDS/ PP 
está assumida". 

POR T UGUÊSA DESIL U D I DA COM A NAM í BIA gueses têm tido alguns 
problemas, e hoje ouvi­
ram-se aqui alguns gritos 
de "fora os portugueses". 
Há alguns cidadãos por­
tugueses nesta região que 
têm já as suas coisas à 
venda para de ixarem o 
país", acrescentou Jorge 
neves, de 33 anos' e natu­
ral de Tondela, cuja famí­
lia está há 35 anos na 
Namíbia, sempre no ramo 
dos 'supermercados, onde 
t êm actualmente sete 
estabelecimentos em Run­
do , Tsoueb e Grootfon­
tein. 

"Vou vender tudo 
e voltar para Portugal" 

A cidadã portuguesa 
Alzira Neves, propri­

etária de um supermerca­
do em Groonfontein 
(Namíbia) cercado ontem 
por manifestantes, já se 
encontra em segurança, 
numa cidade próxima, e o 
estabelecimento guardado 
por forças da polícia. 

Segundo uma fonte ofi­
cial portuguesa, contacta­
da às 22:15 de ontem em 
Lisboa pela Agência Lusa, 
a comerciante portuguesa 
"está em segurança" e a 
sua situação será discuti­
da pela Embaixada de 
Portugal Com as autorida­
des namibianas. 

Cerca de três centenas 
de namibianos cercaram · 
ao princípio da manhã de 
anteontem as instalações 

da cadeia de supermerca­
dos Etosha, da portugue­
sa Alzira Neves, em Gro­
otfontein, no norte da 
Namíbia, exigindo pri­
meiro que abandonasse o 
negócio, e depois a sua 
"partida imediata" para 
Portugal. 

Um contingente de polí­
cia e soldados das forças 
armadas namibianas pro­
cederam imediatamente 
à protecção do estabele­
cimento, mas o cerco dos 
manifestantes prolongou­
-se até ao final do dia. 

Ao princípio da noite, os 
manifestantes atiraram 
pedras e garrafas contra 
o edifício , na sua maioria 
para o telhado e sem che­
garem a ser quebrados 
vidros das montras. 

Segundo testemunho de 
uma amiga de Alzira 
Neves, a multidão come­
çou por protestar de 
manhã contra os salários 
pagos aos funcionários do 
Etosha, afirmando que ela 
paga 150 randes mensais 
e os explora e exigindo a 
devolução do supermer­
cado "ao povo". 

Alzira Neves, de 57 anos 
e natural de Vila Nova da 
Rainha (Tondela) deixou 
o estabelecimento prote­
gida por um cordão de 
polícias e militares, refu­
giando-se em casa de um 
português na cidade de 
Rundo, a 60 quilómetros 
de Grootfontein, até onde 
foi escoltada pelas autori­
dades. 

"Ultimamente os portu-

"Da minha parte , a 
minha decisão está toma­
da, depois desta experi­
ência de hoje: pura e sim­
plesmente vou vender 
tudo por qualquer dinhei­
ro, e regressar à minha 
terra . Sou português, e 
vou regressar a Portugal", 
disse ainda Jorge Neves, 
salientando que "ultima­
mente estão a acusar aqui 
(JS portugueses de apoia­
rem a UNITA, e alguns 
têm sofrido retaliações 
absurdas". 

. Madeira 
mostra 
levadas 
na RTP 

O Programa da RTP 
"Cais do Oriente" vai 
mostrar a produção da 
cana-de-açúcar e as leva­
das da Madeira, em duas 
das próximas emissões. 
A primeira é já hoj e à 
noite. Aquele espaço diá­
rio de divulgação de 
aspectos relacionados 
com a última exposição 
mundial do século vai 
abordar os tempos áure­
os do açúcar nas terras 
da Região. 

As fábricas de trans­
formação da cana-de-açú­
cal' em aguardente e em 
mel - os tradicionais e 
já raros engenhos -
serão assim apresenta­
das por todo o país. 

Na edição do próximo 
dia 4, sábado, o mesmo 
programa de informação 
com pormenores sobre 
os preparativos para a 
Expo'98, vai mostrar as 
tradicionais levadas que 
percorrem as serras da 
Madeira servindo de 
canais de rega para a 
peculiar agricultura 
madeirense. 

Estas duas presen­
ças da Madeira no "Cais 
do Oriente" inserem-se 
numa forma de divulga­
ção do pavilhão da Re­
gião na Expo. 

, 
Agua 
Vitalis 

apreendida 
pela GNR 

Todas as garrafas de 
água mineral Vitalis do 
restaurante "O Gato", 
na Malveira, foram apre­
endidas pela GNR local 
depois de uma jovem ter 
sido internada, sábado, 
na sequência da água 
que ingeriu. 

Depois de ter ingerido 
a água, a jovem foi in­
ternada com "várias úl­
ceras no estômago e 
problemas em outros 
órgãos" , refere o Cor­
reio da Manhã adiantan­
do qu e, além de Paula 
Proença, mais três pes­
soas receberam assis­
tência hospitalar por 
apresentarem queima­
duras várias na boca e 
lábios. 
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Blair discute 
paz no illster 
o primeiro-ministro br i­

tânico, Tony Blair, e o seu 
homólogo irlandês, Bertie 
Ahern, reúnem-se hoje em 
Londres para analisar as 
negociações de paz para o 
Ulster, indicaram ontem fon­
tes oficiais. 

Em princípio, previa-se 
que os dois chefes de Gover­
no se reunissem no final 
desta semana, à margem da­
cimeira lJE.Ásia, que se rea­
liza na capital britânica de 
2 a 4 de Abril. 

Os contactos entre Lon­
dres e Dublin intensifica­
ram-se tendo em vista a 
obtenção até ao próximo dia 
9 de um acordo, para que 
este seja refer endado em 
Maio. 

Direitos 
humanos 

A China está a cooperar 
com a comunidade interna­
cional sobre direitos huma­
nos e merece ser encoraja­
da nesta matéria, afirmou 
ontem a alta comissária da 
ONU para os Direitos do 
Homem, Mary Robinson. 

"É importante que a Chi­
na não apenas tome consci­
ência dos seus problemas 
como os combata, dotando­
se dos mecanismos confor­
mes com as normas e crité­
rios internacionais", afir­
mou a responsável da ONU. 

u 
E M D O I S AN O S 

Ieltsin triplica 
ren entos 

O rendimento do pre­
sidente russo Boris 
Ieltsin triplicou no 

ano passado comparativa­
mente a 1996, de acordo com' 
uma declaração ontem apre­
sentada. 

Apesar de não haver quais­
quer alterações dos bens im& 
veis ou móveis do presiden­
te e da familia, os rendimen­
tos de Ieltsin aumentaram 
consideravehnente, de 43.000 
dólares (8.000 contos) em 
1996 para cerca de 117.000 
dólares (22.000 contos) no 
ano passado, referiu o jornal 
económico "Kommersant". 

O serviço de imprensa do 
Kremlin, que divulgou a 
declaração de rendimentos e 
propriedades de Ieltsin, expli­
cou que os seus rendimentos 
eram compostos pelo salário, 
direitos de autor sobre livros 
e juros das poupanças ban­
cárias, sem explicar o 
aumento registado. 

A mesma fonte acrescen­
tou que Ieltsin pagou todos 
os impostos que, de acordo 
com a lei russa, ascende­
ram a cerca de 40.000 dóla-

IRAQ UE 

• O combate à corrupção foi uma das bandeiras 
de leltsin.Em dois anos, o presidente russo triplicou 
os rendimentos: passou de oito mil contos, em 96, 
para 22 mil, em 97. 

leltsin pagou sete mil contos de impostos - afirma o Kremlin. 

Inspectores da ONU 
fiscalizam palácios 

A primeira missão de ins­
pecção da ONU a palá­

cios presidenciais iraquia­
nos terminará "dentro de 
dias", anunciou ontem o che­
fe da delegação diplomática 
que acompanha no terrenQ 
Ó grupo de peritos em desar­
mamento. 

O embaixador Jayantha 
Dhanapala disse que a equi­
pa de peritos das Nações 
Unidas concluiu na segun­
da-feira à noite a inspecção 
de seis dos oito palácios que 

o Iraque disponibilizou para 
as vistorias no acordo fir­
mado com as Nações Unidas 
a 23 de Fevereiro. 

Os inspectores procuram 
documentos ou outros indí­
cios de armamento iraquia­
no de destruição maciça. 

O vasto palácio republi­
cano e o pequeno palácio 
Sihjood, ambos em Bagdad, 
são os únicos por inspecci­
onar, segundo Dhanapala. 

Interrogado sobre se a 
missão terminará hoje, o 

FRA NÇA 

diplomata do Sri Lanka dis­
se que a sua duração exacta 
será decidida pelos peritos. 

Dhanapala disse que esta 
. primeira missão no Iraque 
decorreu sem incidentes e 
houve "plena colaboração" 
das autoridades. 

Tanto o secretário-geral 
da ONU, Kofi Annan, como 
o chefe da equipa de ins­
pectores, Richard Butler, 
têm sido informados cons­
tantemente do que se passa 
no terreno, g31'antiu. 

Políticos mentem 
com frequência 

Amaioria dos franceses 
só mente "raramente", 

mas os políticos são os que 
, mentem "com mais fre­

quência", indica uma son­
dagem Sofres-"Le Pelerin 
Magazine". Segundo a son­
dagem que será publicada 
na edição de 2 de Abril 
daquele periódico mensal, 
48 por cento dos inquiridos 
afirmam mentir "raramen­
te" ou de "tempos a tempos" 
(30 por cento) e mais fre-

quentemente aos amigos (35 
por cento), aos colegas (26 
por cento) e em igual per­
centagem aos chefes, cônju­
ge e familiares. 

Para a maioria dos france­
ses, os políticos são os que 
mentem com mais frequên­
cia (61 por cento), seguidos 
dos jornalistas (17 por cento). 

Mentem sobretudo (57 por 
cento) sobre a corrupção na 
França e Ü'desemprego, o 
estado geral do pais (47 por 

cento), os massacres no mun­
do (45 por cento) e a imigra­
ção (42 por cento ). 

A maioria dos inquiridos 
(80 por cento) concorda 
entretanto que se pode ven­
cer profissionalmente sem se 
ser obrigado a mentir. 

A sondagem foi realizada 
a 13 e 14 de Março, pelo tele­
fone, num universo de 1.000 
pessoas com mais de 18 anos, 
,a nível nacional, segundo o 
método das quotas. 

CONCERTO NO 
I 

I 
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res (7.000 contos). O presi­
dente não adquiriu quaisquer 
bens móveis ou .imóveis no 
ano passado. Assim, os seus 
bens incluem propriedades 
avaliadas em 206.700 dóla­
res (38.000 contos) em 1997 e 
um automóvel de marca 
BMW de 12.500 dólares 
(2.300 contos). 

De acordo com o Kremlin: 
- Ieltsin e a mulher Naina 

compraram uma casa de 
campo (452 metros quadra­
dos) nos arredores de Mos­
covo em 1995, .com quatro 
hectares de terreno. 

- Têm um BMW compra­
do em 1995. 

...2. Em Moscovo, o presi­
dente e a primeira dama 
vivem num apartamento de 
323 metros quadrados que 
partilham com uma filha 
mais nova e três familiares. 

Os Ieltsin têm uma autori­
zação de residência para o 
apartamento, que lhes per­
mitiria conseguir a posse 
definitiva do imóvel ao abrigo 
das leis de privatização da 
habitação na Rússia. 

Contudo, oficialmente o 
apartamento pertence ao 
Estado. 

O gabinete de Ieltsin tinha 
dito anteriormente que o pre­
sidente não investe em acçõ­
es ou obrigações e não pos­
sui propriedades no estran­
geiro. 
- A declaração de rendi­
mentos e propriedades foi 
uma das várias medidas 
decretadas no ano passado 
por Boris Ieltsin para com­
bater a corrupção governa­
mental. 
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Bruxelas 
discute 

alargamento 
{la UE 

As negociações de adesão 
dos novos membros à União 
Europeia iniciaram-se ofici­
almente ontem, em Bruxe­
las, entre os Quinze e cada 
um dos seis candidatos - Chi­
pre, Hungria, Polónia, Estó­
nia, República Checa e Eslo­
vénia. 

As negociações processar­
se-ão em conferências inter­
governamentais sucessivas 
reunindo o ministro dos 
Negócios Estrangeiros de 
cada país candidato e os seus 
homólogos dos Quinze, sob 
a presidência do ministro dos 
Negócios Estrangeiros britâ­
nico, Robin Cook. 

Yaunakis Cassulidés foi o 
ministro que iniciou as nego­
ciações em nome de Chipre, 
o primeiro dos seis candida­
tos a receber luz verde, em 
1994, da União Europeia. 

A decisão em relação aos 
cinco restantes países candi­
datos foi tomada pela cimeira 
europeia do Luxemburgo, 
em Dezembro de 1997. 

As negociações que ontem 
se iniciaram seguem-se a 
uma reunião segunda-feira, 
também em Bruxelas, desti­
nada a lançar o processo glo­
bal de alargamento em que 
os Quinze se reuniram com 
os 11 candidatos (para além 
dos seis, a Letónia, a Lituâ­
nia, a Roménia, Bulgária e 
Eslováquia). 

A Turquia, que tem ape­
nas um estatuto de "elegível" 
na UE, não foi convidada. 
Como represália, este pais 
boicotou a Conferencia Eur0-
peia de 12 de Março destina­
da a incluir todos os mem­
bros da "família europeia". 

Na segunda-feira, os Quin­
ze repetiram que alguns can­
didatos que não figuram na 
primeira fase das negocia­
ções poderão juntar-se aos 
seis caso se registem pro­
gressos significativos no seu 
caminho para o cumprimen­
to dos critérios económicos 
e políticos. 

Clinton 
marca fim 

do mandato 
de Masire 

o presidente do Botsuana, 
Sir Ketumile Masire, cum­
priu ontem o seu último dia 
de trabalho marcado pela 
cerimónia de despedida de 
um dos mais célebres convi­
dados do pais, o presidente 
norte-americano, Bill Clinton. 

Masire, 72 anos, à frente 
do Botsuana há 18, vai confi­
ar a chefia do pais ao vice­
presidente, Festus Mogae. 

Na véspera da reforma, o 
presidente encontrou-se com 
Bill Clinton, que passou um 
dia de descanso no Botsua­
na antes da sua partida, ao 
fim da tarde, para o Senegal, 
última etapa do seu périplo 
de 11 clias por seis países afri­
canos. 

U 
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M I SSÃO R O S S FRACASSADA 

Israel não fará 
"papel de parvo" 

• A missão do representante norte-americano fracassou. O processo de paz 
no Médio Oriente não ata nem desata. Mas os palestinianos pedem aos EUA 
que não se retirem das negociações. Israel pede contrapartidas para as 
cedências que poderá fazer. 

Netanyahu contundente: "Israel não pode dar e nada receber do outro lado" . 

o s palestiniano s 
apelaram ontem 
aos Estados Uni­

dos para nào abandona­
rem os esforços para sal­
var o processo de paz, ape­
sar do fracasso da missão 
do enviado especial norte­
americano Dennis Ross. 

"Ameaçar retirar-se do 
processo de paz não resul­
tará num desbloqueamen­
to das negociações, isso 
faria recair todo a pressão 

, unicamente sobre os pa­
lestinianos, e não sobre 
Israel", declarou um dos 
principais negociado­
res palestinianos , Nabil 
Chaath. 

Ross, que durante qua­
tro dias manteve um vai­
vém constante entre Jeru­
salém e os territórios 
palestinianos, partiu se­
gunda-feira para Was­
hington, sem ter consegui­
do obter do primeiro-minis­
tI'O israelita, Benjamin 
Netanyahu, luz verde para 
uma retirada da Cisjordâ­
nia, qu e já tem vários 
meses de atraso. 

Numa nota de desafio, 
Netanyahu declarou on­
tem, durante uma visita a 
um colonato no topo de 
uma colina na Cisjordânia, 

que Israel não aceitará 
fazer papel de "parvo", 
abandonando aquele terri­
tório sem ter recebido 
nada em troca por parte 
dos palestinianos. 

"Nós não somos par­
vos", afirmou Netanyahu a 
um grupo de estudantes da 
escola secundária de Maa­
le Adumim, um colonato a 
leste de Jerusalém. "Uma 

situação em que temos de 
dar e nada receber em tro­
ca é inaceitável. Israel não 
pode dar e nada·receber 
do outro lado". 

Netanyahu também não . -----------------------------
F U G A S D E INFORMAÇÃO 

Serviços secretos 
interrogam colaboradores 
Colaboradores do primeiro-ministro 

israelita foram interrogados no 
âmbito de um inquérito sobre as fugas 
de informação para os meios de comu­
nicação social com origem na presidên­
cia do governo, indicou ontem a rádio 
pública. 

Entre as pessoas interrogadas pelos 
agentes do serviço de segurança interna, o 
Shin Beth, contam-se Danny Naveh, secre­
tário de governo, Uzi Arad, assessor diplo­
mático do primeiro-ministro, e David Bar­
Illan, porta-voz da Benjamin Netanyahu, 
precisou a rádio. 

Arad confirmou à rádio que foi interro­
gado e que um detector de mentiras tinha 
sido utilizado. 

"O teste correu bem, porque não tinha 
nada a esconder", afirmou. 

O procurador-geral, Eliakim Rubins-

tein, ordenou a 3 de Março a abertura de 
um inquérito para determinar a origem 
das fugas sobre uma operação fracassada 
dos serviços secretos israelitas Mossad 
na Suíça. 

Agentes da Mossad foram surpreendi­
dos pela polícia suíça com material de 
escuta num edifício nos arredores de Ber­
na na noite de 19 de Fevereiro. 

As fugas permitiram aos meios de comu­
nicação social israelitas revelar o caso 
quando as autoridades helvéticas obser­
varam a maior discrição durante vários 
dias sobre o fracasso. 

O Shin Beth foi também encarregue de 
averiguar outra fuga sobre uma viagem a 
Paris, supostamente secreta, que efectu­
aram em Fevereiro dois colaboradores de 
Netanyahu, de acordo com os meios de 
comunicação social israelitas. 

se manifestou preocupado 
com o fracasso da missão 
do enviado norte-america­
no, afirmando que "Ross 
plantou" ideias inter es­
santes para uma solução 
de compromisso, que 
serão discutidas "proxi­
mamente". 

Ahmed Tibi, um conse­
lheiro próximo do presi­
dente Yasser Arafat, afir­
mou igualmente à rádio 
que "a hora não é para 
jogos infantis. Os ameri­
canos devem continuar e 
manter-se activos, porque 
os Estados Unidos são a 
única potência capaz de 
desempenhar um papel 
activo no processo de 
paz". 

Os Estados Unidos pro­
puseram uma retirada 
israelita de 13 ,1 por cento 
da Cisjordânia em três 
meses, paralelamente a 
Autoridade Palestiniana 
tomaria medidas contra os 
activistas palestinianos 
que cometem atentados 
contra Israel. 

Netanyahu, por seu lado, 
manifestou-se disposto a 
retirar as tropas israelitas 
de 9 por cento da Cisjor­
dânia, recusando no entan­
to discutir esta questão 
com Ross enquanto os 
palestinianos "não lutarem 
contra o terrorismo". 

O porta-voz do Departa­
mento de Estado norte­
americano, James Rubin, 
r eagiu ao fracasso de 
Ross, afirmando pela pri­
meira vez que o abandono 
de Washington das nego­
ciações constitui "uma 
opção". 

"Se as partes não toma­
rem as decisões (necessá­
rias), não há grande coisa 
que os Estados Unidos 
possam fazer" para relan­
çar as negociações, acres­
centou. 

Os palestinianos, por 
seu lado, pressionam os 
Estados Unidos para apre­
sentarem publicamente as 
suas propostas a fim de 
r elançar o processo de 
paz, o que permitiria iso­
lar Israel e exercer pres­
sões sobre o governo de 
Netanyahu. 

Israel, entretanto, pro­
curou ontem minimizar os 
riscos de uma crise com os 
Estados Unidos, após o fra­
casso de Dennis Ross. 

"As discussões com Ross 
terminaram numa nota 
optiinista, e não se pode 
falar de crise entre Israel e 
os Estados Unidos", afir­
mou o porta-voz de Netan­
yahu, David Bar-Illan, cor­
roborando as palavras do 
primeiro-ministro. 
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DâInaso de Salcede 
RICARDO VIEIRA 

O Presidente 
da Repúblim 
visitou a Ma­

deira numa extensa e 
proveitosa viagem. 
Com lembranças da 
minha infância, lá vi 
as "manifestações e& 
pontâneas", os rem­
dos e as flores. Tam­
bém vi, como Botelho 
Moniz, quem quises­
se do Presidente da 
Repúblim o abrir de 
hostilidades, o partir 
da loiça no espaço re­
gional, como que eter­

na e ingenuamente confiando que os limi­
tes ao poder regional hão-de vir de fora. 

O curioso porém são as manifesta­
ções de convicção à volta do fim das con­
flitualidades que têm dominado o regime 
autonómico. Em vez de autonomia rei­
vindicativa e da autonomia tranquila, fala­
se de "autonomia sem drama". Sampaio, 
cheio de convicção sobre a utilidade dos 
seus propósitos foi convencido que valeu 
a pena a vinda à Madeira e que "afinal" o 
rapaz não é tão mau como o pintam. Jar­
dim, satisfeito com a visita, reconhece-

dora do seu papel nacional, dirá com os 
seus botões, que "afinal" ele é melhor do 
que julgava. E embalados na política do 
afecto andarão lado a lado até desperta­
rem do espaço edilico onde as suas almas 
se encontraram. 

Faltou um gesto de arrependimento 
por aquilo que no passado ambos disse­
ram um do outro. Faltou o mea culpa que 
na polítim se conjugaria com a época qua­
resmal que atravessamos. 

Lembram-se do Dâmaso de Salcede? 
Personagem d' Os Maias que não ou-

creve uma mrta que Dâmaso assina e en­
via a Carlos para evitar o inevitável der­
ramar de sangue. A carta é um mimo de li­
teratura e não hesita o escritor em intitulá­
la "Pendência da honra". 

Dâmaso aflito escreve que "se por aca­
so tornasse a suceder soltar eu alguma pa­
lavra ofensiva para Vossa Excelência, não 
lhe devia dar Vossa Excelência ou aque­
les a quem escutassem mais importância 
do que se dá a uma involuntária baforada 
de álcool- pois que, por um hábito heredi­
tário que aparece frequentemente na mi-

• A Autonomia sem drama só terá viabilidade de 
subsistir se for acompanhada de uma carta escrita 
por Ega que antecipadamente nos previna 
da insinceridade dos ataques que aí vêm. 

sando assinar um artigo no Jornal "A Cor­
neta do Diabo", escreve-o, insultando o 
"amigo" Carlos da Maia e a sua compa­
nheira Maria Eduarda. O problema foi que 
Carlos descobre facilmente a autoria e ime­
diatamente desafia-<> para um duelo que 
o aterroriza. O melhor da história surge 
com essa iniciativa do Ega que, para apa­
ziguar o ambiente e redimir a ofensa, e& 

nha familia, me acho repetidas vezes em 
estado de embriaguez". 

O arrependimento de Dâmaso não é só 
para aquilo que foi por ele escrito mas tam­
bém para o que poderá vir a ser por ele 
dito, num assumir da impunidade e irre& 
ponsabilidade total. A violência do escrito 
está obviamente na confissão da embria­
guez, matéria que não translado para llÍll-

guém. O que me parece importante e a re­
ter, é esse acto de prevenção para o futuro, 
de antecipado pedido de perdão por o que 
há-devir ... 

Há certos políticos que fazem figuras 
de Dâmaso de Salcede. Após dizerem "c0-

bras e lagartos" uns dos outros, logo se 
apressam a desdizer e a enrodilhar-se nos 
argumentos auspiciosas como a anedota 
do Bocage face à imprevidência e desaforo 
da Duquesa no meio do Jantar: "não foi 
ela nem foi eu!. .. ". Há certos políticos a 
quem se poderia colar a mrta de Dâmaso 
e repetir com ele que se alguma vez dis­
serem o contrário, não liguem porque não 
falam a sério, nem têm a intenção de ofen­
der. Esclareço que sobre esta matéria o 
pecado não mora só entre nós nem ape­
nas ao lado. 

A Autonomia sem drama só terá viabi­
lidade de subsistir se for acompanhada de 
uma mrta escrita por Ega que antecipa­
damente nos previna da insinceridade dos 
ataques que aí vêm. Nesta matéria sou c0-

mo o Carlos da Maia: ou há garantias para 
o futuro ou de nada valem os climas afec­
tuosos dos últimos dias. Arrependimento a 
sério só existe se houver preventiva de& 
valorização dos mais que certos arrebites 
e ataques de mau génio que aí vêm. 

.. Ricardo Vieira escreve para "Opinião & Debate", quinzena l mente, à quarta-feira .. 

Faculdade de Medicina? Não, obrigado! 
MANUEL BRITO 
~ 

E bom que o no& 
so olhar não pa­

re na primeira es­
quina e que a nossa 
ambição não se es­
gote na última con-
q~ 

E importante 
acreditarmos no no& 
so engenho e arte, 
mesmo que o velho 

. do Restelo nos amar­
re ao comodismo das 
"certezas". 

É essencial que 
no horizonte que 
guarda o nosso futu­
ro, haja a penumbra 
da utopia e a dimen­

são enorme do sonho. Aquele sonho" ... que 
comanda a vida e que sempre que um ho­
mem sonha, o mundo pula e avança ... ". 

Foi esta atitude que fez crescer a sabe­
doria dos povos e o seu bem estar. 

Porém, ao definir o progresso que todos 
desejamos, há um momento, em que esta 
inquietação tem que conviver com a reali­
dade. Isto é, terá que haver um compro­
misso -ou cumplicidade -entre a ideia ino­
vadora e o constrangimento das nossas m­
pacidades. 

É assim legítimo e compreensível falar-se 
numa Faculdade de Medicina para a Re­
gião! É porém indispensável situar esta 
ideia, na nossa realidade. 

Que recursos humanos estariam dispo­
niveis para completar um quadro de do­
centes que em Portugal define um profe& 
sol' para três alunos? 

Sabemos que as Universidades no nosso 
País, estribadas na sua autonomia, levan-

tam sérias reservas em aumentar os "nú­
meros clausus" para Medicina. Como ar­
gumento, referem que só estarão disponí­
veis para garantir um ensino de qualidade, 
quando tiverem, um Professor por cada alu­
no! Até lá, não aceitam a abertura de mais 
vagas. Esta informação, a confirmar se, é 
no mínimo extremamente grave! 

Que estruturas dariam o suporte nece& 
sário a áreas como a Bioquímim, Fisim Mé­
dica, Histologia ou Filosofia? 

Construir, montar e manter laboratóri­
os complexos, com tecnologia altamente 
evoluída e vasto e complexo material para 

uma Escola Médico- Cirúrgica. A época de­
finia então um contexto onde o eusino da 
Medicina em essencialmente baseado na lei­
tura de tratados. O número reduzido de pa­
tologias cientifimmente estudadas estava 
bem longe de definir as múltiplas especiali­
dades de hoje. A cirurgia limitava-se a pe­
quenos gestos, já que a anestesia não tinha 
ainda qualquer expressão. A bioquímim em . 
ficção científim e a tecnologia corrente, não 
ultrapassava o estetoscópio. O microscópio 
surgia como o avanço decisivo. 

Talvez se compreenda assim, que ne& 
sa época, a Escola Médico- Cirúrgim cum-

• O curso de Medicina deverá brevemente passar por uma 
reforma que o adapte ao figurino Europeu. O estudo 
há muito está feito e é já conhecido o seu texto. Assim, 
o curso seria reduzido e possibilitaria que o último 
ano - 6°. ano - absorvesse o actual internato geral. 

estudo e aplimção prátim, não será certa­
mente impossível, mas ... 

Num universo de cerm de 300.000 habi­
tantes, onde encontrar patologias diversifi­
mdas absolutamente necessárias para o en­
sino? 

Certamente teríamos que "importar" Do­
entes - ou doenças - que possibilitassem 
aos alunos, contactar directamente com p& 

tologias menos frequentes, mas de conhe­
cimento prático, indispensável. 

Esta tímida reflexão, introduz apenas al­
gumas questões simples e mais visíveis. 
Quem passou por uma Faculdade de Medi­
cina e que naturalmente se apercebeu da 
sua complexidade, sente com toda a certeza, 
que estou a ser muito contido! 

É certo, que a Madeira, teve em tempos, 

pria a sua missão, apesar de algumas limi­
tações, aliás reconhecidas oficialmente e 
que posteriormente levaram ao seu encer­
ramento. 

Ao limite, poderemos entender que o que 
separa a nossa realidade de hoje de uma 
Medicina do século passado, é a distancia 
que separa as praias de Portugal, de onde 
partiram as nossas mmvelas, do Cabo Ca­
naveral, rampa de lançamento para o pri­
meiro homem conquistar a Lua. 

De comum, a mesma ideia e a mesma 
vontade de desafiar o desconhecido. 

De diferente, duas realidades com exi­
gências incomparáveis. 

Hoje, para se chegar à conquista da Lua, 
não basta a coragem dos nossos marinhei­
ros! 

Hoje, para se aprender a arte da Medi­
cinà, não basta a boa vontade e dedimção 
dos nossos alunos! 

É este o meu olhar crítico sobre uma Fa­
culdade de Medicina na Região. Certamen­
te subjectivo e discutivel, mas seguramente 
reflectido e convicto. 

Não esqueço porém que esta questão 
surge quando lançamos um olhar ansioso 
na procura de soluções que permitam à Ma, 
deira, ultrapassar uma gestão negligente 
dos últimos dez anos e que conduziu ~ falta 
grave, de Médicos em Portugal. . 

Penso porém, que uma outra alternati­
va faria mais sentido. 

O curso de Medicina deverá brevemente 
passar por uma reforma que o adapte ao 
figurino Europeu. O estudo há muito está 
feito e é já conhecido o seu texto. Assim, o 
curso seria reduzido e possibilitaria que o úl­
timo ano - 6°. ano - absorvesse o actual 
internato geral. Esse ano, seria essencial­
mente de prátim clínica, em ambiente ho& 
pitalar mas com orientação pedagógica. 

Seria bom, que perante tal perspectiva, 
criássemos as condições necessárias no 
Centro Hospitalar do Funchal para poder­
mos garantir, na Região, mpacidade para 
leccionarmos o último ano do curso de Me­
dicina. 

Introduziria no Centro Hospitalar do 
FUnchal uma dinâmim que só o ensino é 
capaz de gerar e permitiria que os alunos no 
fim do seu curso, normalmente disponíveis 
e sem compromissos, pudessem optar por 
aqui continuarem, já como jovens Médicos. 

Bastaria oferecer-lhes, não incentivos pe­
cuniários extras, mas apenas boas condi­
ções de trabalho, já que esta Ilha, com o seu 
olhar de encantamento, prenderia certa­
mente, os mais atentos e sensíveis. 

.. Manuel Brito escreve para "Opin ião & Debate", de quat ro em quatro semanas, à quarta-feira .. 
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TRANSPORTADORA DEVE ADAPTAR-SE ÀS OBRAS DO AEROPORTO 

Governo acusa rl~p 
de "péssiIna organização" 
Numa nota assinada 

pelo adjunto para 
a Comunicação So­

cial, Paulo Pereira, o Go­
verno Regional esclareceu 
ontem que é o serviço da 
TAP que se deve adaptar 
às obras de ampliação do 
aeroporto e não o contrá­
rio. 

Na sequência da polé­
mica que envolve o even­
tual cancelamento de cen­
tenas de voos da campa­
nha da Expo'98 devido ao 
encerramento nocturno da 
pista, o gabinete de Alber­
to João Jardim estipula 
que "não são as obras do 
aeroporto que têm de atra­
sar. É a TAP que tem de 
arranjar aviões e tripula­
ções, bem como corrigir a 
sua degradada organiza­
ção interna". A es te res­
peito, é adiantado que ca­
da dia de protelamento na 
"decisiva obra do aeropor­
to agrava os custos envol­
vidos" e que em muitos ae­
roportos é proibido operar 
à noite, período que a TAP 
aproveita para "despachar 
o tráfego com a Madeira". 

• A Presidência do Governo acusou a TAP de falta de 
organização na linha de serviço público para a Madeira 
e aconselhou a companhia a adaptar-se às obras de 
ampliação do aeroporto. 

A Presidência do Governo não embarca nas desculpas da TAP. 

A Quinta Vigia conside- I mos tempos, sucedendo-se I praticado é caro e não se 
ra ainda que o "serviço da atrasos ou cancelamentos compadece com a filosofia 
TAP degenerou nos últi- de voos", e que o "preço de serviço público" . . 

P E L A PRIMEIRA VEZ NA SUA H STÓRIA 

ACIF atinge 
os 1000 associados 

N o ano passado a Asso­
ciação Comercial e In­

dustrial do Funchal (ACIF) 
conquistou 57 novos associ­
ados, ultrapassando pela pri­
meira vez a barreira dos 
1.000 associados nos 161 
anos da sua história. O cres­
cente número de adesões es­
tá relacionado com o desen­
volvimento económico re­
gistado nos últimos anos e 
com alterações estatutárias 
previstas por lei. 

Marketing eformação 
reforçados 

As duas reuniões da AOF inicia.raIIH>e com uma hora de atraso, por falta de "quorum". 

O presidente da ACIF 
prevê uma continuação, du-

-Novo 

Seat 
Cordoba 

Vario 

rante o ano de 1998, da evo- I mero de associados não pa-
lução crescente. Anthony Mi- rou de crescer nos últimos 
les revelou ainda que o nú- três meses. Só do sector das 

Grupo Volkswagen 

Airbag, direcção assistida, ar condicionado 

Com o novo Seat Cordoba Vano. o Cordoba ganha uma nova dimensão 
MaiS espaço. mais versatilidade. um estilo de Vida diferente ~---
Disponível ~a~ versões 1 4 MPI. 1 6 MP1 e 1.9 TDi oiiii~. 

C:l~~·~~· = .. 3 CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

...r ., Parque Industrial da Cancela - Telef.: 934033/4 - 0936511807 

escolas de condução surgi­
ram cerca de 20 pedidos de 
inscrição. 

A assembleia-geral da 
ACIF realizou ontem duas 
reuniões (uma ordinária e 
outra extraordinária), nas 
quais discutiu as contas do 
ano passado. Anthony Mi­
les considera que a asso­
ciação manteve "uma si­
tuação equilibrada, bas­
tante saudável e indepen­
dente", o que permitiu ter­
minar o último ano com 
um saldo ligeiramente po­
sitivo. Para 1998 está pre­
visto um crescimento do or­
çamento, sendo este calcu­
lado em 120 mil contos. As 
receitas provêm, sobretu­
do, da realização da Expo-

Na opinião da Presi­
dência do Governo, os cus­
tos que a companhia naci­
onal imputa à linha do 
Funchal devem-se , verda­
deiramente, à sua "péssi­
ma organização empresa­
rial". Deste modo , o Go­
verno Regional exige a 
abertura da linha regular 
da Madeira à concorrên­
cia, sempre com a garan­
tia do serviço público. 

TAP 
não responde 

O DIÁRIO contactou ao 
longo do dia de ontem o re­
presentante da TAP na Ma­
deira e o chefe do depar­
tamento de Relações PÚ­
blicas em Lisboa. De am­
bas as partes não houve 
resposta às críticas da pre­
sidência do Governo Re­
gional. "A TAP não assu­
me qualquer posição em 
relação a essa matéria", 
disse, laconicamente, o res­
ponsável das Relações PÚ­
blicas, Raul Alves Fernan­
des. 

MIGUEL FERNAND ES Luís 

madeira e das quotas dos 
associados, que este ano 
sofreram um agravamento 
de 2,5 por cento, equiva­
lente à taxa de inflação. 

As mudanças da estru­
tura interna voltam a estar 
no programa de actividades 
para este ano. Presente­
mente decorre um levanta­
mento das necessidades pa­
ra reequipar a ACIF com 
um novo sistema informáti­
co. A nível organizacional 
serão reforçadas as áreas 
de marketillg e formação. A 
admissão de um responsá­
vel e a edição do boletim tri­
mestral enquadram-se na 
aposta do marketing. 

A associação empresari­
al pretende ainda ver os 
seus procedimentos inter­
nos certificados de acordo 
com as normas do Instituto 
Português de Qualidade 
(ISO 9000). Este processo 
leva cerca de ano e meio, 
mas já arrancou e há um 
elemento responsável pela 
área da qualidade nos ser­
viços internos e externos. 

A reunião ordinária da 
assembleia-geral limitou-se 
a dar a confirmação formal 
da entrada da ACIF no ca­
pital social do Madeira Tec­
nopólo. A quota de partici­
pação é de 20 mil contos, 
correspondente a 8 por 
cento do capital do Madei­
ra Tecnopólo. De subli­
nhar, por último, que am­
bas as reuniões da assem­
bleia-geral ( ordinária e ex­
traordinária) não tiveram 
"quorum" , iniciando-se, 
por isso, com uma hora de 
atraso. 

MIGUEL FERNANDES Luís 

FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 

Efeitos da 
crise asiática 

chegam 
à Europa 

Os efeitos da actual 
crise financeira na Ásia 
vão atingir a Europa em 
1999, quando todo o im­
pacto da acrescida com­
petitividade asiática ge­
rada pela desvalorização 
monetária se fizer sentir, 
diz um relatório da Ro­
bert Fleming Securities 
divulgado ontem. 

Segundo aquela soci­
edade corretora "as ex­
portações asiáticas estão 
a sofrer uma contenção 
inicial provocada por di­
ficuldades de obtenção 
de crédito e estrangula­
mentos em redes de 
transportes, o que fará 
com que os países oci­
dentais passem por um 
período de 'acalmia' an­
tes de começarem a so­
frer as consequências de 
um aumento de exporta­
ções asiáticas de compe­
titividade acrescida", diz 
o relatório, intitulado "O 
Síndroma da Ásia". 

Para os analistas da 
Robert Fleming "a fraca 
procura interna nos cin­
co países asiáticos cujas 
moedas sofreram maio­
res desvalorizações - Co­
reia do Sul, Filipinas, In­
donésia, Malásia e Tai­
lândia - levou as indús­
trias a procurarem novos 
mercados, tirando parti­
do da vantagem competi­
tiva oferecida pela des­
valorização". De acordo 
com o relatório, as moe­
das dos cinco países so­
freram uma desvaloriza­
ção conjunta média de 
37 por cento nos últimos 
seis meses. "Empresas 
ocidentais poderão ser 
surpreendidas pelas pro­
fundas consequências 
(da competitividade asi­
ática)", diz o relatório , 
que adianta que os sec­
tores mais ameaçados 
são os do aço, cimento, 
papel, produtos químicos 
e têxteis . "Mesmo que os 
competidores asiáticos 
sejam considerados in­
tervenientes marginais , 
o impacto que poderão 
ter nos preços poderá 
ser devastador ( .. . ), his­
toricamente os exporta­
dores asiáticos sempre 
competiram em termos 
de preços e voltarão a fa­
zê-lo", refere o docu­
mento. 

O relatório conclui 
que as empresas com 
maiores hipóteses de re­
sistirem à crise serão 
aquelas que tenham ba­
ses de produção na Ásia 
e as que aproveitem as 
oportunidades de inves­
timento na região, ofere­
cidas pela desvaloriza­
ção e pelo levantamento 
de restrições ao investi­
mento estrangeiro deter­
minado por programas 
de recuperação econó­
mica coordenados pelo 
Fundo Monetário Inter­
nacional. 
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P R O P O S TAS ENTREGUES A T É J U N H O 

Novos submarinos 
vão custar 100 milhões 

• OConselho 
de Ministros já 
aprovou o concurso 
para a aquisição 
de três ou quatro 
novos submarinos 
para a Armada 
Portuguesa. 

O Governo da Repú­
blica deu já "luz 
verde" para a aqui­

sição de três ou quatro sub­
marinos para a Armada 
Portuguesa. O Conselho de 
Ministros desbloqueou um 
processo que estava para­
do há dois anos. 

Segundo revela o Diá­
rio Económicó, na sua edi­
ção de anteontem, foi 
constituída uma comissão 
que vai preparar as per­
guntas relativas a pedidos 
de esclarecimento que 
devem ser respondidas 
pelas empresas interessa­
das em participar no con­
curso. Estas devem depois 
entregar o caderno de 
encargos até Junho. O cus­
to dos submarinos está 
estimado em 100 milhões 

Até ao primeiro semestre de 1999 será escolhido o estaleiro fornecedor dos submarinos. 

de contos. O mesmo jornal Armada Portuguesa, de- contemplem a incorpora-
adianta que a escolha dos signadamente da Alema- ção de tecnologia nacio-
fornecedores será tomada nha, França, Reino Uni- naI. A comissão de análi-
até ao final do primeiro do, Suécia e Holanda. se de propostas integra 
semestre de 1999. Seguindo a estratégia que representantes dos Minis-

Construtores de cinco foi tomada aquando da térios da Ciência e Tec-
países europeus já decla- aquisição das fragatas nologia, Defesa e Econo-
raram interesse em for- Meko, o governo privile- mia, e da Direcção-Geral 
necer os submarinos à giará as propostas que da Armada. 

ENTRE DURBAN E CIDADE DO CABO te a escala na Cidade do 
Cabo. A Cunard cedeu o 
navio para o evento como 
forma de apoio ao Nel­
son Mandela Children's 
Fund. 

Nelson Mandela 
viaja no QE2 

A companhia de cru­
zeiros Cunard anun­

ciou que o presidente sul­
-africano Nelson Man­
dela vai embarcar no 
«Queen Elizabeth2» em 
Durban, durante uma 
escala incluída na viagem ' 
à volta do Mundo de 1998. 

O líder sul-africano 
fará um mini-cruzeiro até 
à Cidade do Cabo. A via­
gem inaugura uma gran~ 
de campanha de recolha 
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de donativos para o Nel­
son Mandela Children's 
Fund (NMCF), Uma orga­
nização para ajudar as 
crianças desfavoreci­
das . 

O presidente Mandela 
receberá 450 convidados 
no jantar de gala de reco­
lha de fundos para a 
organização de solidarie­
dade social que terá 
lugar . no r estaurante 
Coronia, do QE2 , duran-

PORTO SANTO 4 e 5 de Abril 

2.° CIRCUITO PORTO SANTO LINE 
ACOMPANHE ESTA PROVA 

INFORMAÇÕES: 226511 

Durante os três dias 
de viagem desde Durban, 
o presidente Mandela 
presenteará os passagei­
ros com uma conferência 
sobre o trabalho do fun­
do que tem o seu nome. 
Serão vendidas cópias 
autografadas da biogra­
fia de Nelson Mande­
la, com o título «L on.­
ga Marcha para a Liber­
dade», revertendo o 
dinheiro para a organi­
zação de apoio às crian­
ças. 

MIGUEL FERNANDES Luís 

FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 
23 
• 

CARGA 

1- Stadt Leer, anticua­
no. De e para Lisboa. Sai à 
tarde. Contentores. (Tran­
sinsular) 

1-Cem River, norueguês. 
De Faro para Porto Santo. Sai 
esta manhã do terminal dos 
Sooorridos. Descarrega cimen­
to. (Transinsular) 

1 - Ponta de São Lou­
renço, português. Amarra 
nos Socorridos às 8:00. Des­
carrega cimento. (Transin­
sular) 

2 - OPDR Tânger, anti­
cuano. De Felixtowne para 
Tenerife. Chega às 16:00 e 
atraca no dia 3 às 07:00 horas. 
Contentores. (Marfrete) 

2 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa -para 
Leixões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 

PASSAGEIROS 

1,4 - Lobo Marinho, por­
tuguês. De e para Porto San­
to. Sai às 8:00 e regressa de 
Porto Santo às 18:00 com che­
gada ao Funchal às 20:30. 
(PSL) 

2 - Lobo Marinho, por­
tuguês. De e para Porto San­
to. Sai às 08:00 e regressa de 
Porto Santo às 19:00 com che­
gada ao Funchal às 21:30. 
(PSL) 

3 - Lobo Marinho, 
português. De e para Por­
to Santo. Sai às 18:00 e 
regressa de Porto Santo 
às 21:30 com chegada ao 
Funchal às 24:00. (PSL) 

CRUZEIROS 

2 -'Arcadia, britânico. 
Chega às 11:00 e Sai dia 3 às 
2:00. (Blandy) 

2 - Berlin, alemão. De 
Ponta Delgada para Porto 
Santo. Chega às 7.00 e sai dia 
3 às 6.00. (Blandy) 

2 - Black Watch, baa­
mense. De Dover para St. 
Johnes.· Chega às 7.00 e sai 
às 18:00. (JFM) 

2 - Seawing, baamense. 
Chega às 8:00 e sai às 23:00. 
(Blandy) 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Mirandolina Vasconcelos Fernandes 
Pereira 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja do Imaculado 
Coração de Maria, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assist ir a este piedoso acto. 

Funchal. I de Abril de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Benvinda Rosa Figueira 
FALEC EU 

fU .P. 
Sua irmã Dolores Leocádia Figueira Correia, seu 

marido e filhos, Adel ina Figueira Vieira, seu marido, 
filhos e netos (ausentes), Noé Rodrigues Figueira, sua 
mulher e filhos (ausentes), e demais família, cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoas de suas rela-

. ções e amizade o falecimento da sua saudosa irmã, cunha­
da, tia e parente, residente que foi à Rua Rio de Janeiro, 
n.o 10, freguesia de Santa Maria Maior, e que o seu fune­
ral se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Marti­
nho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo pre~ente, pelas 
14.30 horas, na referida capela. . 

Funchal, I de Abril de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

João Joaquim Telo 
FALECEU 

Seus filhos, genros, noras, netos, e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso­
as de suas relações e amizade o falecimento do seu saudo­
so pai, sogro, avô e parente, residente que foi à Rua do 
Ornelas, n.O 20, Santa Maria Maior, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da capela do Cemi­
tério de São Martinho para o mesmo. Mais participam 
que será rezada missa de corpo presente, pelas 15.30 
horas, na referida capela. 

Funchal , I de Abril de 1998 
se 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂM A RA - A RDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LD A. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 221528/222066 Fax: 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Luís Filipe Te'les de Lemos 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção da 
sua alma, hoje, quarta-feira, pelas 18.30 horas, na Igreja 
dos Álamos, agradecendo, antecipadamente, às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal. I de Abril de 1998 

PARTICIPAÇÕES 

Elvira Gomes de Alcântara 
FALECEU 

R.I.P. 
Maria do Rosário de Alcântara Berimbau, seu marido 

e filhos, sua cunhada, e demais família, cumprem o dolo­
roso dever de participar a todas as pessoas de suas rela­
ções e amizade o falecimento da sua saudosa irmã, cunha­
da, tia e parente, que foi residente ao Bairro de Santo 
Amaro, bloco D, porta 1, Santo António, e que o seu fune­
ral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário (Igreja Velha de São Martinho) 
para o Cemitério de São Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 
horas, na referida igreja. · 

Maria Irene Salomão, seu marido Salomão, partici­
pam o falecimento da sua amiga sr.a Elvira G9mes Alcân­
tara, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horits, 
no Cemitério de São Martinho. 

Funchal , I de Abril de 1998 

DIRIGE A AG~NCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Fernanda Pereira 
FALECEU 

Sua filha, Maria da Luz Pereira Vieira, e demais famí­
lia, cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa parente, residente que foi na Levada dos Pior­
nais, n.o 494, Lombada, São Martinho. 

Mais participam que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 16.30 horas, saindo da capela do Cemitério das 
Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 16 
horas, na referida capela. 

Funchal, I de Abril de 1998 

AGÊNCIA F UNERÁRIA V I LA 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C. N. Pereira, 41 - Lojas Quintais 

Vila de Câmara de Lobos - Telef.: 941850 

r-----

FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Teresa do Patrocínio Pereira de 
Caires 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na Paróquia da 
Sagrada Família, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assist ir a este piedoso acto. 

Funchal, I de Abril de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Bernardete Andrade Ponte 
FA LECEU 

Seu irmão, Manuel Andrade Ponte, esposa e filhos, e 
demais família, cumprem o doloroso dever de participar 
a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento da sua saudosa irmã, cunhada, tia e parente, mora­
dora que foi ao sítio das Feiteiras, freguesia de São Vicen­
te, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo da capela do 
Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 14 horas, para a Igre­
ja Paroquial das Feiteiras, freguesia de São Vicente, onde 
será celebrada missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
prosseguindo o funeral para o cemitério da freguesia. 

São Vicente, I de Abril de 1998 

-A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA · 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva n. ° 7 - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

e no sítio das Feiteiras 
São Vicente - Telefone 846425 

PARTICIPAÇÃO 

Maria José Silva 
FALECEU 

R.I .P. 
Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, 

cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa 
irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi ao Cami­
nho de Santa Quitéria, n.O 32, Paróquia de Santo Amaro, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, 
saindo da Igreja Velha de São Martinho para o Cemité­
rio de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14 horas, na referida igreja. 

Funchal , I de Abril de 1998 

A CARGO DA AGENCIA FUNERA RIA 

FUN C HALEN SE 
DE A NDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 . - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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NOVA R EUNI ÃO A 7 DE ABRI L 

Enfermeiros reuniram 
com o Ministério 

O Sindicato dos Enfermei, 
ros reuniu, ontem, em 

Lisboa com o Ministério da 
Saúde, a fim de debaterem 
ideias e propostas, algumas 
das quais terão uma respos­
ta definitiva já no próximo dia 
7 de Abril. 

Como disse ao DIÁRIO, 
Juan CarvaJho, do Sindicato . 
dos Enfermeiros da Madeira, 
"houve alguns aspectos que 
ficaram pendentes para a 
próxima reunião e houve 
outros que ficaram em aber­
to para serem discutidos. " 

Segundo este sindicalista, 
as questões que ficaram prati­
camente decididas no encon­
tro .de ontem relacionam-se 
com "a passagem de enfer-

meiro a enfermeiro graduado 
e o ingresso na carreira atra­
vés do indice 105 em vez do 
indice 102", disse Juan Carva­
lho, ressalvando que "já na 
próxima reunião será dada 
uma resposta positiva tendo 
em cota que estas questões 
terão que ser resolvidas 
durante este ano". 

Relativamente à questão 
do subsídio de risco e penosi­
dade, "essa vai ser debatida 
em mais reuniões porque há 
tUna proposta do sindicato, 
existem alguns princípios da 
parte do ministério e há que 
enquadrar tudo isto na legis­
lação que entretanto foi publi­
cada", concluiu Juan Carva­
lho. 0.8. 

PARTICIPAÇÃO 

António Agostinho de Aguiar Gouveia 
FALECEU 

Maria da Conceição Gouveia Garanito, Carlos Alber­
to Gomes Garanitoe filhos (ausentes), Teresa Maria 
Gouveia Andrade, João Carlos de Andrade e filhos (ausen­
tes), e demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o fale­
cimento do seu saudoso irmão, cunhado, tio e parente, 
que foi residente ao Caminho Velho da Chamorra, n.o 86, 
freguesia de Santo António, cujo funeral se realiza hoje, 
pelas 11.30 horas, saindo da capela do cemitério da refe-
rida freguesia para o mesmo. . 

. Será precedido de missa.de corpo present~, pelas 
11 horas, na referida capela. -

Funcha}, I de Abril de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

. PARTICIPAÇÃO 

José Coelho 

(Lucas) 
FALECEU 

Sua esposa, Maria dos Santos de Freitas e filha Maria 
José de Freitas Coelho, marido e filhos, e demais famí­
lia, cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento deste 
saudoso marido, pai, sogro, avõ e parente, residente que 
foi ao Caminho Dona Mécia, freguesia de Santa Cruz, e 
que o seu funeral se realiza hoje, quarta-feira, com missa 
de corpo presente, pelas 16.30_horas, na capela do Cemi­
tério Municipal de Santa Cruz, prosseguindo depois para 
o mesmo. 

Santa Cruz, I de Abri I de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 
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A P O 10 À PRODUÇÃO D E V I M E S 

Governo Regional aguarda 
decisão da Comissão Europeia 
E sta proposta visa a 

obtenção de matéria-, 
prima mais adequada 

para este séctor, adianta uma 
nota da SRRH a propósito das 
deliberações da recente reuni­
ão de trabalhadores de vimes 
realizada na Camacha. 

De acordo com o sindicato 
do sector, as conclusões e 
propostas formuladas pelo 
grupo tripartido (Governo 
Regional, Comissão de Traba­
lho e Sindicato), entregues ao 
executivo regional em Maio de 
1997, «ficaram fechadas na 
gaveta da Quinta Vigia ate à 
presente daiID>. 

O sindicato adianta que os 
apoios do Poseima (Programa 
Comunitário de Apoio às Espe­
cificidades da Madeira) não 
foram canalizados para as 
pequenas oficinas de vimes, 
tipo micro€mpresas, mas para 
um "mega-projecto chamado 
"Centro de Vimes»". 

Ainda de acordo com este 
sindicato, para aquele centro 
foram canalizados 150 mil 
contos que "não resolveram 
nem mudaram a situação do 
sector", que enfrenta "uma 
das maiores crises da sua 
história". 

A SRRH salienta, em 
comunicado, que o relatório 
do grupo tripartido "não se 
encontra escondido em qual­
quer gaveta" e os problemas 
do sector "estão diariamente 
sobre as secretarias dos depar­
tamentos governamentais". 

Este organismo oficial 
informa ainda que o Centro ' 
de VImes da Camacha arraJl­

. cará cóm a obra de constru­
. ção do seu pavilhão no 

Parque Industrial da Cama-

• O Governo Regional da Madeira aguarda uma decisão 
da Comissão Europeia sobre uma proposta de apoio 
à produção dovime, anunciou ontem a Secretaria 
Regional dos Recursos Humanos. 

o GR aguarda a decisão sobre uma proposta de ajuda ao sector dos vimes. 

cha no próximo mês de 
Setembro. 

Informa ainda que "foram 
desencadeados contactos com 
vista à redução dos custos de 
produção da obra de vimes" , 
que estão em curso diligênci­
as com vista à quantificação 
rigorosa das trÍ1nsacções da 
obra de vime para o exterior, 
designadamente aquela que 
vai para o Continente, Açores 

. e União Europeia. 
Estas diligências visam a 

exacta caracterização eco­
nómica do sector e à futu­
ra avaliação das medidas a 

implementar neste domínio. 
Por outro lado, desde 

Março deste ano, informa 
ainda a SRRH, que os serviços 
do IBTAM (Instituto do Borda­
do e Tapeçaria da Madeira) e 
da Segurança Social, sob a 
coordenação da comissão 
tripartida, estão a proceder a 
um inquérito que visa o leVan­
taJ:nento "exaustivo" dos arte­
sãos e trabalhadores da obra 
de vimes e das respectivas 
condições de trabaJho. 

A Secretaria Regional 
aguarda ainda o início dos 
trabaJhos da Comissão Nacio-

na! para a Promoção das Artes 
e Ofícios Tradicionais, na qual 
está representada a Região. 

O acesso ao rendimento 
mínimo garantido e à baixa 
por doença, a definição do 
estatuto legal do trabaJhador 
de vimes, o acesso a cursos de 
formação profissional, a cria­
ção de mecanismos legais que 
assegurem o registo de paten­
tes dos o:riginais dos vimes são 
algumas das questões que o 
sindicato pretende discutir 
coIll, o responsável pela Secre-

. taria Regional que tutela este 
sector. 

PR E S I D Ê N C I ' A DA U E reiro, no auge da crise iraquia­
na. 

Blair apresenta 
balanço positivo 

Concretamente, acusaram­
na de ter feito sozinha o jogo 
dos Estados Unidos e de não 
ter tentado estabelecer uma 
posição comum com os seus 
parceiros europeus. 

Para Blair, a união mone­
tária e o alargamento da UE 
serão os dois marcos históri­
cos da presidência britânica. 

O primeiro-ministro britâ­
nico, Tony Blair, divulgou 

ontem um relatório-balanço 
optimista dos três meses da 
presidência da UE, que o seu 
pais assegura desde o princí­
pio do ano. 

"Há três meses, dissemos 
que tencionávamos mostrar à 
Grã-Bretanha o lado bom da 
Europa e à Europa o lado bom 
da Grã-Bretanha. É o que esta­
mos a fazer" , anunciou, em 
conferência de imprensa. 

O r elatório enuncia 44 
"itens" postos em prática 
desde ide Janeiro de 1998 e, 
na opinião de Blair, "demons­
tra o que pode ser realizado 
trabaJhando em cooperação" 
com os "parceiros europeus". 

"A meio caminho da nossa 
presidência da UE - disse 
ainda - realizámos grandes 
progressos, com os nossos 
parceiros, para. melhorar a 
qualidade de vida dos habi­
tantes da Europa." 

Noutro passo, homenageou 
o seu ministro dos Negócios 

Estrangeiros , Robin Cook, 
considerando que este "reali­
wu um trabalho formidável", 
nomeadamente ao "reunir 
todos os ministros (da UE) rapi-

damente para resolver os 
problemas o mais depressa 
possível" A Grã-Bretanha foi 
criticada por muitos dos seus 
parceiros europeus em Feve-

As negociações com os 
paises candidatos à adesão à 

'I'OOA,3A. -MÓVEISDEES1'lHlEDECORAÇÃO 

INFORMAMOS QUE ESTAMOS ENCERRADOS, 
HOJE, 4. a FEIRA, A ,FIM DE PROCEDERMOS 

À EXPOSIÇÃO DE NOVOS MODELOS. 

REABRIMOS SEGUNDA, DIA 6-4;·98 

Um Mundo renovado 
de sugestões ao vosso alcance 

Rua 31 de Janeiro, n. o 76 - Telel.: 202250 - Fax: 202259 - 9050 Funchal 
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REVIVER A NOSTALGIA 

José Jorge Letria 
"Em Paz Com A Voz" 

NOs alvores da década 
de 70 e numa altura 
em que o regime vi­

gente rom~va a dar mostras 
de enfraquecimento, surgia no 
nosso pais uma forma de can­
to que procurava alertar o p0-
vo para a opressora realidade 
de um tempo. Inicialmente re­
feridos por baladeiros por via 
da influência de ZecaAfonso, 
intérpretes romo Manuel Frei­
re, Samuel, Adriano Correia 
de Oliveira, Padre Fanhais, Jo­
sé Baroía Moura, Fausto, Sér­
gio Godinho, José Mário Bran­
co (estes dois exilados em 
França) e José Jorge Letria 
entre outros "prometiam" tem­
pos de mudança no ocidental 
canto da Europa. E numa al­
tura em que não existia liber­
dade de expressão, o progra­
ma televisivo "Zip-Zip", leva­
va à maior parte dos portu­
gueses os cantos dos trovado­
res da esperança. 

Coerente e actuante 

Só que nas ~s ao vi­
vo as roisas tornavam-se rom­
plicadas porque a PIDE estava 
atenta: não raras vezes eram 
anulados esses espectáculos. 
Ou então, eram interrompidos 

José Jorge letria com cantos de um tempo 
vivido a ferver. 

rom a "retirada" do intérprete. 
Tudo isso foi vivido por Jo­

sé Jorge Letria, o qual, no seu 
livro "A Arte de Armar"(Co­
lecção Vozes Livres, 1974), es­
crevia sobre o papel interven­
tivo das suas canções: "Pouro 
me importa o que possa pen­
sar-se sobre a sinceridade das 

ANTOLOGIA 

minhas palavras. Eu canto p& 
ra agitar. ( ... ) Não agrado, agri­
do. Não canto, conto. Não re­
comendo, faço. Não ameaço, 
dou: o muito e o pouro, a equi­
voca serenidade das palavras, 
o gume da frase dilacerando 
o sossego dos que ficam, a 
ignorância dos que dormem, 

Uma revisitação 
dos "Doors" 

Através do álbum duplo 
"The Best of The Doors", 

alguns dos melhores temas 
deste grupo "maldito" pode­
rão ser revisitados. Tudo isto, 
numa tentativa para se reavi­
var um mito que corre o risco 
de esfumar-se na memória c0-

lectiva. 
Inserindo peças como "Bro­

ak on Through", "Light My Fi-
re", "PeopleareStrange", "Lo­
ve Me Two Times", "Hello I 
LoveYou", "L.A Woman", 
"Riders On The Storm", 
"Touch Me" e "Love Her 
Madly", entre outras, esta an­
tologia procura romplementar 
com "The Doors Box" (caixa 
de quatro discos recentemente 
editada), a importância do tm 
balho desenvolvido por um 
Jim Morrison que se definia 
assim: "Sou um ser humano 
sensível, inteligente, atormen­
tado pela alma de um palhaço 
que me força sempre a estra­
gar tudo nos momentos mais 
importantes". 

Em 1967 quando o movi­
mento hippy invadia São 

Os antigos companheiros de Jim Morrison, 
no seu túmulo no cemitério de Pére Lachaise. 

Francisco, os Beatles se­
guiam o orientalismo e os 
monopólios económicos ex­
ploravam (rentavelmente) 
a paz, o amor e a flor, os 

c Doors não hesitavam em lu­
tar contra o sistema que se 
ia instituindo, apelando pa­
ra a violência e para o caos, 
através de letras formadas 

o temor dos que recuam". 
Por via disso, não admi­

ra que peças como "A Farsa 
Nupcial", "Balbúrdia No Pa­
ço", "Em Terra de Cegos", 
"Grande Grande Era a Ci­
dade", "Tango dos Pequenos 
Burgueses", "Pare Escute e 
Olhe" e "Arte Poética" (letra 
de Hélia Correia), para além 
de muitas outras, se tornas­
sem deveras conhecidas 
num período vivido a ferver 
na pátria de Camões. Pelo 
meio, Letria ia publicando 
alguns livros: "O Canto Ar­
ma de Victor Jara" (Editorial 

c República, 1974), "Cantos de 
Revolução" (Seara No­
va,1975) e "A Canção Política 
em Portugal (Opinião, 1978), 
até que em 1980 se dedicou c 
definitivamente à literatura, 
obtendo até ao presente di- -
versos galardões. 

Assim, "Em Paz Com A 
Voz" acaba por ser o testemu­
nho do trabalho de um homem 
num tempo em que a utopia 
se unia à liberdade num pais 
que procurava respirar. Não 
é disco para frequentar os 
tops, mas para a memória de 
muitos vem carregado de nos­
talgia. 

JOSÉ SALVADOR 

por colagens, improvisos, 
exploração de sonoridades, 
nas quais sobressaíam as 
viagens alucinantes, as mu­
danças e todas as utopias 
criadas por Morrisqn, que 
segundo o crítico' Hervé 
Muller "era cantor, compo­
sitor, poeta, cineasta,:cactor, 
um pouco exibicionista e al-
cáólico". %'C, ;c 
( Sendo Jim Morrison à per­
sonalidade fundamental dos 
Doors, Ray M~k, Roobie 
Krieger e,JQlili.DenSmore,:em­
bora boruimúsicos, ambavam 
ofuscados pela,perspnalidade 
do primeiro. Muito embora Q~c~, 
segundo tive$~:f4~clarado: c,'; c 
"Nós talvez tenhairios o ar de~,; 
MM'tipos, mas

C 

na verdade s0-

mos malvados e pérfidos atrás 
de Jim. Suscitamos a;.violê~ 
cianele". 'c- c .c;, 

Uma roisa, porém, é óbvia: 
com a morte em 1971 de Jim 
Morrison, os Doors perderam 

u fulgor. E embora Man-
, Krieger e Densmore te-

'Cc publicado o álbum "Full 
@reles", este foi rapidamente 
esquecido, porque faltava o 
sentido provocatório de Mor­
rison. O qual pode ser (re )en­
contrado na presente antolo­
gia, que mais não é do que o 
pretexto para se percorrer a 
discografia dos Doors e com­
preendê-Ios. 

JOSÉ SALVADOR 

,--.. .... r. 
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EXPOSIÇAO 
DE 

colagens 
P E CAD O S 

E 

VIRTUDES 

CONCERTO DE MÚSICA 
DE CÂMARA 

PROGRAMA: 
SCHUBERT-SCHUMANN 

QUARTETO DE CORDAS 
"ROMÂNTICO" E PIANO 

OLGA PROUDNIKOVA (I Violino) 
PA*NDZEM KCHACHKALYAN (II Violino) 

Jt1>AQUIM RODRIGUES (Viola d'Arco) 
MARINA GYUMISYAN (Violoncelo) 

HONOR O'HEA (Piano) 

1 DE ABRIL - 21.30 HORAS 

TEATRO MUNICIPAL 
"BALTAZAR DIAS" 

PATROCÍNIO PERMANENTE: 

Governo Regional da Madeira 
Secretaria Regional de Turismo e Cultura / DRAC 

Câmara Municipal do Funchal 
AIDill;. 
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PRECIPITA ÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 3,0 
Arieiro 
Santo da Serra 5,6 

OESTE 

lugar de Baixo - 1,5 
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CEMGFA 
vem ver 

o "Zarco 98" 

o Chefe de Estado-Mai­
or General das Forças Ar­
madas (CEMGFA), gene­
ral Gabriel Espírito Santo, 
chega hoje à Região, acom­
panhado do adjlrnto, gene­
ral Vasques Osório, para 
uma visita de trabalho ao 
Comando Operacional da 
Madeira. A vinda do novo 
CEMGFA coincide com a 
realização do exercício 
conjunto, "Zarco 98" que 
decorre no Porto Santo e 
envolve efectivos e equi­
pamentos dos três ramos 
das Forças Armadas. 

A chegada à Região de 
Gabriel Espírito Santo está 
prevista para as 12 horas 
de hoje, seguindo-se uma 
reunião de trabalho, no Co­
mando Operàcional da Ma­
deira, no âmbito do exer­
cício "ZaJ'co 98". 

Durante a tarde de ho­
je o CEMGFA irá apresen­
tar cumprimentos ao Mi­
nistro da República, ao 
presidente da Assembleia 
Legislativa Regional , ao 
presidente do Governo Re­
gional e ao Bispo do Fun­
chal. 

Amanhã, no Porto San­
to, terá lugar o "vip day" 
do exercício militar, desti­
nado à comunicação soci­
al. Depois de uma explica­
ção dos exercícios terá lu­
gar, cerca das 14:30, uma 
demonstração do treino 
operacional e prestados es­
clarecimentos sobre o 
exercício militar. 

O "Zarco 98" , que en­
volve cerca de 500 milita­
res do Exército, Marinha 
e Força Aérea, tem como 
obj ectivo testar a capaci­
dade de activação do aero­
porto do Porto Santo e a 
manutenção de uma base 
logistica, de acordo com o 
Plano Geral de Defesa da 
Madeira. Tudo isto num ce­
nário de ameaça que po­
derá ser materializada 
num ataque aéreo, mina­
gem do porto e acções de 
terrorismo e sabotagem so­
bre áreas sensíveis. Para 
tornar mais real o exercí­
cio, foi criado um país fic­
tício , Greyland, que rei­
vindica a soberania sobre 
o Porto Santo e que possui 
um poderio militar consi­
derável. 

No "Zarco 98" partici­
pam elementos dos três ra­
mos das "Forças Armadas, 
atribuídos ao Comando 
Operacional da Madeira, 
bem como meios de refor­
ço vindos do continente. 
No exercício, que permiti­
rá avaliar a capacidade de 
articulação dos diversos 
meios militares, há a par­
ticularidade de participar 
uma secção de mergulha­
dores da Marinha. 

JS 
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ACTORDE "TITANIC" E S T Á H O J E NO ' A N AD IA 

DiCaprio dá autógrafos 
aos madeirenses 

• o actor principal do filme ''Titanié' está na Madeira. Leonardo DiCaprio chegou ontem à 
Região, a (onvite de uma unidade hoteleira, e antes de regressar às ilhas Canárias, onde 
goza parte das suas férias, dá autógrafos ao público madeirense. A sessão está marcada 
para o meio-dia de hoje, no Anadia Shopping, local onde a película vem sendo exibida. 

A estrela mascuJina do 
filme "Titanic" Leo­
nardo DiCapri~, che­

gou, ontem, ao fim da tarde, à 
Madeira. A visita particular 
de um dia, a convite de uma 
prestigiada unidade hotelei­
ra regional, vai possibilitar a 
sua participação numa curta 
sessão de autógrafos, junto 
às salas de cinema do Anadia 
Shopping, local onde está a 
ser exibida a película, que de­
corre por volta do meio-dia 
de hoje. 

A iniéiativa visa assinalar 
o facto deste filme, galardoado 
com 11 oscars pela Academia 
de Hollywood, ter batido o re­
corde de exibições numa sa­
la de cinema madeirense. Se­
gundo apurámos junto do 
responsável pelo Martketing e 

" Animação do Anadia Shop­
ping, Maurício Marques, a pe­
lícula já foi vista por cerca de 
35 mil pessoas, sucesso que 
tem gerado "uma grande le­
gião de fãs". Por tal, sublinha 
que DiCaprio, que continua a 
recusar entrevistas, aceitou a 
proposta formulada pela em­
presa proprietária do centro 
comercial, embora "exija for­
tes medidas de segurança". 

DiCaprio recusa entrevist~s mas promete dar autógrafos aos madeirenses. 

O actor interrompe por 
um dia a sua estada em Te­
nerife, onde goza habitual-

mente parte das suas férias, 
devido ao facto de possuir 
inúmeras referências sobre 
a Madeira. DiCaprio revelou 
que, quando se documentou 
para a mega epopeia realiza­
da por James Cameron, teve 
oportunidade de constatar 
que alguns dos maiores cru­
zeiros do mundo fazem esca-

la no Funchal, não ficando in­
diferente às razões que levam 
à paJ'agem obrigatória dos 
maiores paquetes neste por­
to, realidade que manifestou 
interesse em conhecer. 

Leonardo DiCaprio, que 
em Titanic contracena com 
Kate Winslet, decidiu fazer 
um interregno na sua carrei-

ADR I ANO REÚNE-SE COM FERRO RODRIGUES 

. Segurança Social 
tem quase 40 milhões 

Quase 40 milhões de con­
, tos. É este o valor do Or­
çamento, de 98, para a Segu­
rança Social, na Região. A 
transferência de verbas do Es­
tado faz parte da reunião, hoje, 
em Lisboa, entre Rui Adriano 
e o ministro Ferro Rodrigues, 
apurou o DIÁRIO. 

A Segurança Social, na Re­
gião, obteve em 97 um volume 
de receitas superior em dois 
milhões de contos ao que era 
previsto. Também de 1996 pa­
ra 97 não houve qualquer 
agravmnento das despesas cor­
rentes. Pelo contrário, obser­
va Rui Adriano, «obtivemos 
mna redução». As receitas pre­
vistas para este ano, na Re­
gião, suportam todas as des­
pesas com o funcionamento 
da máquina de Saúde. 

É com este cenário «alta-

mente favorável» que o secre­
tário regional dos Assuntos S0-
ciais e Parlamentares se apre­
senta hoje, em Lisboa, ao mi­
nistro da Solidariedade, Ferro 
Rodrigues. 

Rui Adriano parte opti­
mista para o encontro. O Or­
çamento para a Segurança S0-
cial regional contempla, exac­
tamente, 39 milhões e 300 mil 
contos. Verba que já, foi nego­
ciada entre a Secretaria dos 
Assuntos Sociais e o Instituto 
de Gestão Financeira 

Com «indicadores tão p0-

sitivos», o governante madei­
rense não espera complicaçõ­
es nesta ronda negocial com 
Ferro Rodrigues. «Será tuna 
reunião pacÍfiw>, antevê Rui 
Adriano de Freitas. 

Três milhões e 200 mil 
contos da verba orçamentada 

serão destinados exclusiva­
mente aos renÍl'ós de dia e na 
erradicação dos problemas de 
exclusão social. 

Os mais de dois milhões 
de contos que vieram por 
acréscimo, «ficam a dever-se a 
uma melhor gestão das con­
tribuições, ao pagamento de 
dividas à Segurança Social e a 
uma maior fiscalização das 
baixas fraudulentas», escla­
receu Rui Adriano, ontem, 
quando abordado pelo 
DIÁRIO. 

Não menos «importante» 
para o titular dos Assuntos 
Sociais e Parlamentares é a 
redução das despesas cor­
rentes e o facto de as recei­
tas previstas para 1998 su­
portarem «todas 'as despesas 
de financiamento» com a má­
quina da Saúde, incluindo as 

ra cinematográfica durante 
um ano. Após participar na 
película "A Máscara do Zor-
1'0" , o actor garantiu necessi­
tar de um longo período de 
repouso, de modo a "amadu­
recer ideias" e definir o seu 
futuro nos meandros da séti­
ma arte. 

R.O, 

prestações unificadas (abono 
de fanlÍlia e outros subsídi­
os). Nestas despesas não en­
tram as vulgares pensões de 
reforma ou invalidez, que são 
da responsabilidade do Cen­
tro Nacional de Pensões, pa­
gas via Orçamento de Esta­
do. Por tudo isto, o gover­
nante insular demarca-se dos 
que advogam a ruptura fi­
nanceira nos fundos da Se­
gurança Social. «Desde que 
haja uma boa gestão pode­
mos garantir os benefícios 
aos seus titulares e fazer uma 
justa repartição das pensões. 
Isto é, dar mais a quem mais 
precisa, porque a Segurança 
Social tem que ser solidária», 
sustenta. Rui Adriano leva ou­
tro assunto a Ferro Rodrigues: 
o diploma da reforma das bor­
dadeiras de casa, aprovado pe­
la Assembleia da República e 
que se encontra à espera de 
regulamentação do Governo 
Central. O secretário dDs As­
suntos Sociais vai sensibilizar 
o ministro para a necessidade 
de publicar a lei «o mais de­
pressa possível». 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

• 
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NO FECHO 

primeiro-ministro e o 
novo líder do PP, Paulo 
Portas, o qual tinha já 
pedido uma audiência 
para apresentação de 
cumprimentos. 

Portugal rejeita 
PAC 

Portugall'ejeitou o 
projecto de reforma da 
PAC - Política Agrícola 
Comum, cuja 
negociação arrancou 
ontem no Conselho de 
Ministros da 
Agriculturà da União 
Europeiá, em Bruxelas. 
O ministro português, 
Gomes daSilva, 
advertiu o Conselho e a 
Comissão. Europeia, 
autora do projecto, 
para a aecessidade. de 
introduzirem. 
"correcções para as 
insuficiências" ' 
constatadas no 
projecto; 

Cimeira 
da CPLP 

Cabo Verde vai propor 
a introdução nos 
currículos escolares' 
dos países da CPLP de 
uma disciplina de 
História e Cultura 
comum, dur,ante a 
próxima cimeira da 
Comunidade, arealizar 
de 13 a 17 de Julho, na 
Cidade da Praia. 
Esta informação foi 
prestada ontem em 
Lisboa pelo ministro 
dos Negócios 
Estrangeiros cabo­
verdiano,' Anulcar 
Spencer Lopes,após 
um encontroGom o sell 
homólog9Português, 
JaimeG " "'3, 

Spencer 
reunid 
Gama 
calendári 

. próxima: 
chefesrte ' 
Comunid ~ 
deL'íngu 
(CPLP). 
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AJUDA EXTRA PARA ESTE ANO · 

Jar 
750 

Carlos Pereira, 
Rui Alves e Jai­
me Ramos reuni­
ram ontem para 
acertar as meto­
dologias a se­
guir pela empre­
sa que sexta-fei­
ra é constituída 
pelos três clubes. 
E definiram a 
forma de gerir 
os 750 mil con­
tos atribuídos 
por Jardi m'p a­
ra esta época: 

atribui 
contos 

• Pá ina 3 • 

P ARA NOVA ÉPOC A 

Iriácio vai observar 
jovens brasileiros 

• Pá ina 3 • 

AVM S E M PRE ORG A NIZ A "MUNDIAL" 

Russos e portugueses 
jogam na Madeira 

• Pá ina 2· 

-- --~ .. _. -. 

QUARTA, 1 DE ABRI L DE 1998 

AUTOMOBILISMO 

Vítor Sá "revela" 
segredo do êxito 

• Pá ina 9· 

MOTOCICLISMO 

Carreiras vai ter 
novo traçado 

• Pá ina 8· 

SQUASH 

Manuel da Costa 
vence torneio 

• Pá ina 5 • 

T É N I S 
, 

PARA V ETE RAN O S 

Uma participação · 
entusiástica ... 

• Pá ina 5· 

... . 
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TAÇA UEFA 

Italianos dominam 
as meias-finais 

A primeira mão das mei­
as-finais da Taça UE­

FA, disputada ontem, foi 
dominada pelas equipas 
italianas, já que Inter de 
Milão e Lazio venceram 
Spartak de Moscovo (2/1) 
e Atlético de Madrid (1/ 0) , 
respectiv:amente , deixan­
do bem perto a possibili­
dade de uma final transal­
pina na edição deste ano 
da prova. 

Em Milão, o Inter vol­
tou a sentir dificuldades 
nos jogos realizados no seu 
terreno e só garantiu o tri­
unio nos rnstantes finais da 
partida, através de um go­
lo do brasileiro Zé Elias, 
que aproveitou bem uma 
confusão na área moscovi- ' 
ta, na sequência de um 
canto marcado por Ranal­
do. Curiosamente, o pri­
meiro tento dos milaneses 
surgiu já no período de 
descontos da primeira par­
te e também no seguimento 
de uma jogada de bola pa­
rada, éom o chileno Za­
morano a cabecear com 
êxitó, após um livre cobra­
dÇl no flanco esquerdo por 
Zé Elias. 

O Spartak de Moscovo, 
que se pode queixar de al­
guma falta de sorte, vista 
a forma como sofreu os 
dois tentos, tinha empata~ 
do a partida no início do 
segundo tempo, por Ale­
nichev, que aproveitou 

bém uma falha de marca­
ção dos defesas transalpi­
nos para bater Pagliuca. 

O resultado final não 
garante muita tranquilída­
de na deslocação do Inter . 
a Moscovo, embora a equi­
pa italiana já tenha con­
quistado a passagem a ou­
tras eliminatórias em casa 
dos adversários. 

Em Madrid, a Lazio, 
orientada pelo sueco Sven­
Goran Eriksson, voltou a 
comprovar a excelente épo­
ca que vem realizando no 
campeonato italiano, do 
qual é: um dos candidatos 
ao título, juntamente com 
Juventus e Inter. Os roma­
nos foram vencer a casa do 
Atlético de Madrid, que 
apostava tudo na Taça UE­
F A para salvar a época, is­
to numa altura em que o tí­
tulo espanhol está já bem 
distante da turma de Ra­
domir Antic. 

Um golo solitário de Ju­
govic, obtido aos 34 minu­
tos com um potente remate 
desferido de fora da área 
que bateu o guarda-redes 
Molina e concluiu com êxi­
to um vistoso lance de ata­
que da sua equipa, com a 
bola a ser jogada em velo­
cidade e ao primeiro toque, 
assegurou um importante, 
e talvez decisivo triunfo da 
Lazio deixando bastante 
mais facilitada a partida da 
segunda mão ,em Roma. 

TAÇA DA HOLANDA 

Quatro semifinalistas 
já são conhecidos 

O Heerenveen qualificou­
se ontem para as mei­

as-finais da Taça da Holan­
da em futebol, ao receber e 
bater o Fortuna Sittard por 
3-D, no embate que encerrou 
os quartos de final da com­
petição. Nas meias-finais, o 
Heerenveen desloca-se, a 7 

de Maio, à Arena de Ams­
terdão, para defrontar o 
Ajax, equipa onde alinha o 
português "Dani", actual- t 

mente lesionado. 
A outra meia-fiIial está 

marcada para 29 de Abril e 
opõe, em Eindhoven, o PSV 
ao Twente. 
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TORNEIO D E M N S E N CIADOS 

Seiscentos jovens 
a jogar voleibol 

I A «versão» de 1998 
da prova, «a gran­
de festa do voleibol 

português», mantém o fi­
gurino dos anos anteriores 
e conta com a participação 
de 48 equipas e um total 
de 600 jovens com idades 
compreendidas entre os 9 
e os 14 anos. Das formaçõ- . 
es presentes, metade são 
da Região, 22 vêm do con­
tinente, com Coimbra a tra­
zer a maior representação 
(8 equipas), notando-se a 
participação de algumas 
colectividades com maior 
tradição na modalidade 
(Boavista, Sporting de Es­
pinho) e, ainda, 2 equipas 
do Sport Club Olymp de 
Moscovo, Rússia. 

O torneio terá início no 
próximo domingo, com a 
realização da cerimónia de 
abertura, concluindo-se no 
dia 9, Quinta-Feira Santa, 
com um jantar de encerra- . 
mento, um arraial típico 
madeirense, uma forma de 
"promover os usos e cos­
tumes madeirenses". Os 
locais escolhidos para a 
disputa dos muitos jogos 
previstos são os pavilhões 
da Levada, Barreiros, Tra­
balhadores, Salesianos, 
Machico, Câmara de Lobos 
e Machico. 

Paralelamente à com­
petição, irá dec(jrrer na 
quarta-feira, 8 de Abril, um 
colóquio destinado a trei­
nadores de voleibol e pro­
fessores de Educação Fí­
sica, sob o tema "Uma Es­
cola Portuguesa de Vo­
leibol", filosofia do mode­
lo, metodologia e operaci­
onalização, com a presen­
ça de Isabel Mesquita, pro­
fessora da Faculdade de 
Ciências do Desporto e 
Educação Física do Porto 
e coordenadora dos Cen­
tros de Formação de Pra­
ticantes da Federação Por­
tuguesa de Voleibol, e de . 
João Mateus, professor au­
xiliar da Universidade da 
Madeira, regente da ca­
deira de Metodologia e 
Treino do curso de Educa­
ção Física e Desporto. 
Confirmada está também 
a vinda à Região do presi­
dente da Federação, Vi­
cente Araújo, e do presi-

• A Associação de Voleibol da Madeira apresentou 
ontem a oitava edição do «seu» Torneio Internacional 
de Minis e Iniciados, que vai decorrer entre 5 e 9 de Abril 
próximo. 

A Associação de Voleibol apresentou ontem o VIII Torneio de Minis e Iniciados. 

dente do Conselho Nacio­
nal de Arbitragem, Alcides 
Gama. 

{( Um contributo 
para a formação» 

No acto de apresenta­
ção deste evento, José Ma­
nuel Oliveira, presidente 
da A. V. M., manifestou a 
sua "redobrada satisfação . 
por levar a efeito esta ini­
ciativa que muito contri­
buirá para a formação do 
jovem enquanto cidadão. 
do mundo e atleta", reve­
lando que "estamos cons­
cientes de que este tipo de 
eventos constitui para mu­
itos jovens do voleibol por­
tuguês uma recompensa e 
um incentivo para conti­
nuarem a jogar voleibol". 
O dirigente anunciou ain­
da que "o nosso torneio 
tem vindo a crescer todos 
os anos e cada vez mais só-

mos procurados", embora 
"não possamos receber to­
dos por questões de logís­
tica e de capacidade de 
resposta" , e referiu que é 
"porque acreditamos no 
amanhã e porque estamos 
convictos que é apostando 
na juventude que podemos 
creditar e desenvolver a 
modalidade, que continua­
mos firmes na promoção 
desta iniciativa" . 

Por sua vez, Rui Maro­
te, em representação da 
Câmara Municipal do Fun­
chal, destacou a importân­
cia do evento e realçou "as 
componentes social e de 
formação" do torneio, as­
l'lim como de "promoção da 
cidade do Funchal e da Re­
gião Autónoma". 

Sílvio Costa, represen­
tante do IDRAM, afirmou 
que "este torneio enqua­
dra-se dentro do novo re­
gulamento de apoio aos 

eventos desportivos", pela 
"sua qualidade e pela pro­
moção da Madeira". 

Mundial da Juventude 
na Madeira em 1999 

À margem 'do torneio , 
José Manuel Oliveira con­
firmou a notícia trazida à 
estampa pelo DIÁRIO, so­
bre a realização na Ma­
deira, entre 31 de Agosto e 
13 de Setembro, do Cam­
peonato Mundial da Ju­
ventude, em femininos, em 
conjunto com a Federação 
Portuguesa de Voleibol. 

A prova é destinada a 
atletas do escalão de Ca­
detes e traz à Região 12 se­
lecções nacionais, incluin­
do Portugal, como país or­
ganizador, devendo o 
Madeira Tecnopólo ser o 
local escolhido para a 
realização dos jogos. 

E. P. 

~~Tudo sobre a Região" 
De segunda a sexta, às 21hOO_ 

S á b ados e domin gos, às 19h30. 
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CLUBES VÃO «RESPIRAR» 

atribuiu 
750 nlil contos 

o s presidentes do Ma­
rítimo, Nacional e 
União tiveram on­

tem boas novidades. Da b(}­
ca de Paulo Fontes, que na 
reunião mantida com os três 
dirigentes garantiu o paga­
mento de 290 mil contos. 
Uma verba contemplada nu­
ma resolução de Alberto J(}­
ão Jardim, que na semana 
passada tornou oficial, atra­
vés de uma resolução, a atri­
buição de 750 mil contos pa­
ra a presente época. Como 
os clubes já receberam 460 
mil contos, Marítimo (145 
mil), Nacional (72.500) e Uni­
ão (72.500) vão ter que viver 
com o que falta pagar. 

Mas se a boa nova, já c(}­
nhecida dos dirigentes, mas 
acertada ontem com' Paulo 
Fontes, deixou os presiden­
tes satisfeitos, melhor ainda 
foi a garantia dada pelo g(}­
vernante de que ainda este 
mês os contratos-programa 
para o pagamento dos pas­
sivos serão assinados. Ou se­
ja, Marítimo, Nacional e Uni­
ão vão começar a receber 
por conta dos 2 milhões de 
passivo apurados, alguns mi­
lhares de contos. O suficic 

ente para compensar as re­
ceitas que perderam, por 
conta do pagamento das dí­
vidas ao fisco, agora a car­
godaLiga. 

Embora a reunião tenha 
abordado outras questões, a 

• Carlos Pereira, Rui Alves e Jaime Ramos reuniram ontem com 
Paulo Fontes. Para acertar pormenores relativos à execução 
das últimas deliberações do GR. Na oportunidade ficaram a 
saber que ao longo do mês Abril vão receber os 290 mil contos 
que estão em falta, dos 750 mil já aprovados em Plenário. E 
tiveram a garantia de que o passivo será pago ainda este mês. 

Os três presidentes tiveram boas novidades. 

questão financeira dominou 
o díálogo entre dirigentes e 
Paulo Fontes, ficando claro 
que o GR vai continuar a 
proCessar os seus subsídíos 
dírectamente para os clubes, 
pois a empresa a criar por 

estes apenas na sexta-feira 
será legalmente constituída. 

Facto curioso em relação 
à «Prosmad» é que a mesma 
será constituída em nome 
dos três presidentes. Depois, 
é propósito' de Carlos Perei-

ra, Rui Alves e Jaime Ramos 
dinamizarem esta empresa, 
de forma a que seja capaz de 
se candídatar à gestão de ne­
gócios, promovendo ao mes­
mo tempo outras fontes de 
financiamento. 

NOVIDADES D O MARíTIMO mo que supervisiona o futebol 
profissional português, pers­
pectivand(}-se a criação de 
uma Taça da Liga, cujos mol­
des de disputa serão discuti­
dos em breve. De acordo com 
o que soubemos, essa tal Ta­
ça da Liga seria entendida C(}­

mo "ano zero" de uma prova 
que receberá jogadores do es­
calão de sub-21 anos, poden­
do apresentar, contudo, três 
atletas com idades superiores. 

Brasileiros em teste 
" para a nova epoca 

O técnico Augusto Inácio 
deverá ter sob observa­

ção, em breve, dois jovens bra­
sileiros a fim de serem averi­
guadas as respectivas quali­
dades futebolísticas para que 
possam integrar o plantel do 
Marítimo 98/99. Esta informa­
ção, recolhida pelo DIÁRIO de 
fonte fidedígna, deverá ficar 
confirmada no decorrer, ain­
da, da presente semana. 

Esses atletas oriundos do 
Brasil irão juntar-se, assim, 
aos dois argentinos, Fernan­
do e Mauro, que chegaram 
sábado à noite ao Funchal e 
qU(lj4:~ dois treinos 
no plantel verde-rubro. Joga­
doresql!e continuarão a ser 
te~()s 'pela equipa técnica . 
Illllgeirense tendo em miraas .. 
evepfuais contratações·para 
a no~ temporada. 

HOj~hâ treino ' 
nóS Barreiros ."- - ~ ~ ;-.- ~. ~ 

O programa de treinos 
do grupo de jogadores li-

derado por Augusto Iná­
cio é retomado hoje, com 
a realização de uma ses­
são no Estádio dos Bar­
reiros, a começar pelas 
9.30 horas. É a prepara­
ção para o jogo do próxi­
mo domingo, em Guima­
rães, frente ao vitória l(}­
cal, a ganhar ênfase. Uma 
partida que irá colocar , 
frente-a-frente, os actuais 
quarto e terceiro classifi­
cados. 

Para esse jogo, Inácio 
já deverá ter disponibili­
zados Ricardo Silva e Van 
der Straeten que ontem, 

. dia de folga do plantel, 
,efectuaram tratamento 

- ná~ instalações do Campo 
, de Santo António. Tam­

b-ém Bino, com queixas 
nU-lll joelho devido a um 
toque no jogo de domingo 

, passado, deverá estar 
operacional, inclusive a 
partir de hoje. Impedidos 
de darem os seus contri­
butos à equipa estão Nel-

son, Asselman e Vascon­
celos. 

VerderubroS 
apoiam sub-21 

Tal como o DIÁRIO refe­
riu na sua última edição, o pre­
sidente Carlos Pereira e o téc­
nico Augusto Inácio partici­
param, na segunda-feira, num 
seminário realizado no Audi­
tório do JN. Organizado pelo 
Sindicato de Jogadores e pe­
la Liga de Clu):Jes, o encontro 
teve em debate "O Presente e 
o Futuro do Futebol". 

Posteriormente, os clubes 
da I Divisão presentes reuni­
ram com a Liga para darem 
conta da vontade em partici­
parem num torneio de sub-21 
anos. Como forma de dar com­
petição a um escalão etário 
bastante importante fazendo 
a transição, o mais correcta 
possível, entre Oji juniores e 
os seniores. O Marítimo jun­
tou-se às outras colectividades 
na proposta feita ao organis-

Assembleia-Geral 
no próximo dia 14 

Entretanto, na actualidade 
verde-rubra surge, também, o 
anúncio da realização de uma 
Assembleia-Geral, pedida por 
um grupo de associados, para 
debater, novamente, a propos­
ta da direcção maritimista no 
sentido de participar numa 
SAD, juntamente com Acadé­
mico e Governo Regional. 

Uma proposta que, em­
bora aceite pela maioria de 
sócios presentes, não foi 
aprovada na Assembleia da 
passada sexta-feira devido à 
exigência de 3/4 dos pre­
sentes votarem favoravel­
mente. A nova AG está mar­
eada para o próximo dia 14, 
provavelmente no mesmo h 
cal, Madeira Tecnopólo, às 
19.30 horas. 

D.A. 
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N O F C P 0 - R T O 

Costinha e Peixe 
contratados 

o s futebolistas Costinha e 
Peixe assinaram ontem 

contratos válidos com o F. C. 
Porto até 2001, com mais um 
ano de opção, depois de am­
bos terem retirado a queixa 
pendente contra o Sporting no 
Tribunal do Trabalho. 

Em conferência de im­
prensa convocada para apre­
sentar as contratações, Pinto 

. da Costa anunciou que até ao 
início da próxima temporada 
o Sporting decidirá quais os 
dois jogadores que pretende 
como "moeda de troca". 

REUN I ÃO 

Assente também, segundo 
o presidente portista, ficou a 
realização de dois jogos, no ini­
cio das próximas duas épocas, 
entre o F. C. Porto e o Spor­
ting numa medida que "de­
corre do bom relacionamento 
existente entre os dois clubes". 

Peixe e Costinha reconhe­
ceram "não estar fisicamente a 
100 por cento", tendo o ex-"trin­
co" leonino considerado que a 
transferência para o F. C. Por­
to, "após oito meses parado, 
constituiu uma lufada de ar 
fresco". 

N O P O R T O 

Liga e Federação 
em colaboração 

A s relações entre a Liga 
Portuguesa de Futebol 

Profissional e a Federação 
Portuguesa de Futebol são de 
colaboração e não de confli­
tualidade, embora existam 
pontos divergentes e enfer­
mem de contradições. 

Gilberto Madaíl, presi­
dente da FPF e José Guilher­
me Aguiar, director executivo 
da Liga, partilharam, no Por­
to, desta opinião, no decorrer 
de uma conferência subordi­
nada ao tema "O Futebol Por­
tuguês: que presente, que fu­
turo?". 

Segundo Gilberto Madail, 
"as contradições no relach 
namento entre os organismos 
residem no facto de, por um 
lado, a Liga de Clubes ser só­
cia da FPF e, por outro, ser 
também o órgão que gere o ftr 
tebol profissional». 

Por seu turno, José Gui­
lherme Aguiar atribui o de­
sentendimento existente ao 
facto dos estatutos da FPF 
não permitirem a intervenção 
directa dos clubes, daí resul­
tando o duplo papel (sócio/ ór­
gão) assumido pela Liga. 

Os dois dirigentes parti­
lharam a mesa da conferên­
cia promovida pelo Sindicato 
dos Jogadores Profissionais 
de Futébol com José Manuel 
Chabert, presidente do Cen­
tro de Estudos e Formação 
Desportiva, e Fernando Sea­
ra, professor universitário. 

O financiamento do fute­
bol, a abertura do mercado eu­
ropeu ao abrigo da Lei Bos­
mau, a criação de equipas "B" 
e o diploma do estatuto de car­
reira do jogador foram outros 
aspectos abordados na inter­
venção de Gilberto Madail.a. 

EM LONDRES 

Avião do Leeds United· 
falhou descolagem 

Um avião que transporta­
va a equipa de futebol do 

Leeds United saiu ontem da 
pista do aeroporto de Stan& 
ted, Norte de Londres, após 
falhar a descolagem, infor­
mou a polícia inglesa. 

Os jogadores regressa-
. vam a Leeds, Norte ,de Ingla­

terra, depois de defrontarem 
o West Wam, de Londres, 
com quem perderam por 3cO. 
Nenhum jogador ficou ferido, 
mas dois dos 36 passageiros e 
quatro membros da tripula-

ção sofreram ligeiros trau­
matismos, disse a polícia. 

Uma testemunha, o jor­
nalista da BBC, Bryan Law, 
que estava a bordo do avião, 
informou que o aparelho atin­
giu cerca de 50 metros de al­
titude quando um incêndío 
deflagrou num dos seus re­
actores. «O motor direito es­
tava a arder e depois expl(}­
diu obrigando o piloto a efec­
tuar uma aterragem de 
emergência», dísse a teste­
munha. 

I IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR 
1~ Nome ou B.I.: _______ ___ ___ ____ ______ _____ ___ ___ _____ .. _ _ '" 

Telefone: _______ _____________________ _ _ 

Rua da Alfânejega, 8.9050 Funchal· Teif. 2.20031í2 
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• • . ... 
BR EV E S 

Medidas excepcionais 
de segurança 
em Vicenza 

Diversas medidas de 
segurança excepcionais 
foram tomadas pela 
polícia de Vicenza, em 
Itália, para o jogo 
da la "mão" das meias 
finais da Taça das Taças 
entre o clube local e o 
Chelsea, de Inglaterra, 
a disputar amanhã. 
Cerca de mil polícias 
serão destacados, desde 
as primeiras horas da 
manhã, para todos os 
pontos nevrálgicos da 
cidade, bem como para 
os arredores do estádio. 
As autoridades locais 
foram ainda informadas, 
pelos seus colegas 
britânicos, da chegada 
de dois mil adeptos do 
Chelsea, dos quais 700 
"hooligans", que viajam 
sem bilhetes e que 
foram considerados 
«perigosos» . 
Foi interdita a venda de 
bebidas alcoólicas em 
todos os bares, 
restaurantes 
e locais públicos. 
Haverá ainda um reforço 
das unidades anti-mo­
tins para Florença, 
Bolonha, Trieste e Milão, 
bem como serão utiliza­
dos helicópteros. 

• 
CuHen suspeito 
de homicídio 
de adepto 

Barry Andrew Cullen, 
um indivíduo de 30 anos, 
foi detido por ser 
suspeito do homicídio 
de um adepto de futebol 
do Fulham durante uma 
rixa entre seguidores 
do clube londrino e o 
Gillingham, anunciou a 
polícia de Kent 
(Inglaterra) . 
Cullen, apontado como 
responsável pela morte 
de Matthew Fox, 
de 24 anos, deverá 
apresentar-se no tribu­
nal de Chatham. 

• 
Prosinecki prolonga 
contrato com Croatia 
de Zagreb 

o futebolista internacio­
nal croata Robert Pro si­
necki prolongou por 
mais quatro anos o 
contrato que o liga ao 
Croatia de Zagreb, 
anunciou o presidente 
do clube, Zlatko 
C anjuga. 
Prosinecki, de 29 anos, 
que teve uma passagem 
infeliz por Espanha, 
onde representou os 
dois maiores clubes 
daquele país - Real 
Madrid e FC Barcelona 
- , já revelou que 
pretende terminar 
a sua carreira ao serviço 
do Croatia de Zagreb. 
Ainda em Espanha, 
Prosinecki vestiu as 

camisolas do Oviedo e 
do Sevilha. 

• 
Treinador 
do FC Groningen 
demitido 

Wim Rijsbergen, treina­
dor do FC Groningen, do 
campeonato holandês de 
futebol, foi demitido do 
cargo devido aos maus 
resultados do clube, que 
actualmente lutà pela 
permanência no escalão 
principal. 
O FC Groningen ocupa 
actualmente o 15° lugar 
da tabela, com 26 pon­
tos, a apenas um da 
"linha d'água". 
Rijsbergen, um antigo 
internacional de 46 
anos, iniciou a carreira 
de treinador em 1993, ao 
serviço do FC Volendam, 
orientando posteriormen­
te o Nimegue. 
Chamado esta época 
para treinar o FC Gro­
ningen, Rijsbergen - que 
será substituído proviso­
riamente pelo seu "adjun­
to", Jan Van Dijck ­
acabáu de conhecer a 
primeira "chicotada 
psicológica" da sua 
carreira. 

• 
Guarda-redes 
em coma depois 
de embate no poste 

Francesco Monaco, 
guarda-redes do Melfi, 
do campeonato amador 
italiano de futebol, 
encontra-se em estado 
de coma num hospital de 
Potenza, depois de ter 
embatido violentamente 
contra um poste da sua 
baliza. 
Quando decorria ainda o 
primeiro minuto do jogo 
entre o Melfi e o Altamu­
ra, Monaco, de 24 anos, 
esbarrou contra o poste 
quando efectuava uma 
defesa, perdendo imedia­
tamente o conhecimento. 
No hospital de Potenza, 
foi-lhe detectado um 
traumatismo craniano, 
com diagnóstico reserva­
do. 

• 
Brian Deane 
regressa 
aos treinos 

O futebolista inglês 
Brian Deane regressou 
ontem, sem limitações, 
aos treinos do Benfica, 
onde Calado continuou 
ausente, fazendo apenas 
trabalho de ginásio, e 
Tahar apenas participou 
no aquecimento Inicial. 
Por seu turno, o ucrania­
no Kandaurov fez corri­
da, continuando a recu­
perar da operação ao 
joelho. 
Depois do aquecimento, 
os jogadores treinaram 
apenas numa metade do 
campo, privilegiando a 
rapidez e troca de bola. 
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N O UNI Ã O 

Slobodan iInpedido 
de treinar 

O C. F União conti­
nua a preparar a 
deslocação ao cam­

po do Sporting de Espi­
nho, no próximo doniingo. 

Os pupilos de Henrique 
Teixeira realizaram on­
tem mais um treino, acon­
tecido no relvado da Ca­
macha. Foi da parte da tar­
de e o novo responsável 
principal unionista já teve 
a coadjuvá- lo o anterior 
adjunto de Jorge Jesus, 
Rui Lopes. 

O trabalho prolongou­
-se por mais de uma hora 
e meia, tendo a sessão se 
dividido por diversas par­
tes. Houve exercícios com 
três equipas de oito joga­
dores cada, seguindo-se 
um jogo mais formal em 
três-quartos do campo, 
com balizas. Curiosidade 
dos jogadores apenas po­
derem dar um toque na bo­
la, com excepção dos pon­
tas-de-Iança, que pode­
riam tocar por duas vezes 
consecutivas no esférico. 
Paralelamente, e sob a 
orientação de Rui Lopes, 
ele próprio um antigo pon­
ta-de-Iança, houve traba­
lho específico para os cha­
mados avançados-centro. 
O aperfeiçoamento da fi­
nalização que tão necessá­
ria é para que o União 
conquiste o que mais ne­
cessita: vitórias ... 

Toda a actividade de­
correu de maneira nor­
mal, realçando-se o empe­
nho colocado no trabalho 
por parte dos profissio­
nais unionistas que, as­
sim, preparam do melhor 
modo a deslocação a Espi­
nho. Um prélio complica-

N O 

• A ausência de Slobodan no treino de ontem constitui 
a nota mais saliente do dia de trabalho do União. 
Boa nova é o regresso previsível de Mário Jorge e 
Marcos Gaúcho. 

Slobodan constitui a mais recente preocupação de Henrique Teixeira. 

do, obviamente, mas em 
que as esperanças de pon­
tuar estão bem presentes 
na mente madeirenses. 

Hoje o trabalho conti­
nua com a realização de 
dois treinos. De manhã e 
de tarde, ambos na Cama­
cha. 

Em matéria de castiga­
dos, o panorama azul­
-amarelo está completa­
mente limpo. Ou seja, a es­
ta nível não há impedimen­
tos. 

Já no plano de lesões, 
registam-se algumas bai­
xas. São os casos de Ro­
berto e de Mladenovic. 

Quanto ao primeiro, que 
tem sido o suplente de Sa­
ric, traballla de modo con­
dicionado, enquanto o se­
gundo somente dentro de 
duas semanas deverá es­
tar apto para o trabalho. 

Ontem Slobodan não 
treinou por via de ter sido 
suturado com três pontos 
numa perna, em conse­
quência de uma lesão 
acontecida no jogo de sá­
bado com o União de Lei­
ria, mas hoje já deverá re­
tomar a preparação nor­
mal. É, por isso, uma pos­
sibilidade para o próximo 
domingo, no desafio fren-

c . D . NAC I ONAL 

te aos tigres da Costa Ver­
de. O mesmo acontece 
com o guarda-redes Mário 
Jorge, ausente há algum 
tempo devido a lesão, e 
Marcos Gaúcho. Os dois já 
trabalharam ontem com 
normalidade pelo que se 
apresentam como opções 
para Henrique Teixeira ca­
so o técnico o entenda. 

De resto o panorama 
clínico não apresenta 
mais qualquer impedimen­
to, sendo curioso referir 
que um guarda-redes (Ro­
berto) sucede a outro 
guarda-redes (Mário Jor­
ge) nos indisponíveis. 

Mataraso . poderá 
regressar sábado 

co/técnico, com especial 
incidência na resistência. 
À tarde, o trabalho desen­
volvido incidiu em aspec­
tos técnico/tácticos. 

Na oportunidade, a 
equipa técnica nacionalis­
ta, depois de um período 
de aquecimento com bola, 
desenvolveu um jogo a 
meio campo, com particu­
lar atenção no pressing e 
na finalização. Aspectos 
que mostram a intenção 
ofensiva da equipa no jo­
go com o União de Lamas, 
em que o objectivo é pros­
seguir na linha das vitó­
rias. 

O C. D. Nacional regres­
sou, ontem, ao traba­

lho, tonificado com a exce­
lente vitória obtida em Mo­
reira de Cónegos, na últi­
ma jornada da II Divisão 
de Honra. Uma vitória al­
cançada na sequência da 
obtida no derbi com o C. F 
União, a permitir, tal co­
mo o seu treinador anun­
ciou, que os "alvi-negros" 
possam sonhar com a per­
manência. 

Por outro lado, David 
Gomes, num plantel que 
se apresentava dizimado 
por lesões, poderá contar, 
para o encontro de sába­
do, com o União de La­
mas, com mais algumas 

opções. É o caso de Mata­
raso, que retomou os tra­
balhos, embora de forma 
condicionada, a prever, 
contudo, que possa regres­
sar à equipa ante o União 
de Lamas. 

Quem também ontem 
treinou de forma condicio­
nada foi Serginho, mas, 
neste caso, mais por moti­
vo de precaução, já que a 
lesão que contraiu no jogo 
com o União, o vem limi­
tando (ferida incisiva sutu­
rada com três pontos) , 
que não o impediu de ali­
nhar na última jornada. 

Tambérii- com limita­
ções , trabalharam ontem 
Kleber e Zivanovic, am-

bos a recuperarem de le­
sões e, ainda, com sérias 
reservas em termos de re­
cuperação para o embate 
de sábado. 

Completamente de fora 
das congeminações do téc­
nico "alvi-negro", conti­
nuam Bambo, José Pedro, 
Paulo Catarino e Rogério 
Lajes, todos em fase de re­
cuperação de lesões pro­
longadas. 

Sem castigados, David 
Gomes submeteu o plantel 
que orienta a duas ses­
sões -de trabalho. Ambas 
ocorridas no relvado se­
cundário da Camacha. 

Na parte da manhã, o 
treino foi de carácter físi-

Na fase final do treino 
da tarde, os jogadores na­
cionalistas trabalham a 
força média. 

O Nacional realiza hoje 
uma única sessão de tra­
balho, prevista para o Es­
tádio dos Barreiros. Pre­
vista está a realização do 
habitual treino de conjun­
to. 

E.R. 
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CIRCUITO REGIONAL D E VETERANOS 

o ténis Dladeirense 
ainda precisa deles 
I niciou-se,_ no passado 

fim-de-semana, o I Cir­
cuito Veterano de Té­

nis, CTF/98, com a realiza­
ção do primeiro torneio, 
disputado nos "courts" do 
Clube de Ténis do Fím­
chal. 

Dividida em dois esca­
lões, "mais de 35 anos" e 
"mais de 45 anos", a pro­
va, criada com o objectivo 
de proporcionar uma com­
petição mais regular a es­
tes tenistas, teve uma for­
te adesão logo no primei­
ro evento, com a participa­
ção de quarenta jogado­
res, cuja qualidade técni­
ca aliada ao facto de o tor­
neio decorrer num siste­
ma a eliminar, criou uma 
grande e natural expecta­
tiva, junto dos participan­
tes e do público que acom­
panhou o torneio. Um sen­
timento que, competição 
fora, não seria defrauda­
do com os tenistas a entre­
garem-se de forma genero­
sa e entusiástica aos en­
contros, oferecendo exce­
lentes momentos de ténis 
e mostrando à evidência 
que "quem sabe, nunca es­
quece". 

Trueva e Graça 
jogam a final 

Relativamente aos re­
sultados registados, o es­
calão de "mais de 35 anos" 
contou com um quadro de 
16 jogadores, entre os 
quais alguns nomes conhe­
cidos da modalidade, ca­
sos de João Pedro Men­
donça, Aristóteles True­
va, Manuel José, Augusto 
Graça e outros, em que a 
luta pela vitória, que nun­
ca deixou se ser procura­
da pelos tenistas, não im­
pediu a correcção e mes­
mo o convivio dentro do 
court. Afinal, o espírito 
que caracteriza este Cir­
cuito. Depois das partidas 
de apuramento, foram co­
nhecidos os quatros semi­
finalistas com as meias-fi­
nais a oporem Aristóteles 
Trueva a Manuel José, 
com vitória do primeiro 
por 6/0 e 6/4, enquanto Au­
gusto Graça derrotou Rui 
Marques por 6/3 e 6/2, apu­
rando-se ambos os jogado­
res para final que ainda 
não está marcada. 

O escalão de "mais de 
45 anos" foi mais partici­
pado, com um total de 24 
jogadores, o que trouxe 
um aumento do nível com­
petitivo, pois eram muitos 
os pretendentes à vitória 
final. 

As partidas de apura­
mento foram deixando al­
guns tenistas pelo cami­
nho, atingindo as meias-fi­
nais Jorge Gonçalves, um 

• Cumpriu-se, com grande êxito, a primeira fase do 
primeiro torneio do Circuito Regional de Veteranos, 
evento que o CTF está a organizar. Com mais de 
cinquenta jogadores, a iniciativa provou que o Ténis 
ainda precisa dos "velhos" como Jorge Gonçalves e 
José Manuel Lomelino. 

Dois dos jogadores mais jovens deste torneio. 

veterano professor de té­
nis, Jorge Lourenço, pai 
do "internacional" madei­
rense Luís Lourenço, Al-

fredo -.Freitas e José Ma­
nuel Lomelino. 

Nos confrontos por um 
lugar na final, realce para 

------------------. ------------------
L, I N O S I L V A 

«Torneio preenche 
lacuna antiga» 

L ino Silva, técnico do Clube de Ténis do Funchal, esta­
va naturalmente satisfeito com a forma como se de­

senrolou a primeira prova do Circuito Regional de Vete­
ranos. À reportagem do DIÁRIO o jovem treinador come­
çou considerar que «o torneio foi óptimo», isto porque 
«tivemos uma grande adesão de tenistas, o que nos leva 
a crer que, da próxima vez, tenhamos mesmo um núme­
ro maior de participantes». 

Para o treinador, a realização deste Circuito Regional 
de Veteranos vem comprovar que «que esta era uma lacu­
na que existia no ténis regional» uma vez que «como es­
tá visto temos um mercado para este tipo de iniciativas». 
Para além disso, Lino Silva vê esta prova como uma pos­
sibilidade de «envolvermos mais pessoas na modalidade, 
desde árbitros a organizadores, o que dará azo a um 
maior desenvolvimento da modalidade». 

O técnico do Clube de Ténis do Funchal, realça ainda 
a forte componente social, que caracteriza esta prova, 
como «um factor muito importante e uma excelente opor­
tunidade para o convívio entre pessoas ligadas à modali­
dade». 

a partida entre Jorge Gon­
çalves e Jorge Lourenço, 
com o primeiro, que conta 
60 anos, a vencer após 3 
horas e 20 minutos de jo­
go, por 5/7, 6/2 e 7/6 no 
"tie-break". 

Na outra meia-final, de­
frontaram-se José Manuel 
Lomelino e Alfredo Frei­
tas como primeiro a não 
facilitar e a triunfar pelos 
parciais de 6/0 e 6/4 

A final da prova do es­
calão de "mais de 45 anos" 
está marcada para hoje 
(12.00 horas) nos courts 
do C.T.F uma vez que um 
dos prémios para o vence­
dor são ingressos para o 
Estoril Open que se inicia 
durante esta semana. 

Deste modo, José Ma­
nuel Lomelino vai medir 
forças com o consagrado 
Jorge Gonçalves, um se­
nhor com 60 anos que, 
nas fases anteriores da 
prova, mostrou o seu ta­
lento, confirmando que 
nem só a idade é funda­
mental nas questões des­
portivas. Lomelino é mais 
jovem, tem uma vida igual­
mente dedicada ao ténis, 
só que a sua "escola" é di­
ferente do mestre que vai 
ter que defrontar na final. 
Daí que todas as cautelas 
sejam necessárias, até 
porque poucos seriam os 
que vaticinariam a presen­
ça de Jorge Gonçalves na 
final deste torneio. 

Resta acrescentar que 
após esta primeira peque­
na grande maratona hou­
ve lugar a um convívio 
muito do agrado dos tenis­
tas, embora o número de 
jogos o tivesse atrasado. 

~~~~~~~.m--' 

FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 

SQUASH 

Porto Santo consagra 
Manuel da Costa 

T al como no­
ticiámos 

em devido tem­
po, o Galomar 
levou a efeito 
no último fim­
-de-semana o I 
Open Porto San­
to Line, compe­
tição que levou 
à Ilha Dourada 
os 16 melhores 
jogadores regio­
nais, apurados 
a partir de uma 
fase de qualificação em 
que marcaram presença 
32 jogadores. 

Disputado no modelar 
do Hotel Torre Praia, este 
torneio registou a disputa 
de vinte e cinco jogos, com 
o dia de sábado dedicado 
às eliminatórias, para no 
domingo disputar-se as fi­
nais. 

Para além de reunir os 
melhores jogadores madei­
renses, registe-se a partici­
pação de Manuel da Costa, 
um dos melhores jogado­
res portugueses que confir­
mou no Porto Santo as ra­
zões que o levaram a um 
lugar entre os cinco melho­
res do ranking nacional. 

José Olavo e Henry Vel­
dhoen disputaram a pri­
meira final (da placa) , com 
Veldhoen a vencer por 3-2, 
numa partida muito equili­
brada e onde José Olavo 
mostrou o seu valor. 

Libória e Patrícia 
na final feminina 

A final feminina foi dis­
putada entre Libória Me­
lim e Patrícia Silva, ambas 
jogadoras do Galomar. Foi 
um jogo empolgante, que 
proporcionou um grande 
espectáculo. Após quaren­
ta minutos de uma renhida 
disputa, Patrícia Silva ven­
ceu a sua colega, não sem 

antes ter perdi­
do os dois pri­
meiros , aca­
bando por dar 
a volta ao mar­
cador em condi­
ções muito difí­
ceis, pois Patrí­
cia Silva esteve 
a perder por 
5-1 no terceiro 
. Nos dois pri­
meiros , Libó­
ria Melim ven­
ceu por 9/1 e 

9/5, com Patrícia Silva a 
responder nos restantes 
três, com vitórias por 9/5, 
9/5 e 9/6. 

Antes da final principal, 
jogaram para o terceiro/ 
quarto lugar José Manuel 
Pimenta e Delfim Esteves, 
jogo este que se mostrou 
muito competitivo nos dois 
primeiros , que tiveram 
uma vitória para cada la­
do. A partir do terceiro jo­
go, José Manuel Pimenta 
fez valer a sua maior expe­
riência, acabando por ven­
cer por 3/1. 

Lino Bento 
deu réplica 

A final juntou Lino Ben­
to e o já destacado Manuel 
da Costa, jogadores que 
proporcionaram momen­
tos de grande espectáculo, 
embora o continental não 
deixasse escapar a vitória, 
derrotando o madeirense 
por 3-0, com parciais de 
9/4, 9/2 e 9/1, que se mos­
traram demasiado severos 
para o nível do jogo do ma­
deirense. 

A concluir esta jornada, 
refira-se que o Galomar e 
a Porto Santo Line, com o 
patrocínio dos Vinhos 
Atlantis e o apoio do 
IDRAM, procederam à ceri­
mónia de entrega de pré-
mios. 

M.T.C. 

PESCA DESPORTI VA 

Madeirenses cumprem 
objectivos na Taça 

A Madeira esteve repre­
sentada na 1.3 fase, 

Zona Sul, Taça de Portugal 
de Pesca Desportiva, que se 
disputou em Tavira, por 
três clubes: São Roque/Fri­
tel, CCD da Empresa de 
Electricidade e Porto Mo­
niz. 

Disputada na modalida­
de de pesca à bóia, competi­
ção que requer materiais e 
técnicas especiais muito ao 
jeito dos madeirenses, que 
estão habituados a este ti­
po de pesca, a verdade é 
que os resultados não fo­
ram tão bons como os dese­
jados, embora Rui Freitas, 
do CCD da Empresa de 
Electricidade da Madeira, 
tivesse tido um comporta­
mento prestigiante, a julgar 
pelo volume de capturas 

conseguida pelo pescador 
madeirense. 

"Regional" do INATEL 

Entretanto, a actividade 
regional prossegue já no 
próximo fim-de-semana, 
com a disputa da 1,3 fase 
de apuramento ao do INA­
TEL, qualificação que será 
feita através do respectivo. 

Para o efeito estão desde 
já abertas as inscrições, 
que podem ser feitas na se­
de da Associação de Pesca. 

A prova está agendada 
para a Ribeira Brava, com 
a concentração prevista pa­
ra as 7.30 horas, no restau­
rante "Água do Mar" , com a 
competição a decorrer ao 
longo da- manhã, a antece­
der a cerimónia de pré­
mios. 
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NO SÃO V ICENTE 

Henrique e Sílvio I 
estão castigados 

A excelente vitória al­
cançada no pretérito 

domingo, na Malveira, 
veio motivar sobremanei­
ra o plantel do São Vicen­
te na procura da tranquili­
dade. 

Mais do que a conquis­
ta de três preciosos pon­
tos, fica registado o magní­
fico comportamento da 
equipa, como destaca o 
técnico Juca. «A equipa de­
sinibiu-se neste jogo, ac­
tuando de forma serena, 
concentrada e com uma 
excelente atitude competi­
tiva. Gostei muito do com­
portamento dos jogadores. 
Aliás , podíamos ter ganho 
o jogo por três ou quatro 
golos», acentua o técnico. 

Contudo, este confronto 
deixou "marcas" no plan­
tel, uma vez que Henrique, 
expulso por acumulação 

de cartões amarelos, e Síl­
vio I, que viu o terceiro 
amarelo no campeonato, 
não poderão dar o seu con­
tributo à equipa no jogo 
do próximo domingo, na 
Boaventura, frente ao Sa­
cavenense. 

Estas deverão ser as 
únicas baixas para o jogo 
com o Sacavenense, ape­
sar de Franquelim, Abelhi­
nha e Sílvio II terem sofri­
do traumatismos no preté­
rito encontro. Contudo, 
aparentemente, qualquer 
deles deverá estar em con­
dições de actuar no domin­
go. 

Depois de ontem ter 
efectuado um treino de re­
cuperação, na Choupana,o 
plantel do São Vicente ini­
cia hoje o trabalho técnico 
para o jogo. 

N. G. 

N O 1 o D E M A 10 

Nelito e Higino 
não podem Jogar 

H igino e Nelito castiga­
dos federativamente 

vão estar ausentes na par­
tida do próximo domingo, 
ante a formação do Odive­
las. 

O primeiro, aguarda a 
conclusão de um inquérito 
que lhe foi instaurado pelo 
Conselho de Disciplina da 
Federação Portuguesa de 
Futebol, enquanto Nelito, 
admoestado com o tercei­
ro cartão amarelo no no 
decorrer da partida da pre­
térita jornada, vai cumprir 
castigo por um jogo. 

O lateral direito Antó­
nio, a contas com uma en­
torse no pé direito, conti­
nua em fase de recupera­
ção. O jogador tem vindo a 
realizar apenas trabalho 
específico, visando a rápi­
da recuperação da lesão 

que o tem mantido afasta­
do da equipa. 

Todavia, e apÓs terem 
gozado o habitual dia de 
folga, os jogadores que 
compõem o plantel do 10 

de Maio cumpriram, na 
tarde de ontem, uma úni­
ca sessão de treino, visan­
do aspectos de ordem físi­
ca. 

Hoje, ao contrário do 
habitual, o grupo de traba­
lho liderado por Lino Gon­
çalves, vai deslocar-se ao 
Campo da Choupana, para 
defrontar a turma local, 
num encontro a contar pa­
ra a III eliminatória da Ta­
ça da Madeira,Registe-se 
que, na ronda anterior, os 
"azuis e brancos" elimina­
ram a formação da União 
Desportiva de Santana. 

M F. 

NO PORTO-SANTENS E 

Calaça vai cumprir 
castigo federativo 

Ontem, e após terem 
gozado a habitual fol­

ga, semanal, os jogadores 
do Porto-santense inicia­
ram o trabalho de prepa­
ração, tendo em vista o en­
contro do próximo domin­
go, ante o Loures, a con­
tar para a vigésima sexta 
jornada do Campeonato 
Nacional da III Divisão, sé­
rie E. 

O treino decorreu no pe­
lado do Parque de Jogos 
do Porto-santense, tendo 
o técnico aproveitado pa­
ra ministrar aos seus pupi­
los trabalho de índole físi­
ca, visando a recuperação 
do esforço despendido na 
partida da pretérita jorna­
da, frente ao Camarate. 

Após a sessão de trabalho 
os componentes do grupo 
de trabalho submeteram­
-se a uma sessão de ba­
nhos e massagens orienta­
da pelo massagista Mário 
Câmara. 

Hoje, o plantel do Porto­
-santense tem em agenda 
uma única sessão de trei­
no. 

Nélio magoado e Cala­
ça castigado vão estar au­
sentes na partida do próxi­
mo domingo, em Loures. 
O primeiro está em fase 
de recuperação de uma le­
são num joelho, enquanto 
o jovem Calaça vai cum­
prir castigo federativo por 
um jogo. 

M. F. 

Mota não joga domingo pois voltou a lesionar-se. 

CÂMARA D E L O B O S 

Mota lesionado 
Jorge castigado 

• Nuno Jardim não vai poder contar com as prestações 
de Mota e Jorge Correia para o jogo do Seixal. O 
central ressentiu-se da lesão na coxa, enquanto o 
lateral esquerdo irá cumprir suspensão por um jogo. 

Depois da saborosa 
vitória alcançada 
frente ao Barrei­

rense, na passada jorna­
da, o plantel do Câmara 
de Lobos iniciou já a sua 
preparação com vista ao 
confronto do próximo do­
mingo, no reduto do segun­
do classificado, o Seixal. 

O regresso ao trabalho 
aconteceu na segunda-fei­
ra, com um treino de recu­
peração activa, seguido 
por banhos e massagens, 
realizado no "municipal" 
câmara-lobense. Ontem, 
porém, Nuno Jardim deci­
diu conceder uma mereci­
da folga aos seus jogado­
res, com a preparação a 
ser retomada hoje, com a 

N A 

realização de dois treinos, 
agendados para as 10.00 e 
17.00 horas, respectiva­
mente, no relvado de Câ­
mara de Lobos. 

Em relação ao jogo da 
próxima jornada, Nuno 
Jardim depara-se com a 
impossibilidade da utiliza­
ção de dois elementos, ca­
sos de Jorge Correia e Mo­
ta, por motivos diferentes. 
O lateral esquerdo foi ad­
moestado com o terceiro 
cartão amarelo, pelo que 
terá de cumprir castigo 
por um jogo, quanto ao de­
fesa-médio, Mota, que ha­
via regressado à competi­
ção frente ao Barreirense 
depois de longa ausência, 
ressentiu-se da lesão na 

coxa que o vinha afectan­
do, pelo que será obrigado 
a nova paragem durante, 
pelo menos, duas sema­
nas. 

João Paulo, que levou 
uma pancada no passado 
domingo, deve retomar ho­
je a preparação normal, 
enquanto Silas, ausente 
do jogo com o Barreirense 
devido a uma lesão nas 
costas, já se encontra a: in­
tegrar a preparação da 
equipa sem limitações. 
Por isso, tudo indica que 
ambos os jogadores este­
jam em condições de pres­
tar o seu contributo à equi­
pa na deslocação ao Sei­
xal. 

-NÉlIO GOMES 

A . D . CAMACHA 

Ladeira suspenso 
por uma partida 

O centro-campista La­
deira, autor do golo 

que deu a vitória frente ao 
Portimonense, é a princi­
pal baixa no plantel da As­
sociação Desportiva da 
Camacha para o confron­
to da próxima jornada, 
em Albufeira, frente ao' 
Imortal. 

De facto , o jogador viu 
o terceiro cartão amarelo 
no campeonato, pelo que 
foi punido com suspensão 
por um jogo pelo Conselho 
de Disciplina da Federa­
ção Portuguesa de Fute­
bol. 

Para além de Ladeira, 
apenas Duarte Nuno e 

Rui, que se debatem com 
lesões há longo tempo, e 
João Paulo, em trabalho 
pós-operatório, se encon­
tram impedidos de dar a 
sua prestação à equipa no 
importante jogo que se se­
gue. 

O lateral Avelino, que 
esteve durante largo tem­
po afastado dos trabalhos 
da equipa devido a lesão, 
já se encontra restabeleci­
do, integrando progressi­
vamente os trabalhos da 
equipa 

Ontem, cumpriram-se 
dois treinos, no Campo da 
Nogueira, sendo o da ma­
nhã mais ligeiro. Então, 

os jogadores utilizados no 
domingo efectuaram ape­
nas corrida de recupera­
ção, enquanto os restan­
tes se dedicavam a um tra­
balho mais intenso. 

À tarde, a preparação 
foi já igual para todos os 
jogadores, iniciando-se 
com um aquecimento, se­
guido de trabalho técnico/ 
táctico, já a pensar no con­
fronto que se segue. 

Para amanhã está agen­
dada uma única sessão de 
trabalho, que decorrerá, 
novamente, no Campo da 
Nogueira, a partir das 
16.00 horas. 

N. G. 
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RuiMelim 
e Zeca 

preocupam 

Após a importante vitó­
ria obtida no passado do­
mingo, frente ao Samora 
Correia, o Caniçal já ini­
ciou a sua preparação 
com vista ao encontro da 
próxima jornada, em casa 
do Futebol Benfica. 

Um confronto, de resto, 
de grande importância pa­
ra os caniçalenses, ante 
um adversário directo na 
luta pela permanência. 

Mas nem por isso Luís 
Teixeira alterou o seu es­
quema normal de traba­
lho, iniciado na segunda­
-feira com uma sessão ma­
tinal de recuperação acti­
va e complementada à tar­
de com um treino físico-té­
nico. Ontem, como é habi­
tual, o plantel gozou de 
uma folga, recomeçando 
hoje, no Campo do Cani­
çal, a sua preparação, 
com dois treinos. 

Em relação ao estado 
do plantel, as únicas preo­
cupações são Rui Melim e 
Zeca, a contas com proble­
mas físicos. De resto, o pri­
meiro, com uma entorse 
num joelho, não jogou no 
último domingo, enquanto 
Zeca, utilizado nesse jogo, 
acabou por agravar a en­
torse no tornozelo. Por is­
so, estão ambos em dúvi­
da. Ricardo Aguiar, por 
seu turno, recupera bem 
de uma lesão lombar. 

N . G . 

Emanuel 
e Nunes 

recuperam 

As lesões parecem final­
mente ter deixado o plan­
tel do Santacruzense. De 
facto, depois das recupera­
ções de Hilário e Hélder, 
já utilizados no confronto 
da passada jornada, ago­
ra é a vez de Emanuel Fi­
gueira e Nunes estarem 
em condições de presta­
rem o seu contributo à 
equipa. 

De resto, os dois jogado­
res integraram normal­
mente o treino de ontem -
de recuperação activa, se­
guido de banhos e massa­
gens -, que teve a curiosi­
dade de ter sido orientado 
pelo adjunto Saul, já que o 
técnico principal, António 
Carlos, foi acometido de 
uma indisposição momen­
tânea em Porto Santo, ape­
nas regressando hoje à 
Madeira. 

É provável que a ses­
são de hoje, que decorre­
rá a partir das 18.00 ho­
ras, no Campo Municipal 
de Santa Cruz, seja já 
orientada por António Car­
los. De resto, o plantel san­
ta-cruzense iniciará na 
sessão desta tarde o tra­
balho técnico/táctico com 
vista ao jogo da próxima 
ronda, com o Moscavide. 

N G 
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E S T A N O I T E 

Liga dos C3lllpeões 
teDl dia decisivo 

\B orussia Dortmund 
e Juventus, cam­
peão e vice-cam­

peão da Europa, respecti­
vamente, iniciam hoje no­
vo "ataque" à final da Li­
ga dos Campeões em fute­
bol, jogando frente a Real 
Madrid e Mónaco, tam­
bém esperançados numa 
presença na Arena de 
Amesterdão. 

As quatro equipas dis­
putam a primeira "mão" 
das meias-finais da Liga 
dos Campeões, com italia­
nos e alemães a quere­
rem reeditar a final de 
Munique, em que os ger: 
mânicos venceram por 
3-1. 

Os alemães do Borus­
sia de Dortmund, antiga 
equipa do português Pau­
lo Sousa, deslocam-se ao 
Qantiago Barnabéu para 
defrontar o Real Madrid, 
que no passado fim-de-se­
mana empatou a um golo 
em Valladolid, em encon­
tro da Liga espanhola e 
se aproximou do lider Bar­
celona. 

A passagem à final da 
milionária Liga dos Cam­
peões parece ser o gran­
de objectivo da tempora­
da para a equipa de Dort­
mund, que chegou às 
meias-finais deixando pe­
lo caminho o grande rival 
Bayern de Munique, e ocu­
pa actualmente a sétima 
posição da "Bundesliga". 

Os actuais campeões 
da Europa estão confian­
tes na vitória, mas o mes­
mo optimismo parece rei­
nar do lado dos espa­
nhóis, tendo o avançado 
jugoslavo Pedrag Mijato­
vic garantido que os "me­
rengues" acreditam na vi­
tória e têm uma vantagem 
sobre os adversários: ' «a 
experiência» . 

Para o encontro com o 

• As deslocações do Borussia ao Santiago Bernabéu, 
"casa" do real de Madrid, e do Mónaco a Itália, ao 
estádio da Juventus, dão início à 1a mão da 
meia-final da Liga dos Campeões. 

o dia de hoje é decisivo nas aspirações dos grandes clubes europeus, com a 
disputa das meias-finais da Liga dos Campeões. 

Real, o italiano Nevio Sca­
la, técnico do Borussia de 
Dortmund, não vai poder 
contar com o castigado 
Wolfgang Feiersinger, ha­
bitual titular devido à lon­
ga lesão de Mathias Sam­
me r, e que no Santiago 
Barnabéu deverá ser 
substituído por Manfred 
Binz. 

Scala parte para Ma­
drid com um lote de oito 
jogadores em risco de sus­
pensão e, portanto, de 
não alinharem no encon­
tro da segunda "mão": 
Chapuisat, Julio Cesar, 
Kohler, Moeller, Tanko, 
Herrlich, Freund e Kree. 

Juventus e Mónaco de­
cidem a outra presença 
na final da prova, com um 
possível duelo entre por­
tugueses, Dimas, pelos 

italianos, e Costinha pe­
los monegascos, adversá­
rios do Sporting na pri­
meira fase da prova. 

A equipa italiana, que 
em caso de vitória assina 
a terceira presença conse­
cutiva na final, surge co­
mo grande favorita no 
duelo com os comandados 
do antigo internacional 
francês J ean Tigana. 

Os últimos resultados 
restituíram confiança à 
equipa de Turim, coman­
dada por Marcello Lipi, 
técnico que "espiou" o Mó­
naco, actual 4° classifica­
do do campeonato fran­
cês, a seis pontos do lider 
Lens, e . que não prevê 
grandes facilidades para 
o encontro, a disputar no 
estádio Delle Alpi. 

«É uma equipa com ex-

celente organização de jo­
go e valores individuais 
de grande nível, sobretu­
do jovens como Trezeguet 
e Henry. 

De facto, Tigana terá 
de contar com algumas 
ausências de vulto: Col­
lins e Leonard, castiga­
dos, Legwunski, N'Doram 
e Dumas, lesionados. 

O técnico monegasco 
está consciente !ias difi­
culdades que poderá en­
frentar em Itália. «Os 
meus jogadores estão can­
sados, mas espero que 
consigam recuperar. A Ju­
ventus é uma equipa 
cheia de qualidades e 
com poucas deficiências, 
por isso para (JS derrotar­
mos não podemos come­
ter qualquer erro», refe­
riu o treinador francês. 

GRANDE PRÉMIO D A ARGENTINA dias depois de terem ter­
minado os trabalhos de re­
pavimentação do traçado, 
em que se colocou um tipo 
de asfalto melhorado. Procura de bilhetes 

supera expectativas 
O Grande Prémio da Ar­

gentina, terceira pro­
va pontuável para o cam­
peonato do mundo de Fór­
mula 1, está a gerar enor­
me expectativa, tendo os 
organizadores já vendido 
mais 40 por cento de bilhe­
tes que no ano passado. 
Um número que antevê 
um novo recorde de espec- . 
tadores, com a lotação a 
esgotar-se. 

A presença do piloto ar­
gentino Esteban Tuero, 

da escuderia italiana Mi­
nardi, está a mobilizar mi­
lhares de amantes do au­
tomobilismo para se deslo­
carem ao Autódromo Os­
car Alfredo Galwiz (Bue­
nos Aires), que deverá 
acolher 150.000 espectado­
res entre 10 (sexta-feira) 
e 12 de Abril (domingo) , 
dia do Grande Prémio. 

O preço dos bilhetes os­
cila entre os 130 e 390 pe­
sos (24.000 a 73.000 escu­
dos aproximadamente) e 

o dispositivo de seguran­
ça vai mobilizar cerca de 
650 homens, entre polí­
cias e agentes privados. 

Por razões de seguran­
ça, a jornada do campeo­
nato argentino de futebol , 
que se realiza no mesmo 
fim-de-semana e inclui o 
clássico Boca Juniors-Ri­
ver Plate, foi antecipada 
de domingo para sábado. 

Algumas escuderias co­
meçam a chegar a Buenos 
Aires na terça-feira, três 

O autódromo de Bue­
nos Aires ficou pratica­
mente pronto para rece­
ber as equipas, que chega­
rão, como habitualmente, 
em seis aviões Boeing 
747, com 120 toneladas de 
equipamento para come­
çar a montar o "circo" da 
fórmula 1. 

Com a chegada do "cir­
co" Buenos Airespassa a 
viver com euforia os dias 
que antecedem a prova, 
com os argentinos a vive­
rem intensamente cada 
momento, desde a monta­
gem do "padock" aos trei­
nos livres e oficiais que an­
tecedem o dia da prova. 
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Capriati eliminada 
na la ronda 
de Hilton Head 

A tenista norte-america­
na Jennifer Capriati, a 
disputar o seu segundo 
jogo da temporada, 
voltou a ser eliminada 
na primeira ronda de 
uma prova, ao perder, 
com a sua compatriota 
Lori McNeill, o primeiro 
encontro do torneió de 
Hilton Head. 
Capriati, que já esteve 
entre as dez melhores 
tenistas mundiais, 
afastada há vários 
meses devido a uma 
lesão no ombro, perdeu 
pelos parciais de 6-7 
(7-4) , 6-4, 6-4, mas 
apresentou um jogo 
mais consistente que na 
partida anterior. 
A primeira ronda da 
prova, pontuável para o 
circuito WTA e que 
distribui 926.250 dólares 
(cerca de 173.000 con­
tos) em prémios pecuniá­
rios, ficou ainda marca­
da pela eliminação de 
três cabeças de série - a 
francesa Sandrine 
Testud, 11 a favorita, a 
alemã Anke Huber, 12a 

pré-designada, e a 
japonesa Ai Sugiyama, 
13a jogadora. 
A tenista francesa foi 
eliminada pela romena 
Ruxandra Dragomir em 
dois "sets", perdendo 
ambos por 6-3, enquanto 
Anke Huber "caiu" frente 
à espanhola Magui 
Serna e Sugiyama foi 
derrotada pela francesa 
Alexandra Fusai. 

• 
Justin Leonard 
venceu circuito 
profissional 

O norte-americano 
Justin Leonard venceu o 
Campeonato de Jogado­
res, prova do circuito 
profissional norte-ameri­
cano de golfe (PGA) , 
disputada em Ponte 
\redra Beach, Florida. 
Leonard, vencedor do 
Open britânico no ano 
passado, fez 67 panca­
das (cinco abaixo do 
par) na última volta ao 
campo, terminando com 
278 pancadas, menos 
duas que os seus compa­
triotas Tom Lehman e 
Glen Day. Com a vitória, 
Leonard arrecadou 
720.000 dólares de 
pré!p.io (cerca de 130.000 
contos). 

• 
Marcelo Rios 
confirmado 
em Hamburgo 

O novo líder do "ran­
king" do ATP Tour, o 
tenista chileno Marcelo 
Rios, vai disputar o 
Open de Hamburgo 
(Alemanha), entre 4 e 10 
de Maio, confirmou o 

director do torneio, 
Guenter Saunders. 
Rios arrebatou o coman­
do do "ranking" mundial 
ao norte-americano Pete 
Sampras, depois de 
bater domingo o também 
norte-americano Andre 
Agassi na final do tor­
neio de Key Biscayne 
(7-5, 6-3 e 6-4). 
O ucraniano Andrei 
Medvedev, detentor do 
título, o britânico Greg 
Rusedski, o russo Yevge­
ni Kafelnikov, o espanhol 
Alex Corretja, o austría­
co Thomas Muster, o 
croata Goran Ivanisevic 
e o alemão Boris Becker 
são as outras "cabeças 
de cartaz" do torneio. 

• 
Venus Williams 
no "top-l0" 
WTATour 

A jovem tenista norte­
-americana Venus Wil­
liams subiu ao "top~10 " 

da tabela do WTA Tour, 
fruto da vitória neste 
fim-de-semana no tor­
neio de Key Biscayne 
(Florida). 
Apesar de derrotada por 
Williams na respectiva 
final, a jovem russa 
Anna Kournikova regis­
tou a maior subida no 
"ranking" , ao ascender 
do 25° para o 16° posto. 
Entre as portuguesas, 
Sofia Prazeres continua 
a ser a melhor classifica­
da do "ranking" , tendo 
conservado a 194a posi­
ção, com 104,00 
pontos. 

• 
Toyota aposta 
em Freddy Loix 
e Carlos Sainz 

A equipa japonesa 
Toyota escolheu o espa­
nhol Carlos Sainz e o 
belga Freddy Loix para 
seus pilotos no Rali da 
Catalunha (Espanha) , 
,quinta prova do mundial 
de ralis, que se disputa­
rá de 20 a 22 de Abril. À 
parte Sainz, que lidera o 
mundial destacado, a 
escolha da Toyota aca­
bou por surpreender, 
uma vez que Loix pro­
vém de uma equipa 
privada, mas acabou por 
beneficiar do terceiro 
lugar obtido em Portu­
gal, afastando desse 
modo o francês Didier 
Auriol, que abandonou 
no rali português. 
Deste modo, os pilotos 
que poderão marcar 
pontos para o mundial 
na Catalunha são: Tom­
mi Makinen (Finlândia) 
e Richard Burns (Ingla­
terra) , da Mitsubishi, 
Colin McRae (Escócia) e 
Piero Liatti (Itália) , da 
Subaru, Juha Kankku­
nen (Finlândia) e Bruno 
Thiry, da Ford, e Carlos 
Sainz e Freddy Loix, da 
Toyota. 
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Vasconcelos Tavàres reuniu 
confiança dos qlubes 

C ?m~ 
J a 

era espe­
rado, 
Vascon­
celos Ta­
vares foi 
reeleito 
presiden­
te da Fe­
deração 
de Auto­
mobilis­
mo e 
Karting 
(FPAK). 
A única lista apresentada 
a sufrágio reuniu a confi­
ança da quase totalidade 
dos representantes dos 
clubes e associações pre­
sentes no acto, que decor­
reu numa unidade hotelei­
ra da capital. 

A lista de Vasconcelos 
Tavares conseguiu 83% do 
total dos votos dos repre­
sentantes dos clubes que, 
no caso da Madeira, esti­
veram representados por 
Nuno Vilarinho. 

Confiança 
reiterada 

A vitória nas eleições 
representa a confiança no 
trabalho que o ex-presi­
dente reeleito desempe­
nhou no seu primeiro 
mandato, propondo-se con­
tinuar na mesma linha de 
orientação com uma equi­
pa renovada. 

Aproveitando a pre­
sença do secretário de Es­
tado dos Desportos, Mi­
randa Calha, o presidente 
da FPAK lançou o repto 
no sentido de que, no fu­
turo, "as autoridadesgo­
vernamentais dêem o seu 
apoio no sentido de con­
solidar a obra feita e cons­
truir património para o fu­
turo", ao que Miranda Ca­
lha replicou existir "uma 
total abertura e colabora­
ção nos apoios que serão 
dados â Federação", des­
,tacou na oportunidade o 

FONTES 

gover ­
nante. 

O s 
repre­
sentan­
tes dos 
clubes 
presen­
tes no 
acto re­
agiram 
favora­
velmen­
te à r ee­
leição 
de Vas-

concelos Tavares. 

Clubes reagem 
favoravelmente 

A maioria referiu-se ao 
resultado como sendo "a 
confiança no trabalho de­
senvolvido em apenas um 

. ano de mandato" e, tam­
bém, que" foi dado um 
passo importante para que 
as coisas corram melhor 
no futuro". 

Os novos 
dirigentes 

Do novo elenco federa-
. tivo constam os nomes de 
Carlos Mourão à frente dá 
Assembleia Geral, en­
quanto que a Direcção é li­
derada por Vasconcelos 
Tavares. Os restantes pe­
louros têm como presi­
dentes Francisco Gamboa 
(Tribunal de Apelação Na­
cional), Carlos Vilas Boas 
(Conselho Disciplinar), Jo­
sé Luís Rocha (Conselho 
de Comissários) e Jorge 
Monteiro (Conselho Fis­
cal) . Foi criada a denomi­
nada Comissão Médica, 
chefiada por Augusto Ro­
xo, cuja função será a de 
estudar soluções para al­
guns problemas, como se-

, jam o controlo "antido­
ping" e a segurança nas 
competições. 

Um momento importan­
te para o Automobilismo. 

CARLOS MONIZ 

DEFENDE 

Associação de Clubes 
na Madeira 

R elativamente à Má­
deira, acedendo ao 

convite endereçado por 
Vasconcelos Tavares, páu­
lo Fontes fez parte da lista 
do professor, tendo sido 
eleito para vogal da Direc­
ção. 

"Penso que a partir de 
agora vai haver mais diá­
logo", referiu Paulo Fon­
tes. "Nesta primeira fase 
de passagem de todos os 
poderes, que pertenciam 
ao Automóvel Clube de 
Portugal, para a Federa­
ção, há muito trabalho pa­
ra fazer. De qualquer ma­
neira, um dos objectivos é 
o de ouvir as pessoas liga­
das à s organizações e ou­
vir os seus problemas, ha-

vendo a promessa de que 
a FPAK vai dar o seu 
apoio para que sejam r:e­
solvidus, no mais curto es­
paço de tempo possível, al­
guns d'os problemas que 
afligem o automobilismo 
nacional e, também, o re­
gional". 

Neste contexto, Paulo 
Fontes defende e vai ape­
lar "à criação de uma 
Associação de Clubes ma­
deirenses com alvará, 
por forma a que seja elei­
to um elemento que ser­
virá de elo de ligação 
com a Federação, fazen­
do eco dos anseios dos 
próprios clubes e dos pi­
lotos" . 

CARLOS MONIZ 
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Depois de ter sido alvo de alguns melhoramentos, a Pista das 
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Pista das ··· C8rreiras 
reabre a 19· de Abril 

• Encerrada desde Maio de 1997, logo após a prova extracampeonato do dia 1, 
a Pista de Motocross das Carreiras tem vindo a receber os melhoramentos que os 
pilotos já desde há algum tempo reivindicavam e a correcção do traçado. O público 
também sai beneficiado, pois ficará com um campo de visão bastante alargado. 

CARLOS MONIZ 

A s co~diçõ~s atmos~é~­
. cas tem SIdo as prrnCI­

pais responsáveis pe­
los atrasos sucessivos na con­
clusão da Pista de Motocross 
das Carreiras. As obras,des­
de hã muito planeadas, só fi­
carão concluídas dentro de dlI­
as a três semanas, permitin­
do que a competição regresse 

,no dia 19 de Abril, data em que 
será feita ofiçialmente a rea­
bertura da-pista. 

Em termos gerais, as be­
neficiações compreenderam o 

. nivelamento de todo o traça­
do, correcção das curvas, tor­
nando a pista mais rápida e 
semelhante àquelas onde os 
pilotos madeirenses costu­
mam correr quando das par­
ticipações em provas do Cam­
peonato Nacional da especia­
lidade. A recta da meta foi 
alargada, passando a permi­
tIT a partida simultânea de 40 
motociclistas. Antes da linha 
de chegada, foi montado um 
"salto de mesa" com 12 metros 
de comprimento, o que fará 
com que o final das provas se­
ja feito em grande estilo. 

Reivindicações 
satisfeitás 

À parte a correo;lli> do 1m-
· çado, construção de maior nú­
,mero de saltos e aumento do 
·perímetro para cerca de 1.400 
metros, a Pista de Motocross 
das Carreiras recebeu oútros 
melhoramentos no tODante 

aos "bastidores" da competi­
ção. Neste aspecto, uma das 
grandes reivindicações dos pi­
lotos vai ficar satisfeita com a 
montagem de duaS instalaçõ­
es do tipo "pré-fabricado". 
Uma delas servirá de vestiá­
rio para trocarem de roupa e 
tomarem duche após o final 
das "mangas"; a outra fica 
destinada à cronometragem, 
organização e comunicação 
social. Haverá também um 
quarto reservado, com equi­
pamento de primeiros socor­
ros e maca, pronto a acudir 
rapidamente em caso de aci­
dente com algum dos pilotos. 

Para o público o mmpo de 
visão· ficou substancialmente 
alargado, abrangendo quase 

tocross das Carreiras, vai fa~ 
zer-se a apresentação das mo­
tos Yamaha, de 80 c. c., ad­
quiridas pela Associação de 
Motocross da Madeira para 
as acções de formação das 
categorias de infantis e ini­
ciados. Fica dessa maneira 
salvaguardada a captação de 
jovens para a modalidade, 
um dos objectivos que a A. 
M. M. persegue desde há mui­
to tempo e que, graças ao 
acordo com o representante 
da marca japonesa na Ma­
deira, conseguiu ser concre­
tizado. 

Aliás, o contributo da Ya­
maha Madeira tem sido pre­
ponderante para a continlú­
dade do "motocross", com 

• À parte a correcção do traçado, 
construção de maior número de saltos 
e aumento_do perímetro para cerca 
de 1.400 metros, a Pista das Carreiras 
recebeu outros melhoramentos ... 

a totalidade do circuito, gra­
ças à construção de varandas 
em plano mais elevado, sÍllva­
guardando-se, também, a se­
gurança dos eSpectruiores que 
vão continuar a dispor de par­
que de estacionamento para 
as suas viaturas. 

Entrega 
de motos 

Integrada no programa 
de reabertura da Pista de Mo-

uma forte equipa na catego­
ria de 1?5 c. c. onde pontifi­
cam o campeão regional de 
1997 e os principais candida­
tos ao titulo destaêpo~. 

Mês de Abril 
no Porto Santo 

À parte esta cerimónia, 
irão realizar-se corridas de 
todas as categorias, preven­
do-se a hipótese da presença 
de alguns pilotos continen-

tais a finl de treinarem para a 
prova incluída no Campeo­
nato Nacional, com data mar­
eada para 5 de Julho. 

O Campeonato Regional 
de Rampas inicia-se no Por­
to Santo, no dia 25 de Abril. 
Será a primeira das quatro 
rampas previstas para 1998. 
Incluído no programa desse 
fim-de-semana na "ilha Dou­
rada, está, igualmente, o Pas­
seio-Concentração que se es­
pera ainda mais participado 
do que na edição anterior. 

Refira-se que a Associa­
ção de Motociclismo da Ma­
deira programou estes dois 
eventos para o mesmo dia; 
enquanto as motos efectuam 
o passeio turístico à volta da 
ilha, a prova de rampa de­
corre noutro local, podendo, 
desta forma, o domingo ser 
para uma ida à praia, caso o 
tempo assim o proporcione, e 
para descansar do esforço da 

, véspera antes do regresso ao 
Funchal no final da tarde. 

Por cá, o dia 18 de Abril 
asi;!inaia o "Dia do Motoci­
clista", estando previstas, 
pela prÍmeira vez, cerimó­
nias que assinalem a data 
com o mesmo brilho que é 
feito a nível nacional. Con­
centração no Largo do Co­
légio, missa campal e roma­
gem ao cemitério, para pres­
tar homenagem a todos os 
motociclistas falecidos na es­
trada, são os pontos fortes 
do programa. I 
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N A P R O V A D E ABERTURA D O " REGIONAL" 

A Sá Competições' ()n~ " 
trou bem no Campeo­
nato Regional de Ra· 

tis de 1998 ao conseguir a vi· 
tória no Hali da -Gamacha, 
qu~ esteve na estradasába" 
do p~sado: ' , , ' 

~, A, prova, disputadá a es­
paços sob condições atmosfé­
ricas adversas, teve na dupla 
Vítor Sá/ Ornelas Camacho 
uma justa vencedora. Mesmo 
beneficiando dos problemas 
de electrónica dos seus mais 
directos adversário da Leu· 
import Competição, a equipa 
impôs um andamento vivo e 
levou o Renault Mégane Maxi 
ao primeiro lugar da classifi· 
cação geral, bem como do 
agrupamento de "turismo" e 
do Troféu Regional de Ralis 
de Fórmula 2. Esse ritmo fez 
com que a equipa tivesse ti· 
rado 21 segundos ao recorde 
da classüicativa do Ribeiro 
Frio (9:12 contra 9:33) que 
pertencia a Américo Cam· 
pos/ José Camacho desde o 
ano passado, e igualado o tem­
po destes (02:05) na passa· 
gem pelo Rochão. 

Programação 
da época 

A programação da época 
começou, praticamente, no fi· 
nal do ano passado. Insatis· 
feita com o comportamento 
do carro, motivado, em gran­
de parte, por nunca ter sido 
conseguida uma boa afinação 
do "chassis", a equipa acabou 
por decidir-se a mudar de pre­
parador, passando para a 130-
ziam Racing em vez da Auto­
meca, embora o trabalho da 
pré-época tenha sido feito pe­
la equipa de llidio Chaves. O 
motivo principal que levou a 
esta mudança prendeBe, con­
forme explicou Vítor Sá; "com 
a experiência desse prepara­
dor em afinações para pisos 
de asfalto e, também"pelas 
nossas boas relações com 
eles. Não que a Automecanão 
desse garantias, mas agora 
está a dedicar-se mais a pisos 
de terra e porque a nossa 
aposta aponta mesmo para 
conseguiImos chegar ao título 
este ano". Por outro lado, re­
gistou-se a mudança de co-pi­
loto, João Vieira por Omelas 
Camacho, justüicada desta 
maneira: "Todos sabemos 
que o João Vieira é um bom 
navegador mas falta-lhe a ex­
periência e o ritmo do Orne­
las Camacho. Quero referir; 
para que fique bem claro, que 
a Sá Competições ficou a de­
ver muito aos esforços do Jo­
ão Vieira em prol da equipa 
e foi dele a ideia de optarmos 
pelo Mégane em vez do Clio 
Williams". 

Os últimos testes de estra­
da, antes da prova, foram fei­
tos na zona das Carreiras e 

. • 'A equipa da Sá Competições conseguiu, sábado pàssado, uma vitÓria moralizadora. 
. Mas nem tudo foi um "mar de rosas", até porque na véspera da competição, a equipa foi 
obrigadà a fazer uma "directa" para rever toda a suspensã9 do Renault Mégane Maxi, 
qu~ se mostrou inguiável nos últimos te~tes de estràda. ' 

CARLOS MONIZ 

Apesar das atribulações antes da prova, Vítor Sá entrou no campeonato a ganhar. 

Poiso. Contudo, a equipa aca­
bou por ficar desmoralizada 
porque todo o trabalho, aca­
bado de fazer nas oficinas de 
llidio Chaves, revelou-se in­
frutífero. "O carro estava in­
guiável", disse Vítor Sá. "Ti­
vemos que voltar atrás e rever 
tudo de princípio, o que obri­
gou toda a equipa a fazer uma 
"directa". Foi tudo revisto ao 
pormenor, cartel', convergên-

S Á 

cias; câmber, barras de sus­
pensão, molas dos amortece­
dores, pressão dos pneus e to­
dos os outro elementos relaci­
onados com a afinação do 
chassis. Foi dmo para todos 
mas compensador pelo resul­
tado que obtivemos". 

Já no dia de prova, a equi­
pa iniciou a primeira prova de 
classificação na expectativa: 
"Entrámos com a intenção de 

• 

ver o que os nossos adversári­
os iriam fazer. Sabemos que a 
Leuimport tem uma excelen­
te equipa e que o Peugeot é 
um grande carro conduzido 
por um grande piloto e temos 
que respeitá.los. Desta vez, fo­
ram eles que tiveram proble­
mas, mas nós também os tive­
mos em todas as provas da 
época passada. Depois, à me­
dida que ganhámos confiança 

E A DEDICATÓRIA 

"Ofereço a vitória 
à minha família" 

A s primeiras palavras de Vítor Sá, após 
a consagração no pódio do Rali da Ca­

macha, foram: "Quero dedicar a vitória a 
toda a minha família e, também, a toda a 
equipa da Sá Competições. Sabemos que 
os ralis e a vida empresarial ocupam-me 
muito do tempo que deveria ser dedicado 
à minha família e, neste aspecto, tenho ti­
do a compreensão de toda a gente, feliz­
mente. Não quero terminar sem deixar de 
referir o trabalho incansável do meu pre-

parador, llídio Chaves, de toda a sua equi­
pa, pois foram incansáveis e fizeram um 
esforço notável para que o carro ficasse 
nas melhores condições para o rali. Par­
te da nossa vitória deve-se ao seu empe­
nho e gosto pelo automobilismo. Bem ha­
jam e só espero que continuem a apoiar­
nos da mesma maneira que têm feito até 
agora, porque isso dá-nos muita moral pa­
ra encararmos o resto do Campeonato Re­
gional de Ralis". 

fomos aumentando o ritmo, 
principalmente na classificati­
va do Ribeiro Frio onde sabía­
mos que o Américo Campos ia 
atacar. Depois, foi controlar os 
acontecimentos e chegar à Ca­
macha com a vitória". 

Investimento 
foi grande 

Agora, a Sá Competições 
já pensa no Rali Porto Santo 
Line. "Vamos encarar essa 
prova da mesma maneira com 
que encarámos todas as ou­
tras, ou seja, com espírito de 
vitória. Sabemos que vai ser 
düícil porque os nossos ad­
versários não estão a "dormir" 
e têm uma equipa muito pro­
fissional por trás. Mas a ver­
dade é que a Sá Competições, 
também investiu muito e terá 
que tirar partido desse inves­
timento que não é só do Gru­
po Sá mas, também, de todos 
os patrocinadores que acredi­
taram no valor da nossa equi­
pa e continuaram connosco, 
assim como aqueles que ade­
riram ao projecto deste ano. O 
objectivo está tl'açado e vamos 
trabalhar para ele, prova a pro­
va", concluiu. 
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ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO 

48M2 
RUA DO HOSPITAL VELHO 

Telef.: 763789. 1563 

ESCRITORIOS 
CENTRO DO FUNCHAL 

ARRENDAMENTO 
. ÁREA DESDE 26 A 53 M2. 

Tel.: 226035. Fax: 226036. 1064 

ALUGAM-SE 
DOIS T1 

Mobilados, com água e 
TV Cabo incluídos, no Livra­
mento, Monte. 
Telef.: 783984. 1810 

ALUGA-SE 
APARloT2 

Em Câmara de Lobos, 
mobilado. 

Telef.: 942271 1702 

ALUGA-SE 
T1 

MOBILADO 
Preço 60.000, Monte. 

. Telef.: 783150. 1700 

QUARTO 
MOBILADO 

Aluga-se, a cavalheiro, no 
centro, casa respeitável. 
Telef.: 220271 . 1803 

ALUGA-SE 
TO 

MOBILADO 
Telef.: 759171 1808 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

250 M2, 380 ALTO 
St.° Amaro. Telef.: 64815, TMN 
0936710022. 1721 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

TO, no Caniço, 45 cts. 
TO, na Rochi nha, 50 cts. 
Tl, na Matur, 60 cts. 
T2, nos Álamos, 80 cts. 
13, Qta. Deão, 100 cts. 
São todos mobilados, lojas, es­
critórios, armazéns . Telef .: 
230759,741806,742970. 1645 

Caminho do Comboio 
Apartamento T3 

Área útil: 89 m2, 
mobilado, 

120 cts./mês. 
Caminho de 

Santo António 
Armazém 

Excelente loca I ização. 
Área total útil 70 m2, 

escritório, Wc, 
d pé direito 4 m, 

70 cts./mês. 

~irr:- RfrcJ:.Jj~ 
~ 

Tel.: 281081 ~ 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Casa ou apartamento, lojas, 
negócio de qualquer ramo, ar­
mazém e escritórios. Telef.: 
234245, 09362390628. 1650 

PRECISAM-SE 
URGENTE 

APARTAMENTOS, CASAS, 
para alugar com ou sem mobí­
lia (para clientes estrangeiros:" 
directores empresas, etc.). ~ 
Caldeira & Stevenson Lda. ~ 
Tel.: 228435 (Lie. AMl 389). 

• Aluga-se apartamento T2, 
bem mobilado, na Matur. Te­
lef.: 238688. 
• Quartos alugam-se, perto do 
centro, com banho privado. Te­
lef.: 226522. 
• Alugam-se salas, 70 e 18 m2, 
desde 35 cts. 0936512959, 
763879. 
• Aluga-se apart . T1, T2, no 
Funchal. Telefone 237316, 
0936338912. 

~Ii (., ri '.1 â ~ .. 
VENDEM-SE 

Renault Express 1.9 D 1995 
1.700 cts. 
Renault Express 1.6 D 1993 
1.200 cts. 
Completamente impecáveis. 
Troco/facilito, 48 meses. Telef.: 
224845. 1711 

VENDEM-SE 
CARROS IMPECÁVEIS 

Citroen ZX 1.4 i TONIC 95, 
vidros eléct., fecho cent. 1.450 cts. 
Fiat Punto 60 Selecta 8/96 
Caixa veloc. AUTOMÁTICA, 
vidros elect., fecho cento 
tecto abrir, 1.450 cts. 
Fiat Punto 60 CABRIOLET 10/96, 
2 airbags, 1.850 cts. 1633 

Telef .: 762446, 0936558046. 

CITROEN 
• CITRO EN XSARA 1.8 VTS .... 97 

VIATURA DE SERViÇO 
• CITRO EN XSARA 1.4 I SX .... 97 

VIATURA DE SERViÇO 
• CITROEN ZX AURA 1.4 .... 91 
• ClTROEN AX GTI .............. 91 
• ClTROEN AX 14 D IMAGE .. 9 5 
• CITROEN AX 11TRE 5p .... 89 
• CITROEN AX FURIO 5P .... 94 
• CITROEN AX FIRST 1.1 ..... 9 3 
• FIAT UNO 45 .. .. .. .............. 9 3 
• HONDA ClVIC CRX .. .. ...... 8 9 
• MERCEDES 300 D .. .......... 8 1 
• PEUGEOT 106 XT.. ........... 9 5 
• PEUGEOT 106 GTI ........... 9 7 
• PEUGEOT 205 GTI 1.6 3p 8 7 
• PEUGEOT 306 XS 3P .. .. .... 9 5 
• RENAULT 1.9 GTS 3P ....... 9 O 
• RENAULT EXPRESSO 1.6 D 8 8 
• TOYOTA COROLLA 

SEDAN 1.6 GTI ........... ... .... 8 8 
• TOYOTA COROLLA 1.3 XLI 9 3 
• VOLVO 440 GLE CJ NOVO. 8 9 
• V.w. GOLF DIESEL 3P ........ 9 O 

a Vasconcelos & Couto, Ld 
Rua da Rochinha, 68-A 

Telefs.: 204400 -204402 -2044 

" " "' 
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VENDE-SE 
PEUGEOT 305 SR 

1 só dono, impecável. Bom 
preço. 
Telefone 222996. 1800 

VENDE-SE 
ALFA ROMEO 1.5 iE 

Quase 1992, D.A., V.E., F.C., 
V.R., R.A., A.c., d garantia 6 
meses, 1 dono, impecável, 950 
cts. Fac. pagam. 48 meses. Te-
lef. : 224845. 1710 

VENDE-SE URGENTE 
Volkswagen Palo GT Coupé 
Bom estado. 
Preço a negociar 
d facilidades. 
Telef.: 204042-757793. 1801 

VENDEM-SE 
SEM ENTRADA 

Peugeot 106 Kid 3p. (95) 31.09'3$ 
Renault Clio 1.2 5p. (96) 44.276$ 
Renault Twi ngo (94). 32.088$ 
Opel Corsa 1.2 3p. (94) 38.306$ 
Nissan Micra 5p. (97) 49.250$ 
Renault Clio 1.1 RL (92) 28.620$ 

C.r Cruzes 
Rua das Cruzes, 19· Funchal 

"' Telefone: 741802 "-

AIJIO- CAJM[ 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 
IGREJA-CAMACHA 

TELEF.: 922382 
VW POLO G40 27.200 KM .. . 92 
HONDACRX ........................ 89 
TOYOTACOROLLA 1.6Si .... 92 
NISSAN SUNNY 1.6 SR ......... 94 

DIESEL 
PEUGEOT 106 XND ............. 95 
VW GOLF A2 TD ...... .... ...... .. 89 
VW GOLF A3 COMERCIAL .. 94 
PEUGEOT 205 XAD ..... ...... .. 93 
FIESTA COM. DA, V.E., S.e., 94 

N 

MUITOS OUTROS ... ~ 
~ 

ASSUMIMOS INSPECÇÃO 

9 Ji, j Ciam, Lda. 
Usados com garantia 

- Seat Toledo 
- Seat Cordoba 
- Seat Ibiza 1.2 e 1.3 
- Seat Marbella 
- Renault 11 
- Renault Clio 
- Mercedes 190 Sport Line 
- Volvo 440 GLi 
- Fiat Cinquenta 
- Volkswagen Palo 
- Jeep Santana 

Comerciais 
- Seat Ibiza TO 
- Ford Fiesta 00241 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VIATURAS ENTREGUES 

DEPOIS DE INSPECCIONADAS 

CIAM - R. Ferreiros, 154 
Telef.: 222837 

Parque Ind. Cancela 
Telef.: 934034 -0936511807. 

VENDE-SE 
PEUGEOT 

205 GT11.6 
Telef.: 741802. 1714 

VENDE-SE 
CARRINHA 

Tipo bar, ambulante em fun­
cionamento, . pela melhor 
oferta. Telef.: 09317-78934. 1805 

HOTEL 3 *** 
Pretende: 
Ajudante de cozinha/empre­
gado de mesa. 
Falando alemão. 
Tel.: 934611 1778 

PRECISAM-SE 
VENDEDORES/AS 

Forte ambição, viatura própria, 
ordenado base + comissões. 
0931594059. 1617 

PRECISA-SE 
EMPREGADAlO 

PARA SNACK-BAR 
Tratar Rua dos Netos, n.o 39, 
com sr. Luís. 1809 

PRECISA-SE 
RAPAZ 

OU RAPARIGA 
Para pastelaria, d experiência. 
Telef.: 984649. 1703 

MULHER A DIAS 
OFERECE-SE 

Pessoa responsável, todas as 
partes da manhã. Telefone 
751834. 1708 

VENDEM-SE 
* Casa na Ponta do Sol, preço: 
8.500 cts. 
* Casa 3 q. + palheiro, com 
frente de estrada, no Monte, 
Funchal, preço 12 mil cts. 
* Apartamento, no centro, 
T2+ 1, preço 18 mil ctS. 
* 2 casas, no Monte, cl gara­
gens, prontas a habitar. Preço 
21.500 cts. 
* Casa no Funchal, a 5 m. do 
centro, tipo 13, com terreno. 
Preço 18.500 cts. 
* Apartamento, no centro, 13, 
preço 18 mil cts. 
* Apartamento, T2, nos arre­
dores do Funchal, 15.500 cts. 
* Lote, com 435 m2, em St.° 
António, 11 .500 cts. 
* Casa nova ,tipo 13, no Funchal, 
com terreno e projecto aprova­
do para 2 Tl, preço 33 mil cts. 
* Lote, com 450 m2, com pro­
jecto aprovado, no Funchal, 
preço 15.500 cts. 

PRECISAM-SE 
* Casas e apartamentos para 
venda até 30 mil cts. 
Tratar APARTOCASA, LDA 
Rua do Seminário, n.o 7,1.° Esq. 
Telef.: 238730/226719. 1463 

TRESPASSE 
LOJA 

c. C. Tavira, sI encargos. 
0936413202. 1180 

VENDE-SE 
Lote, 400 m2

, 

cJ projecto aprovado, 
14.700 ct5. 
Santa Rita. 

Telef.: 763789. 1562 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

RESTAURANTE 
Zona turística. Bom ambiente e 
boa clientela. 
Telef .: 763789. 1561 

T4 
VENDE-SE 

Impecável, situado Levada do 
Cavalo, cl garagem e arreca­
dação, linda vista sobre o Fun­
chal, pI 21.500 cts. 1628 

Telef.: 238506 - 0936576856. 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

Tl, Cam.o Amparo, pI único, 
1.1 mil cts. 1625 

Tl, construção centro, pI 13 mil cts. 
Tl, z/turística, pI 15 mil cts. 
T2, atrás Liceu, pI 17.500 cts. 
13, z/ turística, pI 26 mil cts. 
Tratar: 238506, 0936576856. 

VENDEM-SE 
Apart.o T1, mobilado, com ga­
ragem, 13.900 cts. 

. CASA TI PO T2 
Com terreno, 14 mil ctS. 
GRANDE CABELEIREIRO 

C/ gabinete de estética, vendo 
ou alugo, boa oportunidade. 
742970,0936720454,229816, 
09366013028, 741806, 
09362611534. 1647 

VENDE-SE CASA 
Nova, tipo T4, no Funchal, pre­
ço de ocasião, 29.500 cts. 

NOVA TABACARIA 
Centro da cidade, 12.500 cts. 
Outra tabacaria, 6.500 cts. 

PRONTO A VESTIR 
De senhora e lingerie, no cen­
tro da cidade, 9.500 cts. 
LOTES DE TERRENO 

a 8 mil cts., zona do Aeroporto, 
no Til, Santa Luzia, 14.500 cts. 
Telef.: 229816, 09366013028, 
742970,741806. 1646 

VENDEM-SE 
Lotes, estrada Dr. Barreto, 758 
m2, 718 m2. 
Lotes, Urb. de São Martinho, 
520 m2. 
Lotes, Urb. da Alegria, S. Ro­
que, 835 m2 
Lotes, Urb. Bica de Pau, S. Gon­
çalo, 1.340 m2. 
Lotes, Urb. Fonte Mar, Gara­
jau. 
Lotes, Urb. Pico dos Barcelos, 
1.043 m2. 
---- 11----

Apart. T2 e Tl , Cruz 
de Carvalho 

---- 11 ----

Casa em Gaula, sem i-acabada, 
boa oportunidade, para mais 
informações ligue 221549, 
234808, Largo do Chafariz, 3, 
1.° Esq.o, Lic. AMl 1130. 1709-, 

FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 

PRECISAM-SE 
PARA VENDA 

Apart.s, casas e terrenos. Con-. 
tacte-nos pelo telef.: 763789 
ou dirija-se ao c. C. Monu­
mental Lido, Lj . 15-r/c. Parque 
grátis. . 1560 

APARTAMENTO T2 
VENDO 

No centro, 18 mil cts. 
CASA 

Na Pena , 130 cts. por mês. 
742970, d Fernanda. 1648 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 

No Caniço com 182 m2, linda 
vista mar. 1612 

Telef.: 237316/0936338912. 

VENDEM-SE 
ESCRITÓRIOS 

No centro, bem localizados. 
Áreas desde: 39 m2. 
Preços a partir de 8.600 cts. 
Tel.: 228435 (AMl 389). 1696 

VENDEM-SE 
ESCRITÓRIOS, LOJAS 

E ESTACIONAMENTOS 
NO FUNCHAL. 

Telef.: 220880. 1762 

PRÉDIO 
E NEGÓCIO 

No centro d 4 pisos, 80 mil cts. 
SANTO DA SERRA 

Terreno d 5 mil m2, 7 mil cts. 
APARTAMENTOS T2 

Novos, prontos a entregar, na 
zona do Aeroporto, Tl, T2, 13 
e na zona Ajuda. Tratar pesso­
almente, Rua do Bispo, 50. 
Marcações 225034, 229816, 
742970,741806. 1644 

CASAS DE LUXO 
VENDEM-SE 

4 quartos, 4 banhos, s. comum, 
cozinha, despensa, lavandaria, 
quintal e garagem, d linda vis­
ta sobre o Funchal, situada La­
zareto, d área coberta 240 m2, 
pI 34 mil ctS. 

CASA DE LUXO 
CANiÇO 

4 quartos, 4 banhos, s. comum, 
cozinha, despensa, lavandaria, 
quintal e garagem, pI 35 mil cts. 
Tratar telef.: 238506 ou 
0936576856. 1626 

PARA VENDA 
APART."S EM CONSTRUÇÃO: 
AJUDA- T1, 13 
BARREIROS - Último T2 
JUNTO ILMA- T1, T2, 13 
ASSOMADA - T2, boas áreas, 
desde 17.500 cts. 
SANTO ANTÓNIO: 
TO - desde 10.500 cts. 
T1- desde 12.900 cts. 
T2 - desde 18.500 cts. 
CANiÇO: 
Tl - pronto hab. 70 m2 -
14.500 cts. 
FUNCHAL: 
T3 - Luxo, vista excelente. 
Diversos Tl . 
Armazém d 380 m2. 
TERRENOS: 
MONTANHA - 840 m2 
GARAJAU - 640 m2 
Tratar IMOBI-SÉ, R. Aljube, 7-1.° C. 
Tel.: 236146 - 09362875757 
- 0936576760. 1705 
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MORADIA 
UNIFAMILlAR NOVA 

VENDE -SE OU TROCA-SE POR 
TERRENO OU APARTAMENTO. 

AMl 597 
Telef.: 7480040 1730 

LOJAS 
No centro do Funchal, junto ao 
Bazar do Povo, ainda várias 
áreas c/ escri tura. de compra 
para qualquer ramo. AProvei­
te descontos nesta fase d sinal 
desde 10% e restante escritura. 
Também escritórios desde 
5.150 cts. d sinal desde 1.300. 
cts. e restante 38 cts. 
Telef.: 228206. 1766 

ST.° ANTÓNIO 
T2, d 99 m2, 2 WC, garagem, 
chão em soalho e cozinha à es­
colha. Bom preço, d sinal 200 
cts. + banco e desde 60 cts. 
13, d 118 m2, garagem, vista 
Funchal. Sinal 300 cts. + banco 
e desde 70 cts. 
Aproveite desconto de pré­
-const rução. 
Telef.: 2002600. 1764 

LEVADAS, SANTA CRUZ 
CASA 

VEND E-SE 
De luxo, 5 quartos, 4 banhos, 
s. comum, cozinha, despensa, 
lavandaria, quintal e garagem, 
p/27.800 cts. 1627 
Tratar 238506, 0936576856. 

LOTE TERRENO 
580 m2, 6.500 cts. 1.220 m2, 7 
mil (ts. 

3 BARES 
E RESTAURANTE 

Preço de ocasião 10 mil cts .. 
OUTRO 19 mil cts. OUTRO 35 
mil cts. sr. Silva, 225034. 1649 

VENDO 
2 LOJAS 

No Liceu, com 150 m2, e um 
carro marca Volkswagen Pas-
sat Diesel, novo, preço com tu-
do, 29 mil cts. 1651 

APARTAMENTO T2 
C/ garagem de luxo, no centro, 
22 mil cts. Tel.: 0931241015. 

CASAS PARA VENDA 
LAZARETO 
QUINTA FAIAL 
TORRINHA 
BOA NOVA 
CAM.o DE FERRO 
TRATAR: IMOBI-SÉ, LDA., RUA 
DOAUUBE,7, 1.°C. 
Tel.: 09362875757, 0936576760, 
236146. 1704 

CANiÇO 
* Qu inta Livramento, T1 des-
de 11.950 cts. T2 desde 15.200 
cts. e 13 desde 19.750 cts. 
Chão em soalho, cozinhas e 
azulejos à escolha. Sinal 2.00 
cts. + banco e desde 43 cts. 
* Reis Magos, Ed.o Ocean Gar-
den's, T1, T2 e 13 c/ acaba-
mentos de qualidade, boas 
áreas e excelente localização. 
Facilidades pagamento d sinal 
desde 450 cts. e desde 25 cts. 
* Colina do Sol, último T1 e T1 
d sótão com 2,60 cm de altu-
ra, garagem e terraço. Exce-
lente vista. Sinal 300 cts. + ban-
co e desde 50 cts. 1763 

Telef.: 2002600 - 935872. 

BOA NOVA 
Vende-se moradia d 3 qts dor­
mir, 2 WC, sendo 1 privativo, 
sala comum, desp., lavand., ga­
ragem p/2 carros, jard im e ex­
celente vista s/ Funchal. 
VALOR: 28.000 cts. 

Contactar 
Telef.: 221800 1759 

CASA DE CAMPO 
VENDE-SE 

Valor: 8.500 cts. 

AMl 597 
Telef. : 7480040 

GARAJAU 

1731 

Vende-se moradia tipo 13, em 
construção, d jardim e estaci­
onamento coberto. 
VALOR: 25.500 cts. 

Contactar 
Telef. : 221800 1758 

EST. MONUMENTAL 
* T1, T2 e 13, em construção, 
c/ vista mar, sinal 500 cts. + 
banco e desde 55 cts. 
* Ajuda, T2, prontos a habitar, 
vista mar. Sinal 300 cts. e desde 
76 cts. 
Telef.: 2002600. 1765 

LOJA COMERCIAL 
TRESPASSA-SE 

No centro do Caniço, com 50 
m2. Aceita qualquer ramo. 
Preço: 7.000.000$00 a negociar. 

Tratar ar U!II c o 1\1 MEDIAÇÃO IMOBIUÁ~A 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. M 

LICENÇA AMl N.' 662 ~ 

CANiÇO 
EMPREENDIMENTO EM 
FASE DE CONCLUSÃO 
VISITE DURANTE TODA 

ESTA SEMANA, OU ENTÃO, 
SE PREFERIR, NO FIM-DE­

-SEMANA, O APART.o 

MODELO: 
Soalho em tabuado "Jatubá" 
Estacionamento, 2 Wc. 
Arrecadação, acabamentos de 
LUXO. 
Investimento inicial 500 cts. 
Investimento mensal a partir 
de 60.000$00. 1767 

VENDAS A CARGO DE: 

IMOCAIRES 
EDIFíCIO OUDINOT 

SALA 312 - r ANDAR 
Tel.: 2302721 fax: 230229 

0936510783/0936756615. 

Ai\IMOBILIÁRIA ~ ~ 
i!n!) REGIONAUV 

LICENÇA AMl 1 011 

VENDE-SE 
• Casa no Livramento, 3 q., 2 d., sala, 
cozinha, c.b., 2 despensas, garagem., 
quintal, preço 23.000 cts. 

* Outra nos Álamos, nova a estrear, 
2 q.d., sala comum, cozinha com­
pleta e equipada, garagem, quintal 
e jardim, preço 24.000 cts 

* Muitas outras em várias zonas, a 
vários preços, novas e de 2: mão, 
com 3 e 4 quartos de dormir. 

APARTAMENTOS 
* TO-Tl -T2-T3, novos e usados, 
para entrega imediata e em 
construção. 
* Terrenos para construção de 
moradias com e sem projecto, a 
muito bom preço. 

Para mais informações: ê 
RUA DO ESMERALDO, 61 _1.0 A 

TEL:233829/233711. 

CANiÇO 
Vendem-se apart.os T1 e T2, c/ 
varandas grandes e garagem 
fechada. In ício de construção 
previsto para bréve. 
ÁREAS: desde 84 m2 
VALOR: desde 13.900 cts. 

(Faça já a sua reserva) 

Contactar 
Telef.: 221800 

TO-T1-T2 

1757 

Bons acabamentos, garagem 
coberta . Boa localização. 
Sinal 500 cts., prestação men­
sal desde 39.600$00. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

E$P ....... ç:<::lo 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

FUNCHAL T3 
Zona privilegiada. Vista mar, 
acabamentos excelentes + óp­
timas áreas, condomínio fe­
chado + garagens cobertas, a 
preços de construção, c/ entra­
da inicial- 500 cts. e prestação 
mensal desde 85.000$00. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

E SP.A.ç: e> 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

Vende-se 
APARTAMENTOST1, T2e13 
Boas áreas, em fase de cons­
trução, bons acabamen­
tos . Zona de bons acessos, 
actuais e futuros, a 5 minu­
tos do centro. Entrega da 
1.a fase Dezembro de 1998. 

APARTAMENTOS 13 
Em zona sossegada do Ga­
rajau, em pequeno bloco de 
8 apt.°s, em fase de constru­
ção, prontos a habitar nos fi­
nais de 1998, com áreas de 
138 m2, possibilidade de es­
colher os acabamentos, vis­
ta mar e est. privativo ~ 
Bons preços nesta fase ~ 

Rua da Carreira, 92 
9000 Funchal 
Tel.228435 

Ue. AMl 389 

OPORTUNIDADE 
ÚNICA 

COMPRE O SEU T1 
SEM ENTRADA 

A 
UM JURO DE 3,19% 

"Se és jovem e tens a 
bonificação máxima, a taxa 

de juro líquido do teu 
empréstimo poderá ire aos 

3,19% no primeiro ano. 
Temos pra si s/ entrada o T1 

dos seus sonhos 
* Todo mobilado, equipado e c/ 
bons cortinados. 
* Zona turística. 
* Parabólica e estacionamento. 
* Prontos a habitar. 
* Preços desde 15.5QO cts, 

EFEBÊ 
Soe. Mediação Imobiliária, Lda, 

Rua 31 Janeiro, 87 _1.0 N 
Edifício Ponte Nova 

Lie.260AMI 
Tel ,: 233351/229696 Fax: 226810 

PARA BEM SERVIR _ 

PRAIA FORMOSA 
Óptima vista mar, bons acaba­
mentos + garagem coberta, 
T1 e T2, sinal 500 cts. 
Prestação mensal desde 
58.500$00. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

ESP ........ ç:c:lo 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

CANiÇO 
Excelente localização, vista 
mar. Edifício c/ 3 pisos. 
Bons acabamentos. 
Apt.O T2, sinal 500 cts., presta­
ção mensal desde 66.900$00. 
Tratamos do financiamento 
bancário. 

Lie. AMl 1970 
Telefone: 225911/ 

/09362822346/0936510466 

• Snaek-bar trespassa-se, bom 
preço. Tel.: 0936450467. 
• Trespassa-se loja de louças. 
Telef. : 763801, das 20hOO às 
20h30. 
• Trespasso loja, no centro, 
5.000 contos. Tel.: 0931673030, 
228503. 
• Vendo lote 405 m2, no Gara­
jau, S. Gonçalo, 407 m2, Barrei­
ros, 519 m2, Avista Navios, 820 
m2, 238732, 0936511546, AMl 
1421. 
• Vendo apartamentos Reid's 
Gardens, T1, Ajuda, T1, T2, 13, 
Barreiros, T1, T2, 13, T4, Cani­
ço, T1, T2, 13, Pena, T2, 13, lis­
boa, 13, mobilados, Sintra, 13. 
238732,0936511546, AMl 1421. 
• Vendo casas urb. Montanha, 
13, St.o António, 13, Garajau, 
T4, de luxo, Barreiros, 13 . 
238732,0936511546,AMI1421 . 
• Vendo apart. 13, junto H. Ca­
sino, cJ 150 m2. Telef.: 237373. 

DESAPARECEU 
CASAL DE PAPAGAIOS 

Na zona de S. Gonçalo. Boa 
gratificação a quem informar 
paradeiro. Telef.: 793035.1812 

4.) ii ii li-"" 
SAíDA 25 DE ABRIL 

JERSEY 40.000 
GUERNSEY 45.000 
PARIS 45.000 
GENEVE 55.000 

OTM-TOURS 
226844/54-229424. 1455 

CRECHE CAIXA MÁGICA 
CANiÇO 

Pré-inscrições, 
ano lectivo 98/99 

0936/2780542,935587 
(17h às 19h). 1706 

DINIZ G. DE ALENCASTRE 
CI N ESIOLOG IA 
NATUROPATIA 

Funchal-Av. Arriaga, 50 - 2,'Sala 4 
Telef.: 231494. 96261 

VENDE-SE 
RECH EIO 
DE CASA 

Bom preço. 
Telef.: 0936511 754. 1806 

FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 

Deixe a sua mensagem, pode receber 
respostas. pode ouvir mensagens 

deixadas por outlilS pessoas 

~=::-~~ 
"""" ri""" 373100 ("'*' ""'mo """'" 

ASTRÓLOGO 
MESTRE FATI 

Espiritualista e cientista, adapta­
do de conhecimentos e de pode­
res ajuda a resolver problemas em 
menos de 15 dias, difíceis ou gra­
ves com eficácia e garantia como: 
amor, insucesso, depressão, ne­
gócios, justiça, impotência sexu­
al, maus olhados, inveja, doenças 
espirituais, vício de droga, tabaco 
e alcoolismo, aproxima e afasta 
as pessoas amadas com rapidez e 
garantia total, lê a sorte, dá pre­
visão de vida e futuro, faz traba­
lho à distância. Se quer prender a 
si uma vida nova com segurança e 
pondo fim a tudo o que o/a preo­
cupa, contacte o Mestre Fati pois 
não deixe agravar o seu proble­
ma nos casos acima mencionados. 
JÃAJUDEI CENTENAS DE PESSOAS. 

ENTÃO PORQUE NÃO voâ? 
Telef.: 238947 m 

Telemóvel: 0931242105 ::: 

ASTRÓLOGO 
MESTRE CASSAMA 
Com supermagia negra-branca 
e alta feitiçaria espiritual e cien­
tífica. Ajuda a tratar e resolver 
qualquer que seja o seu caso, 
mesmo que seja grave ou de 
difícil solução, com rapidez, 
eficácia e garantia. Exemplo: 
amor, saúde, negócio, prender 
e desviar, afastar e aproximar 
pessoas amadas, doenças espi­
rituais, impotência sexual, vício, 
alcoolismo, droga, maus-olha­
dos, invejas, etc. Lê a sorte, dá 
previsão de vida e futuro pelo 
bom espírito e forte talismã. Faz 
trabalho à distância e doenças 
desesperadas. Considerado um 
dos melhores profissionais em 
Portugal. Consulta das9 às 
21 horas. Marcações pessoal­
mente, carta ou telefone. 
Rua Cidade do Cabo, Bloco A 
4.° andar Gunto às Galerias D. 
João). Telefone 238724. 1632 

SUPER BARATO 
Pense na sua saúde, coma 
comida caseira boa e bara­
ta, olhe que é preciso pou­
par para as fé rias. Então já 
sabe vá ao Horizonte, 
Rua das Pretas, 22-1.° 1423 

ASTRÓLOGOSABU 
RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre c/ reputação 
internacional. Resolve todos os 
seus problemas através de 
magia africana: amor, trabalho, 
protecção, comércio, drogas, al­
coolismo, família, impotência se­
xual, desamarra, P/todos os seus 
problemas que queira conhecer 
na sua vida. Direcção: Aparts. Alto 
Lido, Bloco 1-1.° A, c.0 Velho da 
Ajuda. Apart. 43. Telef.: 765755. 
Porto Santo - Campo de Baixo. 
Telef.: 09319022710. 1802 

ASTRÓLOGO 
DJABY 

Não há vida sem problema , 
Não há problema sem solução. 
Contacte grande cientista es­
piritualista africano, dotado 
de experiência adquirida com 
casos difíceis, conhecedor de 
altos segredos, resolve pro­
.blemas como protecção, ma­
gia africana, negócios, pessoa 
socialmente queimada, mes­
mo à distância, cura doenças 
misteriosas e impotência se­
xual, justiça, vícios de droga, 
tabaco e álcool, e desamarra, 
com reputação internacional. 
Contacte através do telef.: 091-
231269 ou 09362452665. 
Rua Cidade do Cabo, Lote 2 
Apartamento 5.° - C. (Galerias 

·Dom João). 1701 

I1PEUGEOT 
~ LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA. 

I OCASIÃO DA SEMANA: OPEL ASTRA 1.4 - 16 V CARA VAN - 96 I 
USADOS a GARANTIA 

MARCA MODELO ANO MAI!CA MODELO ANO 

• Peugeot 306516 (2 .0) 95 • Opel Corsa 5wing 1.2 89 
• Peugeot 405 SR 1.6 90 • Opel Corsa 1.0 89 
• Peugeot 106 XN Diesel 95 • Ford Fiesta 1,1 91 
• Peugeot 205 XR 1.1 86 • 5eat Ibiza GLX 
• Peugeot 205 CTi 1.6 90/91 • Renault Express 1.6 D 92 
• Porsche 911 Turbo 89 • Renault Twingo 1.2 93 
• Mercedes (180 93 • Renault Clio 1.2 93 
• Nissan Vanet mista 90 • Renault Clio RN 1.1 91 
• Citroen AXTen 93 • Renault Clio 51.4 92 
• Nissan Micra 1.0 94 • 5eat Marbella 90 

Viaturas de serviço s/ averbamento 

• Peugeot 306 XSi 1.8 • Peugeot 406 STDT 2,1 Diesel 

Esperamos por si! ... 

C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES 

5fands Novos e Usado s. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua do Til, n.O 1 Telef.: 741200/ Fax: 741600 
Rua Dr. Fernão Ornei as, 28 - 30· Fax: 221854 

Rua da Cadeia Velha, 8 Telef.: 200074 
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• 
MESTRE ASTRÓLOGO 

MAMADU 
Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 
Encontra-se no nosso País o Gran­
dioso Astrólogo, Curandeiro ínter­
nacional. C/ 20 anos de expe­
riência no seu trabalho. Lê a sorte, 
ajuda a resolver problemas difíceis 
e graves o mais urgente possível: 
faço-te saber a origem dos teus 
fracassos, o teu passado, o teu 
futuro, faço união familiar, trato 
da saúde, problemas sentimentais 
mesmo casos desesperados, insu­
cessos, negócios, justiças, afasta e 
aproxima rapidamente; impoten­
cialidade sexual, doenças espiri­
tuais, maus vícios. É considerado 
um dos melhores astrólogos do 
País. Contacta-o o mais rápido p0s­
sível. Consultas das 9 às 21 h, de 2.' 
a domingo, pessoalmente, pI carta 
ou telefone. A. Arriaga, C. C. 
Infante. Telef.: 228321 . 1707 

VENDEM-SE 
1 câmara frigorífica de 15 a 17 
toneladas. 
l 'balcão expositor refrigerador. 
1 balcão expositor a gelo. 
1 aquário grande para marisco. 
Contactartelef.: 743026 das 9h 
às 12h e das 14h às 18h. 1716 

• Vendo placas de cortiça de 2 
cm - 100x50 no vas .. 
Preço módico. Contactar 
09362981433. 
• Vendo encicl. inglesa 
The New Caxton, de 20 vol. + 10 
yearbooks, preço módico, 
bom estado. 
TMN 09362981433. 
• Vendo, móvel de cozinha, 
alava louça inox,80x50, no­
vos. Preço módico. TMN 
09362981433. 

ARTISTA CONVIDADO 
QUIM BARREIROS 

HOJE 
A PARTIR DAS 22:00 HORAS 

SíTIO DA VARGEM 
CANiÇO TELEF.: 935442 

E 
.... 

T RMINIO F 
E A 
L Higiene Controle Lda. X 

2 SE OS SEUS PROBLEMAS 2 
2 lO 2 
1 SAO RATOS - CONTACTE-NOS! 7 
5 Somos especialistas 3 
3 2 
4 em zonas livres de ratos. 6 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.º 82/98 

ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 

NA RUA SILVESTRE QUINTINO DE FREITAS 

Faz-se público que, a partir do dia 1.4.98 (quarta­
-Feira) , o trânsito na Rua Silvestre Quintino de Freitas, 
no troço compreendido entre o n. º 18 de polícia e a 
Rua Gaspar Frutuoso, processar-se-á apenas no 
sentido descendente (Norte/Sul) . 

Funchal e Paços do Concelho, aos 30 de Março de 1998 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 01772 

FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 

- APOTEC -
ASSOCIAÇÃQ PORTUGUESA DE TÉCNICOS DE CONTABILIDADE 

SESSAO DE ESCLARECIMENTO 
17 de ABRIL de 1998 (sexta-feira), Hotel Monumental Lido 

Sala João Carlos Abreu, das 9h30m às 12h30m e das 14h30m às 17h30m 

DECLARAÇÃO DE RENDIMENTOS MODELO 22 E RESPECTIVOS ANEXOS 
= PROGRAMA = 

I· ESCLARECIMENTO AO QUADRO 17 DA DECLARAÇÃO MODELO 22; 
1.1 ' Variações patrimoniais não reflectidas no resultado líquido. 
1.2 ' A imputação e a dis1Iibuição de lucros aos sócios de sociedades 1Iibutadas pelo regime da 
transparência fiscal. 
1.3 - Amonizaçõcs não aceites. 
1.4 - Provisões não aceites, utilização de provisões e créditos incobráveis. 
1.5 ' Realizações de utilidade social (limites e majorações). 
1.6 · Donativos (limites e majorações). 
1.7· Con1Iibuição Autárquica e DTE (créd ito de impos10 e aIt. ' 45.' CIRC). 
1.8 - Mais-valias fiscais e reinvestimento. 
1.9· Locação financeira e ALD (Aluguer de Longa Duração). 
1.10 ' Outros custos não dedutíveis (viaturas. penalidades, indemnizações). 
2, ESCLARECIMENTOS AOS QUADROS 18 E 19 DA DECLARAÇÃO MODELO 22; 
2.1 . Reporte de prejuízos. 
2.2 . Benefícios fiscais. 
2.3 . Deduções à colecta: DTE (Dupla Tributação j'.conómica). DTI (Dupla Tributação 
Internacional), CA (Con1Iibuição AU1árquica). CA (Crédito Fiscal ao Investimento) e Crédi10 
Fiscal à Investigação e Desenvolvimento. 
2.4 ' Pagamentos por conta. 
2.5 ' Pagamento especial por conta. 
2.6 · Retenções na fonte (sobre prestações de serviço e outros rendimentos). 
3, REAVALIAÇÃO DO ACTIVO IMOBILIZADO; 
DL n.' 31/98, de II de Fevereiro. 

MONITORES: 
* Or.a Irene Abreu 

Formadora da DGCI. * 

DESTINATÁRIOS: 
* TOeS e ROeS 

* Dr. João Durão, Director de Serviços 
da DGCI e Docente Universitário. 

Técnicos de Contabilidade 
Profissionais de empresas 
e gabinetes de contabilidade 

INSCRIÇÕES: 
Secção Regional 
da APOTEC - Madeira 
Rua do Cas1allheiro, n.' 13 
Funchal 

PRAZOS DAS INSCRIÇÕES 
- Exclusivamente para Associados: 

de 23J\l3/98 a 03/04/98 
- Para nào Associados e Associados: 

de 03/04/98 a 15/04/98 

PREÇO POR PESSOA: 
- Associados ............ 10.(0)$00 
- Outras entidades .. 15.00J$00 

\I\S( Rll io TOR\ I,Sr DEFI\1r1l1l 0\1 I RULIZ\ci.O DO RrSPECTII () P\G\ \Ir \10. 
\l \Ir RII 11\11[ II)() Df I\SlRll ÜES. 
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J. Nelson Abreu, Lda. 
SELECCIONA PARA ADMISSÃO IMEDIATA 

I 

TECNICO DE VENDAS 
(MIF) 

CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 

v Experiência profissional 

v Carta de condução 

v Capacidade de motivação e gosto 
pelo relacionamento social 

v FaCilidade de comunicação 

OFERECE-SE: 

v Remuneração em função dos 
conhecimentos e experiência, 
mais remuneração yariável. 

v Formação e acompanhamento 
:;o da empresa 
'"' o 

Marcar entrevista pelo telef. : 7900900. 

IUJMO_l I1fi) .w. 
~ .... .a.: 

INSTALAÇÃO DE REDES DE GÁS 
E MONTAGEM 

DE APARELHOS DE QUEIMA 
ESTRADA DR. JOÃO ABEL DE FREITAS, 184 

PRETENDE CONTRATAR 
C/ S/ EXPERIÊNCIA 

EMPREGADO 

• 9.º ano escolaridade 
• Carta de conduçao 
• Serviço militar cumprido 

Entrevista dia 03/04/98, 
das 14.30 às 18.00. 

• Dá-se formação 
• Guarda-se sigilo. 1636 

~ . 

A RÁDIO DE INFORMAÇÃO. lOGO ACIMA DOS 100. 

13 
FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 \!Jl) 

AUTOMODELISMO 
VENCEDOR DO OPEN 1998 

NA ESCALA DE 1/10 

BLANDY 
Agência de Viagens Blandy 

Realize o seu sonho de viajar 
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" HORÁRIO DAS VISITAS 
1.0 ÃNDAR -. 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2.0 ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
" 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
" 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
o Pediatria "15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
" 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
o Ortopedia 
" 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
" 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
" 16.00 às 17 horas. 
À 2.·"FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade ínferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
o Dermatologia, pneumologia 
e Infecto"contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. 0 ANDAR 
o Medícina 1 e Endocrinologia 
3.o ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
o Medícina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
" 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitída, na 
qualidade de visítantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos dóentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
" 10às 12hOOedas 15às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
" 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda"feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Aniaga, n.o 50 -1.° 
andar (sala 1), junto à Praçado Infante. 
Horárío:todososdias,exceptoaos 
domingos. das 10.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 

o< 952288 
~" 229'115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

I 

: .-' 

Fazem' hoje'anos'as Senhoras: 
D. Ana de FreitasPerestrelo, 
D. Guiomar de Castro eSousa, 
D. Augusta Am'élia da Costq 
Sousa, D. María Luísa do 'Carmo 
Françq, D. Maria da Paixão Faria 
Nepomuceno, D. Evangelina'" 
Ferreira Pires, D. Adelaide 
Vieira Rodrígues, D. Maria 
Adelaide Botelho" D. Maria 
Cisaltina Ferreira. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
SalasZwanayo, Simon Bolivar, 
American Culture Comer e 
Winston Churchill. Quinta 
Magnólia à R. Dr. Pita, 15. 
Segunda a sexta das 9 às 17.30 
horas. Sábados e domingos 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz n. ° 2 
Horário: 10.00--12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra às segundas"feiras. 

MUSEU BARBEITO 
COLECçAO CRISTÓVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 " Funchal. Sego a sexta - 9.30-
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30" 13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30edas 14às '18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21. 
PINTURA FLAMENGA-
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRÀ 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3.· feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3.· feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda"feira. 

-O ·SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA ' 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

o DN MADEIRA ITELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo minimo: 568$20. 

CARNEIRO - 21/3A 20/4 

[I T enie não se comportar de r:eira agressiva. Os seus n~merO! d: sorte 
são o 27 e o 34. Tente não confundir o que é com o que parece ser. 
Mantenha-se de e5pirito áberto a novas ideias. Seja simpático. 

TOURO - 21/4A 21/5 

. [D Antes de avançar com O! seus projectO!, deveria revé-IO!. Enquanto 
houver ahemativa, não faça nada que não esteja de acordo com a 
opinião do seu companheiro. Pense um pouco antes de decidir, mas não 
se esquive à decisão. Seja menO! obstinado. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W ;t 

LIJ Será provado que está certo, mas não pense que ~ razão está sempre do 
seu lado. Aperceber1e·á dum erro que cometeu, por iiSO tente resolvé­
lo discretamente. Nao leve tudo à letra. Seja apreciador. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

~ 
Terá muito que fazer hoje e talvez tenha de prescindir do seu tempo . 
livre. E mesmo que tenha' ajuda, não confie muito. Não tente fazer 
muitas coisas ao mesmo tempo. Seja digno de confiança. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Tenha úm pouco mais de fé em si e não esteja sempre a julgar O! outros. 
Lembre-se que em certo! casos ê mais fácil uma aproximação vagarosa 
do que um confronto repentino. Ria-se de uma ~tuação provocada por 
si. Seja generO!o. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 
~ ~IRWii. ~ 
~ Não tente que tudo corra como você quer, em vez disso faça algumas 

concessões. Se o fizer ganhará muito mais do que simplesmente se 
desistir. Não faça nada que vá contra os seus princípiO!. Seja explicito. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 
_ Imo? I 
íiiIi Deveria pr.aticar um esquema de trabalho que praticava antigamente. 

Diminuir o consumo de tabaco é bom, mas deixar de fumar seria muito 
melhor. Não tente fazer à força o que a pe~uasão não consegue. Seja 

. cortês. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Terá algo que o faráfeliz ;ontudo, não tenha d~a~ada 
complacência, pois a sua alegria não será assim tão grande. 
Certifique-se de que não confunde o que é com o que gostaria que 
fO!se. Seja arrumado. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

., i!. · Hdi! 
~ Faça um esforço para cumprir os seus contratos. Evite exageros, não 

exceda O! limites imposto! pela lei. Certifique-se que o seu companheiro 
está a par de todo o seu amor. Seja objectivo. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

As suas ideias serão válidas e úteis, mas talvez precisem de ser um pouco 
mais elaboradas. Tente colaborar com os seus colegas e amigos. Não se 
fie muito na sorte, pois pode não estar muitas vezes do seu lado. Seja 
fiel à sua palavra. 

Sentir·se·á feliz por poder ajudar um amigo a interessar·se mais pela 
vida. Ouça os conselhO! que lhe são dadO!, mesmo que à partida os 
considere ineficazes. Preste mais atencão, mas não demasiada, aO! 
pormenores que o rodeiam. Seja gentil. 

~-

D Tudo lhe parece ser um pouco demasiado neste momento, talvez por 
aparecer ao mesmo tempo. Não deixe que os aiSunto! importantes se 
acumulem; em vez disso, esforce·se por resolvé-Ios e tente superar a sua 
relutáncia usando um pouco de força de vontade. O trabalho será 
demasiado, mas não esqueça a sua vida familiar. Seja pertinente. 

\---"...~---.,~._- ... - - - .... ..... -- - '!""'--'":'" .... __ .---:::-._-;,' 

i :t' ~J' (.\ :::~ ')~. i.i ::; : .~; (~ <: 

As meninas: Vanda Teodoro 
Gomes Freitas, Angelita Maria 
de Freitas Ferreira, Ana Luísa . 
Travassos Freitas, Joana Maria 
Nóbrega Caires. 
E os senhores: Manuel 
Maria Pereira de Oliveira, 
Francisco Lino Jardim, 
Humberto T. Martins, Eng.o Luís 
Peter S. Clode, João Macário 
Tolentino de Freitas .. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 17.45, de segunda 
a sábado. Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORquíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18.00 horas. 
Telef.220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. Integrado 
no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 
horas e das 14 às 17 .00 horas, 
todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
80m Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de.segunda a domingo e 
feriados. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom 
Sucesso" telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas. 
Aberto todos os d ias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 ho ras. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeça rias e Embutidos da 
Madei ra. Aberto de 2. a a 6.· 
feira, das 10h -12.30 e das 14.30 
" 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Praça Colombo, 9050 Funcha l. 
Aberto: 2.· a 6.· feira . Ence rrado: 
sábados, domingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Aberto de terça"feira a domingo 
das 10 às 12 e das 13 às 18 horas. 
Encerra às segundas-feiras. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43. Encontra"se 
patente ao público com o 
seguinte horário: segunda a 
sexta"feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 "Ronda; brote . 
2 " Irão; ores. 3 - Só; torre; uso 4" 
Casebre. 5 " Par; Rb. 6 - Sonar; 
Lares. 7 " Sá; com. 8 " Lâminas. 9 " 
AM; vaiar; Ga. 10" Ripa; ocre. 11 
"Amola; assar . 

VERTICAIS: 1 - Riso; sara; 2 -
Oro; pós; mim. 3" Na; canal; Pó. 
4 - Dotara; aval. 5 - os; má. 6 " 
Ares; ClII. 7 - Rb; na. 8 - Roer; 
ácaros. 9" Or; erros; CS. 10 - Teu; 
bem; grão 11 " Esse; raer. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho) . 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses -
Telefone n.o 233698. 

CHEGADAS 

TP1355 06.05 Lisboa 
TP0161 09.10 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo 
TP0165 12.10 Lisboa 
LX8302 12.20 Zurique/Faro 
TP0867 12.30 Porto Santo 
MON2064 12.45 Gatwick 
TP0869 14.10 Porto Santo 
TP0167 14.40 Lisboa 
TP0871 15.50 Porto Santo 
TP0169 17.10 Lisboa 
TP0875 18.05 Porto Santo 
TP0171 20.20 Lisboa 
TP0877 21.00 Porto Santo 
TP0173 21.25 Lisboa 
TP0175 22.10 Lisboa 
TPOl77 22.40 Lisboa 
TP0879 22.40 Porto Santo 

AM~NHÃ 
TPOl15 00.20 Porto 
TP0179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 

Partida Passagem 

07.30 08.10 11 3 
09 .00 09.40 113 
10.002-5 10040 53 
11 .152-5 11.55 113 
12040 13.20 20 
1204OF 13.20 78 
15.002"6 15040 113 
15.00 DF 15040 113 
16.302-6 17.10 20 
16.305 17.10 78 
16.30 DF 17.10 113 
18.1S 2"5 18.55 113 
18.15 DF 18.55 53 
19.002"6 19.40 113 
19.005 19.40 156 
19.00 DF 19.40 113 
20.002-6 DF 20040 156 
20.305 21.10 156 
20.452"6 21,25 156 
21.00DF 21.40 113 

SERViÇO PERMANENTE 
CARMO - Largo do Phelps, 8 - Te" 
lef.: 223788. 

ATÉ As 21 HORAS 
INGLESA - Rua Câmara Pestana, 
23-25 - Telef.: 220158. 

FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 

PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 P. Santo 
TP0166 09.55 Lisboa 
TP0866 11 .20 Porto Santo 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 

. LX8303 13 .25 Zurique 
MON2065 13.40 Londres 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TPOl72 18.00 Lisboa 
TP0876 19.50 Porto Santo 
TP0174 21 .05 Lisboa 
TP0878 21 .30 Porto Santo 
TP0178 22.15 Lisboa 
TP0150 23.15 Lisboa 
TP0180 23.30 Lisboa 

AMANHÃ 
TPOl14 01.05 Porto 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

~assagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 
09.55 10.40 113 
11.555DF 12.40 156 
11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 l S6 
14040 15.20 113 
15.402"6 16.20 20 
15.555 16.30 156 
16.10 DF 16.45 156 
16.40 2"5 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.105 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.255D 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 
22 .55 23.35 113 

OBS: 

2"6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos sá bados 

2"S - De segunda a sábado 

No di a 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários. 
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IIll Franco Belga 

1 Mini·Bus de 6 lugares 
9991234 Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (5. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 
762780 Nazaré 

962480 Machico (Cidade) 
962189 Machico (Cidade) 
962220 Machico 

(Junto aos CTT) 
5521 00 Santo da Serra 
96 19 89 Caniçal 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Canhas 
95 1800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (L ' l.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L Herédia) 
953601 Campanário (Baião) 

22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C de Carvalho (Hospital) 
743110 SantoAntónio(lgreja) 

23 1070 Rua Cónego Dias Leite 
Praça de Turismo 

934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 9235 19 (Camacha) 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

56 24 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
84 22 38 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
B2 2129 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Ca lheta 

945229 Est C' de Lobos (Igreja) 
942700 Espírito Santo e Calçada 

(Cãmara de Lobos) 
9421 44 C de Lobos (Cidade) 
942407 CLobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEI RA 

P A s 5 A T E p o s 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

HORIZONTAIS: 1 - Inspecção militar nocturna; saia do solo. 2 - Partirão; rezes. 3 - Solitário; 
peça. de xadrez; nome de letra. 4 - Pardieiro. 5 - Divisível por dois; rubídio (s.q.). 6 - Aparelho usado 
nos submarinos para detecção; deuses romanos protectores das casas. 7 - Apelido; preposição. 8 -
Folha de instrumento cortante (p!.). 9 - Antes do meio-dia; apupar, gálio (s.q.). IO - PeDaço de madeira 
comprido e estreito; mineral utilizado no fabrico de tintas. li - Aguça; tostar. 

VERTICAIS: I - Zombaria; cura. 2 - Rezo; poeiras; pron. pess. compl. regido de prep.l." pessoa. 
3 - Sódio (s.q.); passagem para água; rio do Norte da Itália. 4 - Favorecera; garantia 5 - Artigo plural ; 
perversa. 6 - Parecenças; 103 em num. romana. 7 - Rubídio (s.q.); conlr. de prep. e attigo. 8 - Ratar; 
acarídeos. 9 - Sufixo de agente; engatlOS; césio (s.q.); 10 - Que te pertence; virtude; grande. 11 - Pron. 
demonstrativo; van-er o fomo. (Soluções na Agenda) 

o MOLHE 
RESTAURANTE 

SU GESTÃO DO CHEFE PA RA HOJE 

FILETE DE ESPADA TROPICAL 
Estrada da Pontinha - Forte de Nossa Senhora da Conceição 

Telef. 203840 - Fax 235057 

i 

e AS 
MELHORES 
IMITAçÕeS. 

0641 

Anedotas 
qu·entes 

ao minuto. 

SEMINÁRIO 
A CONSULTORIA DE GESTÃO NAS PME'S 
DA REGIÃO - DESAFIOS DO SÉCULO XXI 

FUNCHAL, 6 DE ABRIL DE 1998 

SALA U,RSA MENOR DO MADEIRA TECNOPÓLO 

PROGRAMA 

l7hOO - Recepção dos convidados 
l7h30 - Abertura 

Dr. Lino Abreu, sócio-gerente da DM 
- Apresentação dos temas em debate. 
Dr. Eduardo Abreu, director reg. do Comércio e Indústria 
- «O Desafio das PME' S Regionais no Séc. XXI». 
Dr. Jo rge Dias , repre se nta nte da D irecção ACIF , 
Associação dos Jovens Empresários Madeirenses. 
- «A Problemática dos Jovens Empresários na R. A.M.». 

18hOO ' - Dr. Rui Freitas, sócio-gerente da DM 
- Planeamento financeiro, demonstrações financeiras e 
indicadores de gestão. 

18hl 5 - Dr. José Mari a Caldas, DOS DIN S.A. , di rec tor do 
Gabinete de Estudos 
- «Concentração e Cooperação entre as Empresas e suas 
Implicações Fiscais. Formação de SGPS e Hold ing». 

18h30 - P rof. Dr. Nand in de Carva lh o , DOSDIN S. A. , 
presidente do Conselho de Administração 
- «A Consultória Estratégica na Gestão». 

19hOO - COCKT AIL 

DOSDI NMAD - Consultoria e Gestão. Lda.' • Rua do Bom Jesus. 8 e 10. 
C. C. Europa ' Sala 303 ',9050 FUNCHAL ' Telef.: 035 1 09 1 2344 11. 

Contrib 974549592 ' CAE 74140 · Capital soc ial: 1.000.000$00. 1451 

• 
Nés{a 
para rir e brincar 

- -.' FUNCHAL, 1 DE ABRIL DE 1998 

TelevoZ/DN MadeIra: custo/minuto * 218$90; 
custo tnrnlmo - 287$70. 

~ 
RÁDIO NOTÍCIAS 

~ lá está o Patafá! 

15 
~ 
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DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

.~ 

'C A R-r A Z , ·· _____ ---.,; __________________ -.;FU:......N..:.CH_A.....:L,:...,l_D_E_AB_R_1L_DE_l_99_8 

06h30 Noticiário Nacional 
06h40 Títulos Ac\ualidade Reg. 
06h50 Bola no Ar 
07hOO Noticiário Nacional 
07h15 Noticiário Regional 
07h30 Hora da Bola 
07h50 As Bilhardeiras 
07h57 Títulos Not. Reg ional 
08hOO Not iciário Nacional 
08h15 Noticiário Regional 
08h25 Crónica Politica Regional. 
08h40 Rev. imprensa Reg. Nac. lntern. 
09hOO Noticiário Regional 
09h20 Crónicas Escárnio e Maldizer 
09h30 Hora da Bola 
09h40 Rev. lmprensa Açoriana 
09h45 Opinião Económica 
09h50 Sinais, de Fernando Alves 
10hOO Noticiário, seguido. de Bolsa e Crónica 

Internacional 
10h35 Fórum TSF 
11 h40 Noticiário Nacional 
12hOO Noticiário Nacional 
12h25 Titulos Noticiário Regional 
12 h30 Desporto TSf 
13hOO Noticiário Regional 
13h30 Noticiário Nacional 
13h35' Jornal financeiro I 

13h45 Histórias de Portugal, de António 
Jorge Branco 

14hOO Noticiário Nacional 
14hl0 Diário de Bordo I 
14h30 Noticiário Nacional 
14h40 Discorrendo 
15hOO Noticiário Nacional 
15h15 Área de Serviços TSf 
15h30 Noticiário Nacional 
15h35 Área de Serviços (cont.) 
i 6hOO Noticiário Nacional 
16h15 Rádio DiáriofTSF 

- Magazine Cultura 
16h30 Noticiário Nacional 
17hOO Noticiário Nacional 
17h15 Rádio DiáriolTSf - Empresas 
17h30 Jornal Financeiro II 
17h40 Titulos Not. Regional 
17h55 O Jogo da Bolsa 
18hOO Noticiário Regional 
18h15 As Bilhardeiras, (repet.) 
18h30 Hora da Bola 
19hOO -Noticiár io Regional 
19h15 Crónica Polít ica, (repet.) 
19h25 Fecho das Bolsas 
19h30 Desporto TSf 
19h50 Diário de Bordo II 
20hOO Noticiário Nacional 
21hOO Noticiário Nacional 
21h15 Bancada Central 
22h 15 Á Noite 
00h20 Interactivo 
01 h20 Zona Reservada, de Aníbal Cabrita 
03hOO Noticiário Nacional .. 

seguindo-se noticiários de meia em 
meia hora 

ãnlEnal 
Herman difusão 
Contra Informação 
Agenda'Cultural 
A História do Dia 
Frontalmente 
Coisas da Vida 
Desporto 

07.45/09.35/1 8.50 
08.50/12.50/19.50 

' 09.45/18.15 
-. 07.15/09.40/1 9.15 

07.55/1 8.25 . 
10.00 

07 :20/08.20/09.20/12 .30/19.45/20:30/23.30 
Diários Regionais 
7.30/8.30/13.00/18.30/19.30/23.00 
NOTiCIAS HORA A HORA 
(em cadeia d Antena 1 Lisboa) 

O.M . 1530 e 1017 KHZ 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.00 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres 
19.30 Recitáção do Terço do 

Santo Rosário 
22.00 Programa em 

Português de Deutsche 
Welle 

22.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento da Estação 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
20.00 Batalha de Prémios 
22.00 Ligação à Rádio 

- . Renascença ' 
Títulos de Informação Regional 
7h45, 12hOO e 18hOO 
Informação Regional às 8h30, 
13hOO e 19hOO 
Bola Branca às 07h30, 08h15, 12h50, 
18h20 e 22h30 (Edição alargada) 
Notícias de Hora a Hora com a RR 

".' 
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OPIN IÃO 

Porto Moniz ... 
em acção 

No passado dia 21 aeMarço foi a vez 
do Porto Moniz entrar em acção 
(juntamente com outras escolas). Foi 
um dia de aulas com a Natureza. 
Tudo o que nos rodeava era 
maravilhosamente.belo. Por todo o 
percurso , os obstáculos que 
encontrávamos eram passados com 
algum receio, mas sempre com 
divertimento. 
Nas paragens feitas para as "aulas", 
as "salas de aula" tinham alguma 
coisa dIferente. Não tinham paredes. 
Em vez disso, havia uma Natureza 
que cada vez nos espantava mais. 
Não havia mesas; também não era 
necessário, pois quem queria tirar 
alguns apontamentos apoiava o papel 
na perna e .. . está feito; não tinham 
cadeiras , acho que era algo que 
tornava as "aulas" mais divertidas, 
ora sentados em cima de folhas secas, 
ora sentados em cima de musgo. 
Todos conseguiram tirar algo de novo 
destas aulas ao ar livr e. Mas, para os 
alunos e alguns professores, o mais 
divertido ainda estava para chegar: 
as actividades desportivas de 
Montanha. Quem ainda nã'o tinha tido 
a "sorte" de se sujar numa 
escorregadela, sujava-se agora, pois, 
por vezes, para descer em segurança, 
era melhor ir sentado. Acabadas as 
actividades, no fim do dia estavam 
todos cansados, mas ninguém se 
importava de repetir. Entre os 
alunos, falava-se mais das 
actividades de Montanha e das 
sensações que cada um tinha sentido 
na altura. Havia quem dissesse que, 
na tirolina, se sentia todo 
poderoso. E quando passavam 
na ponte sentiam-se uns 
"Indiana Jones" a atravessar 
enormes rios.' 
A descida da ponte (rappel) é que foi 
de arrepiar, mas todos tiveram a 
coragem de fazê-lo até ao fim . 
Todos os alunos da Escola Básica do 
Porto l\loniz agradecem a iniciativa. 

PAULA CRISTINA FERNANDES 
-9.08 
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U M D I A c O M A NATUREZA 

as 
fantásticas" 

• No passado dia 21 do corrente mês, nós, alunos da Escola Básica do Porto Moniz, 
dirigimo-nos ao Poiso, situado no concelho de Santana, para participarmos no projecto 
"Descobrir a Madeira". O autocarro que nos levou ao Poiso saiu às 6:00h da manhã 
da freguesia das Achadas da Cruz passando depois pelas restantes freguesias. 

Chegados ao Poiso, assistimos a uma 
sessão de esclarecimento sobre o 
tema "Orientação". Logo depois co­

meçámos a caminhada em direcção a outro 
sítio onde nos falaram sobre Educação Am­
biental. De seguida, após uma longa cami­
nhada, parámos para almoçar, aprovei­
tando para trocar impressões sobre como 
estava a decorrer a caminhada. 

Após o almoço, dirigimo-nos a um local 
onde pudemos observar alguns postais so­
bre a Fauna e Flora predominante da Re­
gião Autónoma da Madeira e, ao mesmo 

tempo, discutir sobre probIJ{iji'as existen-
tes com alguma,§desía ~cies. 

Após !frrriío'~ andad t~ , tivemos 
um~ ,2;tffa !>óridâ;'e t . I " J?rãtÍ'Q~ - na 
qua(®:Ul o pro ista!sob're, cOln.o so­
cop'er tl~ém e;- /" .. ,0 41 queda>·w~e\~a­
dU1'a, fi::)l'ldas rw«fun~aP! ou supe)'ÍlclalS , 
etc\ Após o esc\kr~clííí!iÍíto , continú,ª,rp,os a 
cani'inhdda erí~' fdire . .. ç/ão à sessãb.\fé .•. ·'ueo- . 

, " f i f /' 
10gialReclir~ot: manos, ern que/nos fo-
ram dadàs41~Jf~ lTIfõfiííaÇõ~~6bre a for­
mação da ~ddf&n'a:'PiVerfiõ'S'também o pri­
vilégio de ãlgumas fotografias de zonas 

onde é possível observarmos partes de vul­
cões que já estão extintos e também vul-­
cões em erupção. 

Por fim, fomos fazer uma visita à truti­
cultura e ao local mais interessante de todo 
o passeio: a área dos desportos radicais . 

A viagem foi toda ela preenchida por 
/ peripécias e aventuras fantásticas. Ocor­
reram também algumas quedas que pro­
porcionaram cenas de gargalhadas e ri­
sos ... 

CARLOS JORGE PI MENTA DA CONCEiÇÃO 
-go A 
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Uma "entrevista" 
na serra 

N .o passadü sábadü, transfürmámüs um pas­
seiü, através de algumas serras da nüssa 

linda ilha, numa aula de respeitü pür tudü .o 
que nüs envülve e que pela sua beleza mere­
ce tüdü .o nüssü empenhü na sua preservação. 

Entre prüfessüres e alunüs, que deram .o 
melhür de si à actividade, füi frequente ".ou­
vir" .o silênciü de espantü, e em última análi­
se, questiünüu-se comü seria possível alguém de 
mente düentia incendiar tamanha beleza. 

Fümüs üuvindü a .opinião düs "pasmadüs" 
acerca dü assuntü ... e sem querermüs revelar .o 
cünteúdü da mesma antes dü tempü, nãü re­
sistimüs em realçar .o espantü acerca düs acon­
tecimentüs das últimas semanas ... resmun­
gandü contra .o "tempo de leste" que incendiüu, 
e contra as mentes düentias düs que incendei­
am, bem cümü a falta de educação de quem, 
apesar de se .orgulhar da beleza da sua terra, 
contribui para criar condições favüráveis aos in­
cêndiüs ... .os cümentáriüs füram surgindü em 
fürma de questões. 

" ... se querem fazer piqueniques, pürque 
não limpam e usam .os contentüres de lixü, .ou 
então pür que não fazem .os chUITascos nüs lu­
gares indicadüs para tal?" , füram .o génerü de 
comentáriüs/ questões que nüs transfürmaram 
de entrevistadüres em entrevistadüs. 

Pür tudü istü, quandü acabámüs .o passeiü, 
a entrevista que tínhamo-nüs cümprümetidü 
a fazer transfürmüu-se num mümentü de re­
flexãü, que, apesar de nãü atingir .os übjecti­
vüs dü cüncursü, atingiram üutrüs que, em 
nüssa üpiniãü, sãü ainda mais impürtantes ... 
fümüs capazes de debater a ilha que, apesar 
de não ser nüssa (süu prüfessüra natural dü 
Cüntinente), aprendi cüm muitü carinhü a 
güstar dela. .. pena que muitüs düs que güs­
tam tantü .ou mais dü que eu, pür vezes te­
nham cümpürtamentüs que nãü cündizem 
cüm .os seus sentimentüs. 

CARLA RAMOS 
PROF.' DE PORTUGuês 

() 

Adquire as tuas fotografias 
num destes estabelecimentos: 

• c. C. Tavira, loja 22 e 40 
- tel.:230502 

• C. C. Monumental Lido, loja 4 
- tel. : 764422 

• Caniço, C. C. A Lareira 
- tel. : 934628 

• Machico, C. C. Perestrelo, loja W 
-tel.:965414 

• Santa Cruz, Rua Cónego Alfredo C. Oliveira, 

n.2 20, loja 3 

- tel.: 524285 
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de cada um 
Fãlüu,se tanibêm 

tempüs, das 
das plantas 

da riqueza ... .. 
da ilha e do 'que e.stáa 

para manter viva a p~kola 
~~ ..... ~, a Laurissilva. ." 

sübre a fauna,e flüra.; .... ;.... .. '" 
a \l" t;I,J,lJ.V" para uma aula de grftn<lf) ;;; 

UEJ"~U'.a,u;p que tinha cümü tema: .~ ;. 
s.egUrança e .o sücürrü na müntánhl:l.:· 
A.bürdaram-se e demünstraram-se ' 
alguns princípiüs básicüs a utiliza,r 
na müntanha em relaçãü à 
segurança, cümü pür exemplü: a 
capacidade de subsistência na ' 
müntanha que depende da 
capacidade de übservaçãü; do 
espíritü animalescü e sübretudü dü 
respeitü,pela natureza, püis ela 
manda! 
Os participantes dü "Descobrir a 
Madeira" assistiram, ainda, a uma 
aula de geülügia, u ma visita guiada à 
trut icultura dü Ribeirü Friü, .onde se 
übservüu em directü .o 
desenvülvimentü de uma truta desde 
a cüncepçãü até à sua largada nas 
ribeiras. 
Finalmente fümüs sentir a nüssa 
adrelina nü auge quandü fizemüs 
rappel e slide . 
O baIançü füi excelente, .os alunüs 
tiveram um dia de aulas na serra, 
sendü a mütivaçãü um factür 
cünstante. Tüdüs nós acabámüs .o dia 
mais r icüs devidü ã trüca de saberes 
entre alunüs, prüfessüres e 
animadüres. 

UM GRUPO DE PROFESSORES 

III 
• 
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" "A M I N H A T E R R A .. 

a aula da 
manhã. O capitãõ depois de inStalados os alunos 
na "sala" ao ar livre, sob o~ramos das árvores, fala-no,s de ori­
entação e convida a uma rellexão sobre a mesma. Mapas, bús- ", 
solast Norte Magnético Mágnífico, Cartográfico e Geográfico 
- UillfUapa de orientação a eada elemento do grupo e a partidã. 

A ;pilrlir de agora só umapússola - o nosso guia. Encosta 
abaixo, conduz.Jlos pela montanha em direcção à aula de meio 
ambiente. Aqui, somos alertados e consciencializados, neste 

seu 

horâs. É a nos falarem de soooI'rÍSmo e se-
~ça na montanha, numa esplêndida demo~ de pri­
meiFos socorro~.; "!,, ,; , ,. '," ' .• 

,~artimos. 
das Ilores e, na dos participantes, Um desejo secreto de Wl~ 
tarno ano seguinte à procura, mais uma vez, da "Caldeirinha 
do ano", que está lá no fundo do Ribeiro Frio eque, todos os 
anos, continua li atrair centení\S de jovens à sua: descoberta! 

Mais abaixo; no espaço -e no tempo, é a vez da Geologi;i. 
Agora em conjunto com o,gI'Upo da Escola de S. ViCente. ' 

Continuamos a descer 'até ao Ribeiro Frio onde existem vi­
veiros de trutas"temos aula de piscicultura e, onde, de seguida 
nos servem um refresco em garrafa reciclável M~ uma vez, 

Bem haja toda a organização do ''Vamos Descobrir a Ma­
deira", pelo dia agradável que nos proporcionou. 

ESCOLA BÁ,SICA DO PORTO MONIZ 

• Carlos Jorge Pimenta 
da Conceição 
-9.0 A 

• Paula Cri,stina 
Fernandes 
-9.0 B 

• Carla ,Ramos 
- Prof. a de Português 

• Maria Albina 
Batista 
- Prof.a de Português 

MARIA ALBINA BATISTA 
PROF,' DE PORTUGUfS 
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